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. e das disposições regulamíntares a que ia Rússia no terreno que ella própria parece indicar. Irei está em Carlsbad. Nos negócios dá Polônia a \ forão respeitados os principios fundamentaes do sys- nicipal de Serpa,. foi a mesma corporação reeleita 5 ladrão, etc. E as pelles .que traz vestidas diz que
cada negocio. Em certo numero tíe I Pergunta unicamente qual é a fôrma que as delibera- -politica de Berlim continua a ser russa. 1 tema representativo, e em que, se se votár&o algu- í com uma maioria de 68 votos. í \ | são as do cordeiro immacuíado.» .

, resumir-se-ha a fôrma e du- J Ções devem tomar, e exprime o desejo de conhecer _ Allemanba — Ha duas semanas oue oersis-1mas leis de incontroversa utilidade, não foi escrupu-1 As noticias dasl provincias são bastante anima-1 .El-rei o Sr. D. Luiz. visitou no dia 1°, a escola
! iirocesso oreoaratorio Dará cada I nesta auestão o iuizo da Grã-Bretanha e da Áustria. í tom „., i,_,,tnc a* m,* n 7nl!verein apaharS ™ jo Aa í losamente respeitada a gravidade e a clrcamspecção, ] doras acerca do estado das vinhas. A moléstia nao| Normal, primeira de Lisboa, e dirigida sob adirecçao

I tn-v. _._1».-J. --.-..—. J -.-. A-mm/m--mm, —.r* n n TTinhQlíf» O TSl*\T* lOCH L ri—í m__ mm f t_ _ ._ TP _ml t-_-._-. 1 _.!.-

NOTICIAS DO EXTERIOR.
(Carla» do.s correspondentes.)

Lisboa, 13 do julho.
lenho pouco a dizer nesla parte da correspondeu-

cia, por^m remctto vários documentos importantes
quo merecem a attenção dos leitores.

Principiam! peita .w dizem respeito ao llwsil e
5 qucutão mais Importante do império, quero dizer,
a deslniolligencla com os Ingle/ps.

Ahi vai,pois, a sentença arbitrai dada pelo rei dos
belga», o ollicio de ratttesia a lord lioward do Wal-
den, o o mfmorandun» apresentado na camara dos
lords acerca da indemnisação.

A smitmiça ú do teor seguinte {Já foi publicada).
Lord lioward de Walden quando enviou esta sen-

tença ao conde Hnssell, escreveu-lhe o seguinte:
«' Exprimi ao rei, em nome de Sua Magestade,

Ioda n sua gratidão pelo acto cortez o amigável do
rei qttfl aceitou as funeções de arbitro nesta penosa
questão. O rei limita a sua sentença A natureza ou
intenções do procedimnnto das autoridades brasi-

Ísoloridailes.está sujeito'
quadros particularesração media
cathegoria de assumptos, não tratando dos casos í « Quanto ás objecções formuladas pelo principe; janeiro de 1865. Èm todos oSinogocíosrsem^excep-i00111 (*ue devim ser tratados os negócios públicos.excepcionaes. A secção do conselho de estado dará ] Gortschakoff, o governo do imperador não as julga tuar o das forfificacões marítimas e da esouadra I « As câmaras flzerão um serviço ao paiz, votandt»,-_ ,. - _ r_...„„^ r» .
então o seu parecer acerca das modificações, e Iirrefutáveis. Segundo ellj, as desordens na Polo-1allemã a Prússia encontra opposição na Áustria etaboliS?° ãos vínculos e libertando a terra das ulti-J Vão ser estabelecidos em Aveiro duas t™}^^|deJbmal.no, camarista, e Luiz Folque, íjiwame ub
fllinnrnQcrioa mui ÚiUip r~r,_-r_r.r--.r'x-_- 5 ni» cnn monna n i-ocmffnrtn _fín<a fiTnitnnriCtet n Hna nrn. ' ___l_j__ _* _ ___¦« j_ _£«u» --.-¦-— : I

| tem causado grandes damnos ao vinhedo, e por isso g do Sr. £,uiz Felippe Leite.
fnrtífip_^õ7s"Vmaritimasw'e"drMm«^^ « As câmaras flzerão um serviço ao paiz", votando a 5 espera-se uma.oolheita abundante. _ _ § j Sua Magestade acompanhado pçlos Srs. marquez
assia encontra opposição na Áustria e í »W ^os vínculos e libertando a terra das ulti- J Vão ser estabelecidos em Aveiro duas fabricas de I de Ficalho, camariata, e Luiz Folque, sjudante de

[nia são menos o resultado das excitações edas pro-ln03 estadoVdo sul da Allemanha. ímãs pâas, que aprendião. Mas se merece louvor aí carbonato de soda, preparado com o sal das mari-1 Ordens, foi recebido pelos professores, e pelos srs.
: nmranrias r_a-c-niní.inTiarH!iQ An nua da aitrutonn om ? -1 camara electiva por ter sahido do seu grêmio a iro- \ nhas daquelle districto. Entrão nesta empreza alguns | Antônio Felician? de Castilho e.Silva Túlio.

suppressões que julgar necessárias _
« No que pertence aos negócios que não são sub- i pagandas revolucionárias do que da situação em \¦>fliili c an í-nrionll,.. ,),. __.)._!_, nr, nUatao Aa HT»r. , ITI1P fui rnllncsrin p«ío nai? Pprm.i tma ap n iípvpt Aa '•¦metlidos 

"ao 
conselho do estado, os chefes de repar- * que foi collocado este paiz. Pensa que, se o dever de i , «aysera. „ __..,*_,,_ u„OUuuwUl u™ uma u_m Uim»«!»^»™|--i"»™»i

h_.s___i..:_.«. !,...! „m ._„_,„,__ _,._.i.._,_.;_i_, ^ ,!_..».„,-, („_!_,. _,. „i_.__,_,_.. : nho. No discurso da coroa mz-se que a Baviera ldo parlamento ficarão isentas de toda a macula.ei do BraçaL
Abrirão-se as câmaras a 25 de ju-|ciativa da abolição, nem uma nem oufrã assemblea] capitalistas do Porto, e os proprietários das minas

tição darão os documentos e mappas análogos, para l úm governo esclarecido é destruir todos os elemen-5nno- «o oiscurso da coroa «z-sei que a Baviera I do parlamento ficarão isentas de toda a maculae] do BraçaU. '_;'_ _,servirem de base a um trabalho ceral relativo a cada I tos de paixões subversivas, o .melhor meio de 0 {cerque continue o_ Aoiiverein,^mas nao admitte_ o l reprefaensão de menos reflectidas na votação de.mui-| Nojdia2, pehs..3 horas da tarde, foi lançada a
ministério. (conseguir é satisfazer as aspirações legitimas. Certa- j ^atado francorprussiano, e5™es^^ob«gada a°a(>! tos pontos do projecto. [nado, no arsenal da marinha, a nova corveta de

« Como dou grande fmportanci? a esta reforma, i menle na Europa existe um partido desorganisador, \ 
aimin?ir ° exercito por causa uo esiaao geral aos j „ q parlamento votou a lei do credito predial, cujo ísystema mixto, Infante D. João.

conto com o zeb esclarecido do conselho de estado, | e é possível que esse partido, que não tem fortuna 1 neg°clPs fla Europa. | pensamento era devido a uma administração diversa| A corveta cahiu no mar sem nenhum embaraço,
para chegar em breve a uni resultado satisfactorio.'senão quando vai de encoutro a resistências exage-1 Áustria.—Na discussão.da resposta ao discurso j da actual. t no meio de applausos geraes.

« E com isto, rogo a Deus aue vos tenha na sua j radas, tenha tentado aproveitar-sa da perturbação j do throno, Rechberg disse aos deputados qde o go- 8 « O paiz encetou por este meio um novo caminho | Aquelle acto foi reabzado com solemmdade. As-
santa guarda.—Napoleão. j da Polônia; mas ó necessário fazer justiça aos chefes | verno austríaco nos negócios da Polônia tinha, sem-Ne civilisação e de progresso, e não seremos nósjsistiu el-rei oSr. D. Luiz, os nnnistros, altos func-

A isto pôde acrescentar-se que o conselho de es-1 de insurreição, que não quizerão o seu ;"~ ~~~~ "'" --———"¦— a,-.-., n„ .i-.-...,..a-~ ,«_,«  .„ . _„.... „= n._n,-ne -m-,mam An a-a--,tn a--m* a
tado está preparando um projecto para limitar osle tem conservado no movimento o seu

justcasos em que deve conservar-se a prisão preventiva, j nacional
negocio de que já se tratou na ultima s«_*são admi-J ¦ Não foi a revducão que fez a situação da Po-?polacos, mas que se conservasse a paz. Houve dis
nistrativa. $ lonia, foi a situação* da Polônia que chamou pela! cursos numerosos a favor da independência possi

km «.a..:.! :-.-.  _tt_-__.jM__.___f r._í:- _ -T-.«i: - r-irnlnrui.» í Ví>\rta PnTnnia

auxiílü, 5 prü em visicl a cuus»;i»a^au ua. pa/., va ueputauus g huc suuic cate aaauuipbu nojauius uc iu.L#ui|m_u \jo r uuuanus, uiuwacs uw vaviw«« w m_i.u_h_4.uu, __, D.HM.»â
carecter 1 pedirão que se tratasse com solicitude das necessi-1legisladores, se bem que a lei votada não possa di-Inúmero de pessoas de diversas cathegorias. /

Idades iustiâcadas da vida nacional e religiosa dosízer-se, como primeiro ensaio, inteiramente eman-1 A Infante D. João foi riscada e cóbstruida sob a
direcção do Sr. conde de Linhares. Teve a cãvilha

ti O ponto «le vista nacional, ~ {'"'«uwicias * que snuui acima lorao a auuu- . "'"'->«»•

noouí diz wtSSto á marinha ingleza, se o referido Ç?o,do monopólio do pão, velha instituição,, que re- «Eis o motivo
5„2St^»?ffyw__^n_Ha^poffiiBrfM ou não sistira aos abalos que em nome do principio liberal direito a
S?Cf£BS!Uto ^rIbrSSSdínSSS nor nc lhe der5° l<>a** " revoluções, a reforma do estabe- - O Sr. narão
«neste respeito, bua Magestade allirma por nc , d }nv)llif,n<! „* ,e_U_i_rsn r^nectiva em í sua conversação

Houve dis- j cipada de defeitos e imperfeições
« O parlamento votou uma gravíssima inconve- j mestra batida por el-rei em 15 de maio do anno pro-

vel da Polônia. | niencia entregando ao arbítrio do poder,executivo j ximo passado.
nor aue os gabinetes europeus tem \ Langiewibz continúi a estar na fortaleza de Jo- f a organisação dos bancos hypothecarios e proscre- j Mede 749,846 toneladas métricas, e deve metter

preoecuparem-se desta questão I sephstadt. í vendo o principio do concurso para acreditar cega-1 uma machina a vapor da força de 150 cavallos; Jo-
• - feros e o Sr. duque de Gramont, na I A pnlitica aU5triaCa não esquece que a Galicia é! ment« nas duvidosas excellencias do monopólio. As f gará seis peças de calibre 32 e um rodízio estnado

,. —. i_ A-t __•-....-_..__.,— vijlu^u. i.« .__ t namaraa mio hücian ahnli.ln nu innpnliw nam ahrn-iinp RlaPKPlav •

Ua camara des lords foi apresentado o seguinte
memorandnm a respeito da indemnisação que se de-
voría fixar na questão do Prince of lt ales :

« Em 18 de fevereiro, o conde ilussell mandou
Informar 0 advrgado dn ™'rha do que o Rove-no
brasileiro dera ordem ao seu representante em lu-
glaterra pira declarar ao governo da rainha, que
«tava autorisado a pagar, sob protesto, a smnme
quo o governo da rainha pedisse a titulo de indem-
niiac&O na questão do navio Prince of Wales.

. S. S. pedia ao advogado da rainha o seu pa-
recer Acerca da importância que deveria exigir. O
advogado da rainha soubo no mesmo tempo que o
governo da rainha não quizora ílcar com a respon-
Stabilldadede lhar a indemnisação, c havia proposto,
por intermédio do Sr. Christie, que a questão da
quantia fosso decidida par um arbitro.

« A marcha seguida pelo governo brasileiro não
deixou ao governo da rainha escolha alguma. Eis
•i relatório do advogado da rainha :

« O advogado da rainha ô de parecer que se não
devo exigir outra somma senão a indicada nas com-
muniCSÇÔai do Sr. Christie ao governo brasileiro;
não so fàrã podido algum pelo carregamento ou pelo
próprio navio que se perdeu. O pedido ha de ser
baseado nos roubos da» bngngcns da tripolação, e
no assassinio provável do alguns homens. Avalia a
jMírda da soldadas c bagagens em SOO £, o a indem-
nisiarão pelos assassinios possíveis em 8í0 £ para
pagar as famílias dos náufragos.

« Emquanto 6 carga, tomando cm consideração
as circumstancias, avalia em 2,300 libras sterlinas.
Por cstfs dados o condo Urisseil fixou uma somma
de 3,ÜÜ0 libras em logar de 3,490, toUl das avalia-
cões do advogado da rainha. Esta somma foi podida
por uma nota dn 24 do fevereiro, dirigida pelo conde
Husseil ao Sr. Moreira, c Tol paga pelo Sr. Moreira
«tu 'i8 de fovereiro.

« Ministério dus negócios estrangeiros, *1 de

JA disso na minha correspondência anterior, se
me não engano, qua a imprensa ingleza não e
contraria «o Urasil, e o Morning Herali, o outras
folhas tory», são-lho manifestamente tavoraveis,
chegando a recommendar ao conde Ilussell quo em
logar do fazer adwMencies mornos ás outras nações,
as tomo para si, quo bem carece deliss.

IVada mais ha que diga respeito ao Brasil. Agora
tr*tumn* dos negocio*» ua Europa.

Pranv««~ DeiSo nas vistas as aiuiudadascon-
f«renciaíi uo Sr. Slidcll. ministro dos Estados Unidos,
cui» o ministro dos clrangníros e com o próprio
N3pel»?3i>, maiOí-nifinlo quando chegou do Londres o
Sr. Maion, agonio dom confederados Americanos, c
01 Srs. Roebuek e Lindsay, membros do parla-
mento o amigoa do governo do Richmond. os quaes
lambem solicitarão c obtiverâo audiência do im-
.perador.

Ksfes dous últimos cavalheiros, se acreditarmos
'uma declarsçío aemi-ollfei«l, inseria oo ^foíiiiir do
ú do corrente, víiirão a P.ins rogar ao imperador
que inferviene, para, doaccotdocoma Inglaterra,
reconhecer o Sul e acabar com a lula americana.
Niipole.lo re»pondtu quo desejava muito que ces-
MtM tsl n-gt-llo, porém quo já *\ esso respeito fizera
BTOpOSias ao governo inglez, c que não as • np< tirin
miu ccrtMO 8e «"rf-m aceita», t) Imperador nao
iiid/. do modoalipim titluír rw pnrlamentò inglez
nor melo destes dóui membros. E' o qno o Mem tor
aat.to des«jar qu^ so flque entendendo.

() tNiii-íe. (<rri.il d« 1'aiis, a«severa quo ns senti-
mentes de PÍapolcll» «ão manlíestamentente favorveis
«o Sul. Nilo falta quom fcredife que na mente im-
nerial lin o efesígnio dn contribuir pura a fundação
dc uma «;clitla monarchia americana pnra os Estados
Confederados do Sul. igual a que so projecta para
o México. ... . .

A mudança do minüterio dotou teda a gonte
espantada, o*nlnda mio císsou o espanto, Mé porque
os ministros novos não fl"
ih Io qual so posia enfeulnr
dilleaçáo. A pensa Duruy
publica, decretou o mta
do philosophia nos liceus. Outros providencias dei

i jA estavão d.-crotstfei antes da en |

qÜ; foiloíaca; nem^^nS |£ Tnov- câmaras, que havião abolido os 
^f^f^^l^f^^.^ £, or/,png ^,

^0 da Colônia daria força ao ^o nus-l%™o^^

j El-rei prolongou a sua visita, e mostrou se setis-
feito pela excellente ordem em que encontrou a es-
cola normal, dirigindo por esse motivo ao seu di-
rector palavras de animação e aflabilldade. «

O joven monarcha fez presente _ escola polylech-
nica da magnífica collecção de aves e conchas, que
el-rei D Pedro V reunira com solicitude constante.

¦ Sua Magestade prometteu acerescentar a esla
dádiva, que sè avalia em cerca de 15:0003, irais
alguns objectos que contribuíssem para complete r a
còlleçâo,

Foi mandado publicar por ordem do governo, e já
tem sido distribuído; um curioso livro intitulado :
Wageirt da corveta D. João I, á capital do Japão no
anno de 1860, por Felianno Antônio Marques Pe-
réira, capitão de fragata, commandoiiíio o correia.;

5Publícou-se em Coimbra um romance do se-<
culo XVIII, intitulado Tavora, por Maneei S. Ale->

serem postas no es-
Imais cautelosas em refutarem os seus próprios prin- j taleiro do mesmo arsenal asquilhas de duas novas

gro, estudante da universidade. E' um livro cujo
assumpto prende 

"com 
üm dos episódios mais ceie-

bres da vida politica do marquez de Pombal — o
supplicio da familia dos Tavores.

-JE' esperado em Lisboa o grande voador Leotard,

.__ _ com o conde Russell e conde de f saa e __,
um decreto extensissimó, o decreto para a exposição | Rechberg, inspirar-se hão das precedentes conside-1 gaDisacão
universal de 1887, c o relatorio acerca do ensino "rações, e servir-se-hão communicar ao seu governo ítriaco.* - -, -.. .
professional, concluindo com a nomeação de uma j as intenções dos gabinetes junto de quem estão) «¦".,„ „_M,farQnn- ? r í |'cipios, entoando pouco depois os hymnos do pnvi-1 corvetas a vapor.
commissão encarregada de propor os melhoramentos j acreditados.—Drouyn de Vhuys. f »n%cl**m -"~4ÍS?7ti n- conierenci|; entre canos | iegi0 como elemento regenerador da sociedade. § Os noves vasos deveráõ ser lançados ao mar oito
necessários. 1 A opinião geral em França é pela guerrs contra a lte,^^SjS^'£|Sffi^tó^à^2-| « O pariamento, votando um novo favor á compa-1 mezes depois de lhes ser batida a cavilha mestra. | . -á 

mm_i
Est d.u- .Itlmos documentos são de grande in- Rússia, circunstancia que não agrada aos inglezes, lg Sií R f ^-".^hSS ^ !"^ União Mercantil, se Üsongeoo. _ opinião oos Tambem forao "d-ndas as ordens pnra serem 

ç*m-|H £< ios os lhta:0J> e3iao feudos, excepto o da

Na falia de act< s nais Importantes, aproveitão-se/ O imperador partiu para Vichy. Nao ira a Lnor-|e sempre affagta,ja a S0i{ica,.4Mr!rreU 0 princi-,'. os legítimos interesses do paiz eque nao SGCnfic0U E™.^E^ «g CüPlas.
as próprias visitas dos ministros. Assim de qu« o j burgo como se dizia. Nesta estação sempre se falia -, hereditário - ca tio do rei* a craeni a coroa ia oor ias razocs econômicas e os dinheiros públicos a uma | maas as proviaencias para que estes uayios» -ejau ia • có|_og fl baiiado3i intuulsda A rainha das flores.
Sr. Duruy,minisfae instrucção publica, foivisi-jds umai entrevista do imperador com a rainha de direito inC0'ntestaTel. Agorá, ^gundo os antigos Pff1»™ coinmisem ção pelas companhias m^PrS O distineto maestro portuguez Noronha está coin-
UrVillemain, inferirão que se dissipavão todas as Hespanha, em S. Sebastião. Veremos se tao.deli- |protocollÒs de Londres. o suecessor da corôi é o pai afor^nad,as e g.e"fdaS Se-m^SCnpÇa'?- a i ¦ I mie irá í de D ZS Pia S hohdo com o tituloO Arco de SantAnna uma nova
difllculdades que a cada passo se suscita entro, o gc- j cado assumpto ]á chegou a amadurecer. E c?río que l 50 rei da Grecia p0rém os povos meditão mais na' a ° parlamento fez, pois, deus serviços verdadeiros | ^T"e5?.°,„ 5-L-^ií- flv"._,C' *ta Aa w™ I opera, cujo hbreto e feito sebre o romance portuense
verno imporial e a parte dos membros da academia (ha boatos a esse respeito. _,'__'_ l união-scandinava'sob a direcção de Carlos XV do [ --...-• u-.
que. pertence ao partido orleanista. I Houve uma revolução em Madagascar. Matarão S „ue na successão eneendrada ôek diolomacia i regimem hypothecano. a sua historia está apenasr»; is ,t,,. , ir ,,,...„ ,_.•_-._„ * _,„., -;,,,., „,.__.» í _ -' .----.. -o- combatas 

A rne^-ma5 nestes dous factos. Tudo o mais que figura nos seusDos ministros antigos jáíe falia pouco. Os minis- o rei Radama II., e proclamarão a sua viuva, que | Polônia.—Os mesmos w,,,,»™. «. uiC-.«u« , _, - _-_ _-tros sem responsabilidade valem emquanto despa- X mandou suspender as negociações com as potências I juta interminável Ae-->ra porém o governo occulto *fastos deste anno, nem e edificativo para o systema
chão com o soberano. E' certo que o governo tinha! europeas. S de Varsovia vai t-ndo mais forca. Os empregados < representativo, nem promove a futura prosperidade
mandado aceusar Cas-ímiro Perrier per causa deva-I Diz-se que o Sr. Laborde, filho do cônsul francez, Sn,, _.nt~ain _,„_,____;_, iu» n Ainn-i'-n a n. _4"m?r.>,r_c ; da nação. »

do Bugio, a polaca franceza Providence procedente
de Marselha, com carregamento de guano. \

Salvou-se toda a tripolação e bagagens, mas oj
navio foi a pique e perdeu-se toda a carga. j

Confirma-se, infeliznisnte, a noticia do naufrágio!
nos artigos puDIicados por elte no Imparcial de! iora assassinaao c;:m orei, e. que a nova rainm poz j rte lcr?0 cessa0 de andar por o^-aem 03üe. Ja não }Grenoble, porém o tribunal absolveu o réo. í a preço a cabeça de Lambert que Radama enviara ]funCcioDão o de Varsovia a S. Petersburgo, e hoje •

Houlland foi nomeado Io vice-presidente do se-ide embaixadora Franca com o titulo de duouc i—i "-

Nanoitô do beneficio daquelle sympathico artista
no theatro de S João, no Porto,o qual teve logar em
2 do corrente, foi-lhe offerecida uma coroa de prata
cemelhando louro, com 46 folhas, em que esta.) gra-
vados os nomes dos offerenies..

Na mesma noite tocou o Sr. Noronha man phan-
do correio entregão-lhe o dinheiro e os caminhos ] "^o 

encerramento das câmaras suecedeu o repousojdo vapor inglez Catalonianm sua viagem do Porto
politico que a prolongação dos trabalhos parlamen-*Para Liverpool. .,, Stasia sobre motivos da sua nova opezu. cujo trecho
iarM pitava nPfiindn S O naufrágio teve logar nas águas de tíyscaia, mdoh • :„:_„jsuue-s-1 oup succcde o mesmo ao ue vim* us *l,t,re3 esiova ptíuiuuu. s °. ~ .o . _» _ •>__¦. . . s agrauou muiussimo.

nado como consolação de largar a pasta. Ha quem attribua e.ta revolução a intrigas e sug- i rU3SOS re(]obráo dp cruezas e nromuWão penas p°- i Além dissu a estação calmosa paralysa neste mo- § 
a P"Iue no aia y ae junno, ferecerao vim- e wuws 

g Q celebre acrobata Biondiur acaba de deixar esta
OSr. Thiers está em Vienna. Foi ali certificar- se {gestões ÍDgleza3, e diz-se que o governo francez fcuniariaseknout contra as senhoras que trsjão vestes | mento todos os partidos, e domina o fogo de todas as i Pes.soas) saivanao-se apenas aous nomens ua inpu 

| ^ade depois de ter enchido de espanto __ de admi-
de que existe um liberalismo austríaco, e de que as > prepara uma expedição para fazer em Madagascar o j^g ]uto> |p3Íxões. Jiaçao. I ração todos quantos assistirão aos seus exercícios,
instituições livres funecionão regularmente. Já me: 1ue está fazendo uo México. A mudança violenta j Um despacho de 7 datado de Lamber? diz queo' Fez-se ultimamente a viagem de experiência na | O Catalonian conduzia um carregamento de vi- SEmbarcou no paquete para Inglaterra,
esquecia dizer quo tendo os jornaes attribuido ao du-j de governo na oceasião em que a influencia franceza fmarquez Wielopolskl d«n a sua demiss'ão e que jlinha ferrea de Lisbsa a Badajoz, que surtiu omaisinho, azeite, lã, frueta e gado. Levava 256 bois. 1 Partirão ha dias para Paris os Srs. Tasso e José
que de Morny a creação do actual gabinete, ello, {parecia mais segura, está pedindo desforço e vigor jtondo-ihe «ido aceita vai"viaiar Sibéria ou exilio é ^ lisongeiro resultado. I A tripolação constava de 23 pessoas. Ião tambemf Carlos dos Santos, distinetos actores do theatro de
contra o seu costume, escreveu uma carta ao Consti- { de acção. A opinião será favorável a qualquer em-1 a"sorte d0g fav0ritos ou dos criminosos russos I 1 -*•' meia noite de 29 do mez ^ue acaba de findar, | a bordo dous homens do gado e um passageiro al-| D. Maria II.
tucional, affestandode si a responsabilidade directai preza neste sentido. i Outro despacho afflrmsvaha dias que foi preso oiPartiu da estação de Santa Apolonia um comboio jlemão. I O Sr. Santos vai fazer aquella digressão a expsn-
que lhe queriâo impor. t Em França é geral a crença de que o governo se I príncipe Sapicha cunhado e primo do principe Czar- j especial conduzindo vários engenheiros e algumas § O Catalonian era um vapor de helice, da força des gas de el-rei o Sr. D. LuizI Em França é geral a crença de que o governo se |principe Sapícha, cunhado e primo do principe Czar- <...

O governo francez continua as negociões com a jvai aproximando do caminLo constitucional, e que á tori,,ki n0 combate de Kormoron no palatinado! Pessoas convidadas pela empreza.
Turquia a respeito do Isthmo de Suez, e parece cada; o regimen parlamentar se desenvolverá cada vez | ^e Cracovia os russos fuzilarão os'prisioneiros e' O comboio fez paragens em todas as estações che-' ¦' - •"--¦'•• ..__.'"_...„. .. .r • ;gando ás 11 horas da manhã a Badajoz, onde foi re-

o mesmo

vez mais resolvido a manter e auxiliar a obra do j mais Sassassinarão os feridos Foi no dia 30. ¦¦-_¦_ , • _~ -- _-.Sr. de Lesseps. \ ?5eISiea. - O governo belga celebrou tratados 1 Jffiussia.-As notas forão entregues a Gorts-) cebido por immensa multidão entre 3ubilos.
Em 11 de maio deste anno reunirão-se pela pri-! com a Hespanha, cum Hamburgo, com a Suécia e í chakoff, e espera-se que a resposta venha ao meado i No dia seguinte de madrugada partiu c

meira vpz em Paris, na ca .-.ido correiu gero 1, narua: com o Oldemburgo. Está reunida a conferência a deste mez. Dizem que o czar aceita os seis pontos [ comboyo para Lisboa, gastando 7 Uoras, com diver-
JeanJaques Rousseau, vários diplomáticos com o respeito dos direitos do Escalda, e diz-se que desta e que não lhe repugna que o caso se ventilo em um \ sas paragens. .
titulodecommiss2ointern-icion.il dc correios. Con-{vez se conclue. Houve uma execução capital em «congresso. Esperemos. j O/rw, periódico de Badajoz, frateja com phrases
cluirao os seus trabalhos r.o oia 8 dejunho. I Ypes. A imprensa mostrou a maior indign- cão e j íilexico.-O ultimo despacho diz que, tendo í^heuis de sentimentos honradíssimos a hgaçao de

Asarmas francezas estão de pos^e tío Mexico,como citou Portugal por exemplo d:, abolição da psna de! os mexicanos abandonado . capital, no dia 30 de ^Portugalá Hespanha pelo caminho de'terro.
se verá no logar competente. Forey foi c.-m effeito morte. Alguns jornaes dissorão que de hoje em |maio, os francezes occuoárão-a no dia 5 semresis-1 « A chegada da locomotiva, ornada de flores e
nomeado marechal, e Bazaine grão cruz da Legião diante os eleitores terião de examinar se os cândida- f tencia alguma. A carta* de Ortega a Forey ao en- \ ^^ bandeiras das duas nações, diz aquella folha,
de Honra. Forey é na ordem da idade o 9o eutre} tos erão a favor ou contra a pena. I tregar Puebla foi a seguinte: l v?x? ?ar á reunião de toda a,gente da cidade epovos
os marechaes francezes. Ornano é ornais velho, ei »„„i„#„„_„ .- «ii - 1 n i ¦*,- -í «- , e a » | vizinhos, um caracter palhetico e affectuoso, que,
Cnnrobnrt o mais moco l InjBlaterra. — Duas questões se ventilarão, I « General. INao posso já continuar a defender estai apoderando-se da nossa alma, nos fez verter lagri-

Diz-se que não vai por diante a acusação dos S^fiSS*8 ''f 
?m3t^ " qU^° f?h? e í f ^' p0r c:!U-sa da fa,ta ^ TÍveríe-s â ™um!?ÕlS ; >mas de teínura e de g°stosa admiração.«

hí.nr.o nn-f.-ui._i Hr. mmnit-mtn ,hí._,,,i _,„,,»._. í J° reconhecimento dos estados confederados do sul | dissom, por isso, o exercito que tinha ás minhas; . .,. , ,r ..^.n,,.^,',,. u j
SS^n^nHo ™n3ÍS^Btart? ' 'da AmGri(* ^gleza. t ordens/destrui as 

'armas 
e inutiüsei a artilheria. , As fo.lhf ««Madnd celebrando tambem* chegada

mandou n irar do conselho de estado. , Na ;i0 hca ítMt&0 Hennessey, Grifflz, * Portanto, a cidade fica á sua disposição ; pôde do caminho de fe™ de JLisboa a Badajoz, trazem
Acerca da auestão poaca 6 cinda mystenosa a lord Palmerston e outros, ..ecusando as crueldades!mandar oecupa-b, tomando, se. assimío julgar con- i artigos muito hsongeiros para Portugal

intenção da .França, entretanto dos mimstros_de: jde Mouravrieff, e explicando o estado dos negócios. í veniente, as meiiaas de precaução que a prudência'.« A&?ra conheceremos melhor Portugal,, diz a
olonia é intrferavel,! lhe suggerir, para evitar as destacas que traz sem-} Discussion, excellente folha democrata de Madrid,

na 
'cidade 

pelo meio ? ??sa pequena nacionalidade que é grande pela suaj
3 i mstoria,grande por suas gloriosas descobertas e hoje j

aes ue qne esto exer-'tambem grande pelas suas liberdades. Tem Portugal j
para o pevo insl^z. li' tambem a opiDião • cito se compõe, achão-se desde já no palácio do go-

i vernador, e reniwn-sé como prisioneiros dc guerra. J s?Wua' rLTSilTX^lVm,»1^^™!,-; :. .-¦. .., :-. _,_,.,.-,,,,;-,, n ,>f, r- \ _ Não posso, &&___{, -b-ÚMaT a. defesa por mais ! amda levantados çadafalsos entre povos que tanto se
tebello. E* a seguinte: , verno purém 0 con,lo Ru3SaU pediu-lhe è conseguiu i tempo; se piiddsie não tenha duvida de que o faria. í Presa0 da sua cmhsaçao, Portugal apresentou nas

« O ministro oos negócios estrangeiros menciona ; que retirasse a moção, porque o govorno precisa, I « Receba, etc, etc— F. G. Ortega. ! câmaras uma proposição para a abçhçao da pena de
com satisfação queascü.nmunicaçò-s simultâneas I para manter a paz, ter liberdade nesta questão. Ao I Forey impoz aos officiaes eenones e a todos cs!mo/te: Só Poriss°> se outro merecimento lhe faltara
da França, da Áustria e da Inglaterra, tivessem o{Times pa:.ce qua se o czar aceitar as seis propo- ?prisioneiros a condição de não pelejarem mais, de \Pode"a ter-se na conta de um dos primeiros povos

situação do gov.-.mo é -ritici, porque terão Iresidirem onde se lh*es determinasse, e de não com- tdo.m.UIldo* * _ , .. . , _ __ .
_pénhar sa realdade de sua execução. ? municarem nèhí com as suas familias, senão per ^ A inauguração daquella via férrea aesde o Crato

suas ílutancias,o os quaes sao uc tojos os governos [ \ questão acerca <io reconhecimento uo governo eo;u;e.r,timeoto dn general. Ninraei àceitoti sème- íate El7SS fic-ou a(1,a?,a para mais tarde. O governo
humanitários. A Umíi* ttmheiu está prufunda- ' 

dos confederados foi mais importante, p u- envolver '-. lha«íos condições, e por isso «cárão todos em eus-!na0 consentiu que ella se abrisse senão provisória-
mente sffltrta por cousa da siiuaçâ'» .-.ctual, e o seu } a pessoa do imperador Napoleão. Roebuck propoz . todia;é dahi forão mandados a diversas oartes. Diz-se I mente. Diz-se que a empreza prefere que a exami-
ra.Mor des jo é de apressar:lh« o termo. j Qm se pedisse á rainha o reconhecimento üo Sul, í nue Orteira fugira. ?netn P«meiro e que depois se abra definitivamente.

mundos so watewfKt nao era anti-polaco. Daiu jo governo cre que o estado daTtírao e-iperançr.s os adymaiios ds Rus3ia. 0 Pays, j mas deseja a paz, acerca da qual está conforme com . pve comsigo a oecupação de uífolha semi-oflicial parisiense pnbücon sob o titulo í a vontade. d-> parlamento. Depois da crise produzida ' ú_ forca.modesto de extracto a nota da França á Rússia com I pel.t falta do alg. dão, uma cuerra seria desastrosa ! « Os generaes, chefes e officios seis pontos [a declarados por lord Palmerston i r_Ui,ú,\_Aa

200 cavallos e da capacidade de 480 toneladas. | Segundo a Chronica dos TheaKros, a companhia
Navegava para o Porto desde outubro de 1862. § js canto e baile do theatro de S. Carlos, que.ha de
No momento da catastrophe, todos os tripolantes|funcci0nar na próxima época de 1863 a Í864, com-

estavão nos seus postos e o capitão ao leme. |põe-se dos seguintes artistas.
O vapor estava seguro em umacompanhia ingleza. 

j Igabel Galletti Gianolli dama absoluta AngélicaO Banco de Portugal convocou para hoiea^assem-1M idem Giuseppina'Tati idem COntràlto fvir-bléa geral dos seus accionistas, para ^olver 
acerca I 

^»fe ffi primf donna 
'pjetr0 

Mongini. tenorda faculdade de emprestar com hypotheca de bens j^bsoIuto M;^ano Ned idgm G_ 
*. 

fide raiz, segundo o art. i5° do regulamento admi
nistrativo do mesmo banco que diz o seguinte:

« O banco emprestará sobre hypotheca de bens
de raiz e seus rendimeatos quando fôr resolvido
pela assemblea geral

idem : G. F. Beneventano, barítono absoluto; Fran-
cisco Pandolfini, idem; Paulo Medine, baixo abso-
luto ; Dorina Merante, bailarina absoluta ; Gredeluc,
compositor e bailarino; Botali e Borellí, bailarinas.

O hábil prestigiador hespanhol Liminãna conti-Esta operação será feita por um regulamento es- flúa dar s^sões0reCreaÜvas no theatro Gymnasio,e.ia I annrnvann np.lr» «rnvernn. _.  _.!.-_¦ 'pecial approvado pelo governo
Consta que a casa Stern Brothers, de Londres,

mandara propor ao referido banco augmentar-lhe o
fundo, e auxilia-lo para que possa funecionar como8
banco hypothecario. Pareça que a casa ingleza, sem
duvida uma das mais respeitáveis de Londres, e
possuidora de muitos fundos portuguezes, requeri corrente.

sendo sempre applaudido.
A sua perícia e modéstia tom-ihe conquistado

muitas sympathias.
Açobes.—Ás noticias deste archipelago chegadas

no dia 11 pelo Yapor Açoriimo, alcanção alé 6 do

no parlamento inglez Tem a 
"data 

de 5 7 de junho, j m,i;s gerãí 
r

8 ó dirigida ao embaixador francez, duque de Mon-'. _,_ carnar? alta lord Clanricarde iüteroeiiou o gj-

certas condições, cuja adopção importaria alteração
completa no systema e constituição actual do banco.
Diz-se que a assemblea convocada para hoje terá de
tratar desta proposta

S. Migobl.—Houve nesta ilha, no dia 26 de ju-nho um abalo de terra, qüe não causou prejuízos.
j A junta administrativa das obras da doca contratou

leom o banco União, do Porto, o empréstimo de

t. Tinhão as tres côrte3 inteira confiança na pru-' qae a Fr<n
lencia e espirito liber.il do imperador d:i Rússia, \ qUe ,. gjV._iuando indicarão a necessidade tíe restabelecer o { mente ess;
Colônia em condições de paz duradoura. Estão, [ discussão",
pois, satisfeitas por verem qne o governo russo' imperador,
parlicipa dos seus sentimentos iobre a gravidade do • a qufí já állu.li. Este negemal c sobrea urgência de se entenderem para o re-jcomquanto s^ja um dos qimediar. _ francez c inglez deseiua res« Nesta circunstancia, os governos de Pariz, do j Houve na camara uos cr

ísíados-íJsiâ ãos........ ..,. ..,„.,..,-._......,„. - O general confederado5 : ^ /oi approvado o horário que regula o serviço
icialr' Lee. depois de varias manobras para colher melhor ? da^dlta llDía ierrea/ desdta caPlta!até E\™1\
èiuálo inimigo, conseguiu em Centreville aprisionar í Os comboyos mixtos sahem de Lisboa ás 7 horas

_tt-.i. _. ?.. i. -.._ r_. íl Ç, 51 ^ 30 minntns da manha p. cnecran a Elvasaü 5 hnras

Ç stitucional mui amplo. Nesta oceafião em que estão \ Foi estabelecido no palácio dos condes da Ponte, ? todo o dinheiro dé qUe venha a necsssitsr p;na a- ¦¦ ¦ " *- a Santo Amaro, o asylo, psra cuja fundação e t construcção dos trabalhos.
custeio, o Sr. Manoel Pinto da Fonseca deixou em| Esteve"próxima a incendiar-se a egreja velha datestamento a somma de 100:000ff em titulos de di-f Fajã de Cima. Deu causa a isso uma bomba quevida publica. '. | atirarão.

O asylo já conta 26 crianças, será elevado a 401 O orçamento gerai da receita e despeza do con-
para completar o numero determinado da instituição, iselho de Ponta Delgada para o auno de 1863- 1864

O conselho de saude publica fez saber que é cqn-|ó de 84:2568. ¦ -'
siderado limpo de febre amarella, desdel5.de junhos O estado sanitário era.bom em todos os pontos doültimdi o porto de Kriiambuco. U ,: -..__ 1 districto,. excepto?na-villa?da RibeiraGrrs-ndey.onde-

O vapor Paraná entrou neste porto no dia 3o do |grãssavão, em grande escala, anginas e pneumonia!?.

verno a seguinte representação
« Senhor. — Os portuguezes abaixo assignados,

saudosos de suas familias e de voltarem ao seio da
pátria, achão-se retidos em quarentena, depois de
prospera viagem, abordo do vapor inglez Paraná,

14 de março de 1862.
; O movimento de navios, no porto da Horta, du-
| rante o anno de 1862, foi de 183 e passageiros 1,790.

Ilha terceira. — Continuava em Angra, com

çi d??fji»a. Lor-1 P.ilnier«-,on "sse^crou
... rao frincez lhe não manifestara official

iuando indicarão a necessidade tía restabelecer o j mente e3=3 desejo. A propósito de tuúo isto ve
Polônia em condições de paz duradoura. Estão, [ discussão a entrevista d.; Roebuck eLindsay com o IHoolcére 6 seu cor"po de exorcito. Em seguida mar-1 e »0 minutos aa manna e cnegao amvasas o noras
pois, sahsicitas por verem que o governo russo [imperador, o qué deu causa ádeclaraçãõ.doAfontíorlchou para o Norte, e já csíá no Maryland. Esta*e 14 minutos da tarde, gastando, por consequencia
participa dos seus sentimentos iomv a gravidade do-' a qus iá allu.li. Este rieéocio aínna*Darece v^rd" -virnria e a marcha aue se lhe setniin tem í»an«adn! 9 horas e 4i minutos. Os comboyos do correio _r..- _. _.-.-, -..._ ,_ _ ..... . . - -' "T? 

S£?ffS35K fS^-ZiJa^^ chegão de madrjígáda á ultima vindo do Brasil: por esta fôrma, acha-se retardado o MMj^ trabalhos para a exposição
resolver I cias enercica*s nara resistir Wa«hinfftnn n-tí ™ í estação. Imomento dese realizarem os mais consoladóres | agneola e industrial.
iSmmúns uma discussão !neri«o Washington 

está em 0^ preços até Elyas sa0 . na la class6j 4g770;|votos de seus corações! Se os portos de procedeu-1 A respeito da crise monetária em Angra, diz o
Londres o do Vienua, apressarão-se em procurar de I acerca da propriedade na Irlanda. Lord Palmerston | B^nks não foi mais feliz Já fôra rechaçado de!na 2% 3&710 . e na 3a 2^6S0- lcia de escala apresentassem a mais leve suspeita def^cco Açonano, o seguinte :
commum accordo c com o mesmo animo concilia- foi de parecer que L devião fundir nL grandes PòS-Hudíon A«2w aürxoroSfeeoÂ Os trabalhos da linha do Porto estão muito adian-1 infeeção, ou se a bordo houvesse oceorrido a menor! «A crise monetária nesta ilha avança com passos—""- ¦¦¦«-*--«- "¦'¦ grd-1^ lort 

!;>„Sn0aMPfS ^_^ffii"^ffi_S.toffll tados. O governo s caba de nomear uma commissão I alteração de salubridade, os abaixo assignados frapidos-já nao apparecem na circulação as patacas
de engenheiros para examinar a secção compre-1serião os primeiros a reciamar, e.contentes se sub-1brasileiras—o que ha sao meias patacas e quartos.

• hendida entre Coimbra e Estarreja, "aüm de ser I metterião a todas as precauções que a sciencia | O dinheiro despachado na alfândega, e que sahiu
•quanto antes aquella via férrea aberta á exploração sindica e as leis ordenassem, como indispensáveis s °° paquete ultimo foi 23:200S. Do que sahiu em

r»7 K'T.i.-h»-^wM«lpublica. ' lá salvaguarda da saude publica desta capital, crue imãos particularesi ignora-se a cifra. _
TFrnnraMnfi-rr_.r_.Vnpn' Tem havido grande escasses de agua em Lisboa. § elles prezão como própria. Mas, Senhor, quando* Tratava-se em Angra de eílectuar o aforamento de

nnrtaVurnoV Ili.bXi m.Sí,Hn'Os sguadeiros aproveitando-se desta circumstancia § de todos os portos de procedência ede escala, aU terrenos baldios, e promovia-se uma exposição insu-
o p-ta Li.ropa seja Dam acotnwo 

j cheg|,râo a exigiraltos preços por cada barril. I testão as respectivas autoridades sanitárias prospera 1lar de produetos agrícolas e industriaes; esperava-se
Nâo s*pí nntraq r.f_fi_-_fl<! i A camara municipal e o governo têm tomado i salubridade:, quando os próprios cônsules portugué-jj <l.oe se realizasse em setembro.
Portosal!^— Lisboa 13 de julho de Í8Ó3. — í providencias para obviar a este mal, | zes nesses portos dão carta limpa, e attestão desta! Entre a Terceira e Lisboa ia estabelecer-se uma

carta do íVi»poldu» uo presidenle.do conselho de esta
do o a ddela^.ição publiend.* critão no Monitor, são
os diplomas qütí por m revelão o pcnsamuito do
novo gehlnetfí , ,

A dcclaroçio scmbofllcial do Monitor 6 cw

jj « 3.° Chanini-03 polac.s para os cargos públicos, ; Nodia 26 de junho r.ssignou-sc um t
.eüra âe conüiif.iiradmiuistrsção nacional c distineta; acerca da Grécia, o qual foi 3p'e=entado ao p_;rla-

\i-. consciência, sem ne- mento nj dia Io do corrente. E' áj tcúr seguinte :
nhnma restricçáo para o exercicio do culto catholico; \ « Protocollo d i co.jfírencia havida no minlstirio«8 A lingna polaca uniciraenle paraa admi-Idos iipgocio3 esirar-geirca em 26 dejunho .io «S63

1 j petem-se 03 meetings
« 2.° Representação nacional, tendo os poderes. ó tão engraçada coma são curiob-js 03 fsetos que pacilico e siuizack' oue

quo logo tratarei JA estatuo decretaías antas da rn Idetern)Ina(los peia carta do ,813. ; lhe derão justificado fundamento. \ armistício proposto pel
trada dos ministros novos, C fólio publica-ias com a 5 tf ;, 0 chamar os polacos para os cargos públicos, . No dia 16 de junho assignou-se um protocolloreferenda delle». \\

ms íiit^s do chegar a rsse ponto importa «üzer^ „ /, 0 ioti>írn lib^dale
qae nWm dssaltówçoes no miniHerio da estado, se-l
parando so aa «ltriliuiçòí'8 para outros srr_-efc.rias, a V. ¦¦!••¦¦ ...-,¦ •,:'ii-inw<)l«'.vv.mrWnír Forão franqueados ao publico diversos poços que I sorte o bom estado da saude publica, o seremos j ca i reira reguurde navios de-vela.

i as solemnidades Í3 S frSJi^ na cidade, e tem vindo agua do Saldo Tejo, <[ue I abaixo assignados conrtéranados ao supplicio deTan-í .Nas ilhas des. Jpw, Flore, e Pico, apreseota.-
.... I_*°i5?n '" ¦¦'¦ 10,COb uva":, J3"- ia*8esía?ciA_qiatriKní_i»'nrfí.-nnnni.ipaft st.-.In. fazendo-se fugir diante deiles o paiz que ellas I vao-se as vinhas no estudo mais lisongeiro. desd«qoí:co

b.ío,\ a conMituirão dC|(
minislros fossem re3-ltrata

. eVáya^dè VcÃtamênto reSào mà^l^tSS^-S^S^^ ©DÍar io teUsíoa pubÜcbu no dia 6, os mappas anciosos procurão. é um trance penoso^de qíe efi5 o oidium as principiou, aUcr. Hã*a as-melh^s

a VlBUmas d"Stas dfenosicõ"» s3o conform»s cora 1 Sta mm Sr i riMwSn ^ Sn» rü l nação nortueueza- ?Vê se deste.* documentos que a receita do mez dei tração do seu monarcha. Nao sao comtudo, Senhor, í anncs aü^ericnes.

ontr.s sao fm extrfv-ioran-leradu'. e conforme? com Eracca, Inui -na u Rússia ial^árã . necessário fcaado-vos quanto me praz sempre achar-me no seio!me^ ?eJ^ní10.<ae4?.Vf ;, ._¦_¦-¦_, ._. 8SjSnaa03 a eievar-suppncas ao-inrono contra as op-|. e_ .„ nr...;,%.-.. ._„ VJM",f<, P-rtm,„„,.;„,^r-. •
p-incipio. de equidade e com as cs«iPu!açõe3 dos . Kg» ^r escripto a cõ^i^Ll^^: . d. represenTsção n«ciLl, venho dar-vos um pu- |. j!lo„™!P?,^^e!l^^P!Í±^d^^ I ^TL* SSS tJ™^^^™^ 152 ^^^^teSS &< quaes o goverr'0 russo pos- ' __ _u.:s cortei, relativamsaly ¦ os pontos abaixo in-

se.aina:
« O plebiscito eroqaero

t8M, t-ntabelícendo «pio os
ponsavels unii"mento para com p imperador, quiz|^3""à põíònà ,_ c_t\ obrigado pararam ella. Devó-se, í dirâdos:

,ct,r8' _ . leias.para ; ... ,.-. ,,. ,-. ,.-.<...
que 6i adoptnrá. assim como os tres poten-; püiitica do reino da Giecia, as tce3 potências pro-1laboriosoperiodir rno» transsetas. .,__._,. lebs, para bnses d.i3 d.Lb rcçõ.'3. Itectoras maniêa- -~ *--- -— -

n Scui ?ltep«- cm inda a forç» e liberdade de ..c-1 , Uirigin )o.„„ fi Bnco,_, „n, non)a dog intere3SPS}
uwci-«irwsno podPf, quta oimpcrador, P'>rde-SgencS! as tres cortes iuspiraose tambem nassuaa 'Conv

cat.i p ¦•!'.. n de nuwnbjro. dar aos grande» corpos IfMtsnriascm um seotiraenb
do estado pai ticipuçào mais directa na p^btvea geral I p0|onifl 0„je a iu>a é cada víz
_m-, ... .m .-.,,_._-.,,,_ ¦ «n«M ¦..,...! A. r. ... tm_mm_,_. t/1 tfli I Kl 11 ..

de hu anii,i>'c. A; hen
•iiiíitnnS p£,0nia, onde a luta c cada víz mais ranguino' mta, I rfcmo da Grécia obtivi .''ofTerçco ao mundo um daluoso espectacnli. A|interessadas.

í mico e solemne testemunho tía miníia satisfação pelo ; uaa ,"co.lu1a.° c"auiiiiilU!'' ""3 ",,UCKauc iur "si^ "" "iT^T í.^i ¦",¦¦¦ " ¦<.v_rf_inri-
t esclareci ío zelo que no desempenho das vossas ím- '* i862 a 3clho de t863, comparada com a receita de S portugueza, por tantos Utulos gloriosa : no estaao > vl^ia- . ..
3 portsntes funeçõe?. haveis manifestado neste largo c '¦ 

WXál P15"?1^ ^° anno anterior, encontra se _ uma | presente da sciencia, as quarentenas constituem um| u &J^ÇíS âJf
| laborioso periodo i gislativo. "' »¦-.-.--« 

--• -- —-~ .. ,„...„

« E;u seis rnezea consecutivos ão aturados tr.
Ert. 4o da convenção de 7 de m-uo de 1832. Esíá|lhos parlamentares t:.,!^ s eílectuado profúivencionado que as ilhas Jonias scuão c¦>mprí>trefo-;-oa3 na iegiskcã.); preparado novas institui
diüã3 ij-ssa garantia, logo que a sua união ao fde credito ; adiantado o regimen fi.cai no sentid

m umcamei te os termos enunciados

assim: ,
I.,.,,. I dllferença importante para mais da 482:305^181. £ triste anachronismo, um inexplicável menospreso da I « Iilm.e Exm. Sr.— Convencido que do desen-'. 

_ Este f.liz resultado é uma provadas tendências |civilhs ção. Outros são, Senhor, os meios (que não ívolvimenlo da viacção publica dependes fatura pnis-.i nei--. w___ __; c.r : c.íív). : g.; ;;s traba-|favbraveis da situação econômica e financeira dei scqueslros, quarentenas e cordões sanitários) empre- Iperidade da provincia, e que o abastecimento deudas I.Portugal. 1 gados para salvar, guardar e melhorar a saude pu-|aguss na capital ha de notavelmente melhorarestitUIÇOoS j' „/«„: ,..:.. „.. „;„.-,»_,_;,. 3 hlif.a. C.nma muito melhor SabeVossa Mil cresta d pi i anua í..nndipnp<i df> «SHlnhridnH» Hoiorminoi am r...-
sentido da s Nos documentos officiaes rclativoí ao ministério \ blicai como muito melhor sabe Vossa Ma gestade.' | suas condições de salubridade, deierminri, em por-

,._-:.., -,i , ,1 r t* ,5 iih=rí'i-íp.'-Tiv;!.,-1 /. t-í-.,"5.-« pn;,-, .i .--.T,nni^i"iã-,f^-" da marinha, publicados na folha official, notão-se as K ..—4 , , . ' "' '" raaae' "3e™.ín^S%i*í*^^!^ffiíl^ta"' flaíeapea.da corveta Sá da Bandeira eda em substituição a praticas antiquanas que cobrem \(Roletimn. 895), que o engenheiro da provincia prurr.einOl.lJO aS CO!. l.ÇOl,j Uu mannllí e: ._ »___• __.¦__ -r_-_ .•_.._-_ •___¦_.._•_. j. Jj. 1-.a:u-Z- ..:- 1.3 .-i.-j . l «aAaoaamna -nananaavina --l,-,,lr.a _,_, ._,,.»_,_. _,„.. se apreça;
SfíSf! /"Sí-rW 

'r^nte0^-4^,^1 
píel I 'íusíia 

ft f? 
' 
? 

VOt°3 P-ra ^ C^Vi ° erm° i " 2° No *US úiz respeit0 íiS 0brjg85ões tanoeiras l do exercito, tão dignos de todos os disvelos; pre
SSSitO. ldMh..sUid...rsqii:sspboimperw de «tremo ra^ que a Grécia contchiu para com à tres potências Isenciado o augmento da publica riqueza, eridemel ie.aemnno oei859 e lançada ao mar a au aeja-i%« 

A malslargao completa dbmO. dos mm^\fâ_l_Sí_m^ i VT^T V" C 
^ 

''• 
VS^S^ ^'i^ ^jno^acerescimo8 das renda? pubücas"; applaudido oteJ^.68Íb^1^^7^-,^^?^

públicos perante o lon-río c o corpo legislativo rao- J ! k a MdSracIo b^-v4ori taoÍVl 11 t , > ar \ í ?¦' a co^veo5a? ,d,J _\ á%mno "'% l^ «« testemunho de consideração dado por uma grande > S£WS t«r__l.déi^5fmborSir^?aKoSV*° itivlri » rrpurlit iina minUtr.M «...intii-H i r, ' mi icesswaaea pariucaç.i) pr ..viso.n qu-.-, p.. a..m. it entendido que as co tis de França, Inglaterra eínacão a um sserado ãíreíto: adoptado numerosas e§ mai ? aaejumo de ibtid, importou em 83.405S144.
iíi «S^VioiSSS! tf&M^iS pfc ° Uav_n °a ' "íS,a' d°Va ***¦ 

fr^8 pd0S '•Russia h5° de ve,ar de s CCOído sLbi,e '? re>t"c^ - pSflM" proSci s em 
'diverLs 

ordeS deZx- ! ffiA, 
lf hyp°thecaria fo ha dias publicada na folha

ii» í díseutiMon 1 polacos, dando-se-lhes a respon?abihdade se se re-. execução da proposta feító ao gfbiaete de Athenss viÇ0; demonstrado emfim como é poderosa o efficaz"officlal' assim como..t° fei tambem °, decyeto deu8 do" 
Oimonador, pôr decreto do hojo subaüue-lhcs M508*? «2 ™<W--h . \ pelos representantes das tr6s potências, e ace.ta pelo i a livre acção das instituições alumikda Ga inteUigeü-; c0"ente, que constitue o que geralmente^ chsma

a mi'"• 
"nmWrfo>£_ 

relações do SwmoL ?.A1KrmIa dJS Pre^,nlps negociações parece estar[|overno go»go, com o concurso das camar* s- emi cia e incitada dadedicação. g Í-Acto de Navegação, e que Portngal nao possuía
üindicadaRelo próprio governo russo, porque reco- jnnho de *860.^ Os representantes das tres pnten-1 Completando a emoDcInacão d.i terra, e logo f.ci- n%ta f"rmaV - M. _. f„ , !o_ direito dss nações em se oecuparem das; cias uix Greda receberão para esto fiai as devidas Ilitando-lhe o capital que a fecunda, rèalisaft- s um I Tan?bem forao publicadas na mesma folha,_ duas |complicações que ameação a ordem européa, e ad- \ instrucções redigidas no mesmo sentido, psra lhes . árduo e utilissimo commettimento, cujos immediatos P°!.taria3 do. ministério aas obras publicas, dirigidas

mittiu particuliriucn eque as perturbações da P.,lj-j servirem de norma do seu proceder. Astros cortes! benefícios a opinião previa e solicitava, cujos im-íá c°mv™hl* .Real aos Caminhos de Ferro Portu-
ma. qne ucvião afiectar a t.auquilUd.ae d* oulros | communicaráõ reciprocamente estas instrucções, Imensos resultados o futuro glorificará. | guezes. A pnmeira exige alguns melhoramentos
estados, podião chamar a attenção das potências j destinadas a proteger os seus interesses por combi-1 Em mais modesto empenho provastes tambem a Sos toneis de Albergaria ae Chão de Maças e da de
s.gnatan.s dos tratados que regularão a sorte da- nação de esforços- - Barão Grcs. -Russel. - vigilância do vo=sl cuidado, attendendo aos justos frra do„Pi1^ eno«adu(!to de Esgueira. A segun-
qnellepaiz. BrúnotT íinteTOksesdas indíistríasf ívooeranhicaiT er^n=;„"*? da, desattende um requerimento da mesma compa-

a 0 coocurso das oito potências que assignáráo oi V^«" „ ,, „. . , , . . SonSdá a muScão S?dS
acto geral do congresso" de Vienna estâ° -aturai- 

j R^fí MlShltü ^??««" duaS VÍaS' n°3 temCS de
mente Indicado. O governo do imperadorNapolrilo ™™ 

^ fúweinãe^^V-eSiofu te- nosas, membros que activaménte diffundem a vida Iseu 
resPecllV0 contrato.

SteTesSntedàS KrdfR&SeriSS rido u0 braço."bs^rinhol dlrto^-onSporI «odril 1 Falla-se que o «overno usará toda a severidade

¦-a haaoí rccommend.^das aos -"-us esclarecidos sen- clsc0 !l s"Ja ob"eaJo a sahir .ie Roma. O ministro I cias uitram
tin cí los rraníí! Sm c mfsleSimcs d;i faz'n -ll «*™*>* 1n* as economias já feitas erão sas tmhao determinado longa e lunestainterrupçãb,! aiçoes ao seu
f,nT1S2«e,, m.ioits 

e mais !e0uimc<5 j|1f, QQ mVhò,s_ e qae serJâo de 2- &q fim d , aQQ0 Jsatisflzestei a uma das trais g.-aves obrigações coh-I Diz-se que o
íni-.ressf. ! nÍ7.-<:.> nnp.n nTÍTir.';tio Arru/lpn v,i -r;-._-.r na T7n_.r.r., i StitUClon.-_f.__ fn?.í__1opf>itPs n-; fominmp.Titna iio tnA„ -* l neffOrio dn

« E a favor das modernas acquisiçõas seientifleas} tarla à- 18"6 d^ ^ de novembro do anno passseie;,

í corveta Infante D João. A primeira princípiad.? a fde ludibrio a pátria, que cs abaixo assignados sub- \ cedesse aos necessários estudos no terreno que me-"" ~~~ " * -- . - d;tog jcae-g e respeitoaos recorrem ao ínclyto mo-1 deia entre esta cidade e o conselho deCalumbo, na
narcha, que se assenta no throno portuguez. —! margem do Quanza, tendo em vista o modo mai3
E. R. M. |econômico e de m-5is fácil realisação, de aproveitar

o A bordo do paquete Paraná, em 30 de junho I'*8 aguas daquelle rio para o abastecimento da capi-
de 1863 | tal, e o estabslecimento tíe uma estrada que, còm-

Parece aue em conseauencia das razões e da ins-f» mun|cando a cidade com u_m rio importante, tornasserarece que em consequencia aa3 razoes e aa jus- , reguiar a sua navegação, fazendo-a independente datiça baseadas naquelle pedido, os passageiros oS P.uia 9ahid/é semnreTffir.il p S_T« JL^

corpos do cstsdft, mji.i de oig.unsm inheceu
maia soíldamentó o pensamento governamental pe-
r.niW r,i fawaras, sem so desviar do espirito ds
.onsiitmçâo.

i U ministro ôc citado, dcrembaraçido da Iodas as
f.UrlbulçiHainíinijtraÜvrs, o o ministro presidente
do conselho «io ostado com o auxilio d»s membros;
desta coiisM-llij, Bcào encanegades d.iqui nn diante
di> espllcsr o defender as quesiõei que co dlircutirenj
oo senado o uo corpo so,hi*I«"*u. a

\ cirta do in<pcrndpí- no Sr. Ilruhcr. aerrea da
simpUiicag&o das foruislldades adminiítiativde, é
i st-ripta tios s-gnintes termo»:

i Pal-clo de Foutainebl.s.-.u, 24 de junho de il8fi.t
Br. preíldente do wn3''lho do estalo.

« 0 üü<$o systema de ccntralÍ«»çSo, apezar das
nu.»* vantapon*, tom o grave incmr.n.ii>ntR flsesigír
dcin.üi,, lu lutorvençSo do estado. Bem sabeis que
t :. vi procurado dar-lh» remédio, poréin ainda not
r sta nuilm qm» taxar.

« Antfgamenta talvci fossa justificada a íi.cill-
>-;ç3n pm orando rumrro dpcouias,rof»*lií»jeopanaf
é rnibnraçâo. K ni verdade como »i» podciá cçim;?rc
liuid.r que certos negócios muuicipaef, de impor-
tiiicia secumlatta, « nn fim de tud.i sum cu « a
¦qio s! po»H,i oppt.r cbjçcção, ix>já.» preparo pelo
nieiuií de dons ntinis. graças A intervonção obrigada
,'le Oftio fiulorldnde* diifetontos? Km carlos casos,
°(< (Irem iguaes deim.í*» as<s u^rcMs Industriaes.

Quauto vais p-jaso n-:sti tííuaçH >. mais mp
c.n.ve.nço ik urgência di rrfoiiru. Porém nest;.*
mstfita* <>m que o bem publico e o iott-ro^a pani-
cular s-s rtíi2í>utí«i> ou lautos pontos, a difllculdsdf.
ciiiulsu» em d»r u cada um o puto qui lhe p«rt»íti:e, i
iíttM-, .« pi.*,eU<it,>j,i a |íí tgt-çau i -ao L-ígu-nl-

to la r iíbprílni») nu_.. fi. p6J'idesfcja.%<i Esla obra í*«m rqu.-*i.j,r v...u granlí- i.um
«fe »-»ts, dt» dectto*, .!<» . í.iv«s u du in t uer.õ»» mi
nM&riae», _ não w lb< unéma prep_u*ar ui ebueu¦íus sif»-u txamluíf n ai -., <.r« _ t, \ín_ ci promenoie
df» nosi*J tyúma sdminlnrattvo para c ntar d> 11
oi quo iorvot SBp»rftu<i_í.

« parf.cc-iiiíJijue astiiv«ía*.iccíõ2i "... cinsílh
--th-m.im* ,.V. UA »*%*** á*M-ti-éiêm-m.

i^a u»«au« ^4u«!C FCU1UU, u_ psasageiros uu baíra cu;a sahida é sempre difficil eParaná forao alimados da quarentena tendo estado 5 impra'ticaVel durante um mez erinda maio
Sísttí^ 

D0 âm d°S qUa8S! ¥ O engenheiro tendo já concluído o trlçaão que°rE 
nio será uma irrisão as providencias vexatórias! ^^ftl^S^SS ^^Mdo conselho de saude i

RlezKeDler áé_Z&&iW- - seuie na ciuaue, cessando de. vir do
mèWãòât 

'Bene°. <Iuaal sempre-de má qualidade, 6 muita"

¦ ¦ . ......,...._..,„ Europm A ftça polcra termuiar,sem a resolví-r, a | cora 0 tttulo de conde de Pollenzo.
questüo »'a 1'oiciiia. Submettido a negociações,! ^0 anniversario do concilio de Trento, reuni-\ 1ue haveis feito e o quê deixaés disposto
pdde este assnmpto entrarem caminho que pr-pareirão-so nesu ci:j.-e muitos bispos italianos Consta! Se nem todas as
umaitluçSo digna do século, e quo corresponda í qtl8( Q fim flesta reunião fôra mandar ao papa nova!?0 veTa<> foiãodisct
aos senti;» «ntos generosos do lons »-s governos. I mens-gem em favor do poder temporal Ipodia abraçar o té

« Devia ler-se esta nota ao principe Gortschakoln o düqu
e deixar-lh". cópia, f com a íainilii

Este documento combinado com a nota mandada| bem recolhe n-Pariz o principe-de laTour.VAu-
biixador francez p^rém acerescenta-be

| terreno e a circumstancia favorável de nãô haver
Vai começar neste mez a nova carreira de vapores ÍS^cSSSSíPSiíS fcSf 

° 
ff6"*"i Liverpool psra o Brasil. «mente a construcção de uma via férrea. Accresce

Os agentesPdesta empreza nesta côrte já annun-J S^L^kWmW ? ^ abUndan-
ciarão que sahirá para cs portas da Bahia, Rio dèS S„, ™St, _,=i„_i,_,k»í, .„ , r ..
Janeiro, Montevidéo e Buenos-Ayres, depois dI|rf?^^!l^í^feÉI^«^&^^fe^dé
pouca demora em Lisboa, o vapor m *
1,499 toneladas, capitão John Carroll
de Liverpool no dia 23 do corrente. 

'""í^rtníP^S^SiT™-5-e-rC^egUM8 °fue
ado o orçamento do reino e o das provin-1 com a companhias das aguas, no cjso de no prazo O Sr. César de Lacerda, actor e autor dramático, s n/ppnt.™ nrn in^E IfntS.; 

aí34.coní?cto cor«
arinas, e*ssencial dever a aue varias cau- f racpcado não tsver preenchido cabalmente as con- que partiu no ultimo paquete para essa côrte, rece-'. "* 

„i 
"•,™ ?« HiffiVni^H^ „_nin ' "can(?0 assittl' - - coutrato. beu a honra, segundo se assevera, de ser nomeado !^Kn.™KH„-»^ ° M^'i^C10-°PPÔB

governo pensa agora seriamente no por Sua Magestade el-rei moço fidalgo da casa real. I do?S^ffi^rr_.«£^POrteS S P°r meít>
contrato ao tabaco, continuando os A bordo do brigue Lusitano, chegado de Monte-I nn^° wuf"?a, „??* , _. , , 

'-. '
" .¦.^iuMuA «O Quanza banha os concelhos de Calumbo,Muxi-

| ma e Massapgano; é navegável alé Cambambe ouas do Lucala, navegável alé
tributo das aguss do Luoala,

rganisação ünancoira ; rematastes dignamente o 3 boatos de qun prevalecerá o systema da regie. vídeo, veio um indivíduo monomaniaco chamado f
i- i^or portarias de e do corrente forão mandadas|Demetrio Antonio dos Santos, fllho deuma família-,„_«„„ „ tnnmf! „,_, ,,,_

pr: pos'.as apresentadas ptlo meu \ fazes- preGes pro felici pariu, em todas as igrejas do | respeitável desta cidade. f Pamhamhp p r?prh«» nnid-.s e votadas, porque mais não? continente do reino e ilhss adjacentes, por ter Sua] Este per3onogem extraordinário deu ha dias en- íní™»!™] -fi f nfi-tiitnpó, copioses. elementos ficão iá I Magestadea rainha entrado no sétimo mez da suai trada em um dos quarta particulares do hosr'* ' - ; «»e»'- ci "l-- o PJ-«
; de Saldanha sahiu tíe Roma osm Pariz, iPara a próxima sessão, e couüo que não ssrá ella! gravidez.
íiua. Suppõ-se qoe icá ¦¦> Londres. Tam- ]rnenos aproveitada. | JáeHãD

Gratas me forão sobremaneira as rnanifesiaçõíá I cias psra a próxima fsposição 'industrial.
dos vo-sos nunca desmentidos sentim^m-vs ao ser-1 Do districto de Braga vierão vários tícic

„„,.„, , de Oeiras, no concelho dé
i- a~- i. ant.-.'*..?-* ~'.i~ „_,,., - - j- -Cazengo, geralmente conhecido urlo café oue fx-alienado, d. Fulhafole,, e eis o que ao mesmo indi-1 

Rorta |m' g^nde quantiuade.^ Assi/n a navegado ío
.E' nm rapaz de 33 annos.typo varonil.rtóto sym-. miindem pouca agua, combinada com o movimento" -•-' ' ha de sem dúvida da_ um

^ oilr;LlUliV^• vi*v xiuuuiuuía, ^ _^t_7 %; v|u& *x\t
em Lliboa muitos prodnctos da3 provin-Ividuo refere um jornal desta capital: ; (___„__ ?_.._ ,_-,-__„_•__,-_, _ "' •-=-¦—-'i.L ] «E'um rapaz tlm^i^^

cidos de seda | pathic j, tez^ adusts, olhar de fogo e voz insiuuaiite. \ do C5mi,}ho de ferropei>> £~. Drouyn do L'hnys aos crubaixadores fran-1 yergne, e-n
ceses em Londres e Vienna, interpretando a pri- J que se retira por doente. [vos communicado o favor com xiue a iimna'Pròvi-1 opuro, copio damascos, setins enramaao:-, fitas des Sahido de Portugal Da psrto de 15 annos, foi viver¦¦) cJn-Id~raví deVnvoÍvim=>nto ao cornn.—
meira imposta dU príncipe Coetschskoff, padem] Graeia.-No dia õhduvè uma revolta em ithe- 1<lsncia„ »Prouve auspiciar o meu real consórcio, j setim ede reds, meias e pannos delinho, linho ga- nó Braril. Ahi h desfortuna, perseguiu-o, e um diá ja.,riCQuura,e po"rá em circulado muitas riau^-fservir de baso ás supposições que se devSo fazir a 1 n « p equi o governo, cans.Lio de supportar as ? Prcf«ttendo so meu lar uma esperança, a corôaum \ lego e mounsco. I elie retirou-se pari o interior do sertão e viyéu ai- j % Deve supopr-sè aue o wáaíménió de"- ví -
itspitydâsiidfiiicõ.sdaKriinça. i'or»vso me pareceu exi,fenci3s eixeessãs doelferps Lpotzakos iá trans-' ¦firi,-lr.°' ás instituições um prnhjjf. Intimas andão | "o tíutncta de Coimbra forão mandadas obras | gUDs annos pelos matos, começando enlão, talvez !tr.flte 

a _^ ^gbltfrÃaô Poi-ou-Vi hJpT • 
'-

Conveniente pôr aqui este ulumo documento: fonoaáo em cotnman lante d •. um batalhãd o msh \ Üs ,eIl!'.ldai1, s des,5s remos e iS v^ntu.v.s da minha S pnmorosss de crochet, exceilentes bordados e outros 1 resultado de multo soffrer; a sentir umn mbnõmabiè ;¦ ^rt., do_ géaèròsÜ éxno tados m-l-i -Í^.IhT Ia• O mirnsten dot* negócios «strrngeir. s tes em- di a pren-;pr. Ch revo;::sas assaltarão oW:>l'?íu?1 ""V '«ái sido communs ;s al.-rias e as^ mimosíssimos trabalhosde: mãos feminiáas^ religiosa, querendo t-reg^r o evangelho sos seiva fenda sào conduzidos peío Ouanis r^S^ •
bai»d..r«s do imperador em Londnso Vienna- constava qu mnive na refrpgi 53 f-iridõs. Isto obti-:i.?~rel , miaha feniüia edómeuppvó. Cuinféen-| .Dos pontos mais centraes da província da B ara I g«ns, e viver uma vida toda espiritual.-- -" :\ da3 embarescõ-s eiupríirad-s na ns-v - .-^l PO
Paru. * dc maiódô 1863 -O ministro transimlle g,-.u Éfguarniçõjs dasesqu«dra« a désefifibvrcárém«1yan ¦ '"co™ oe?per-nç£dp fervor di religião sentai chegarão magníficos preduetos de lãs , linho ej « a' família constou aue elle havia mo. rido, e ha :ge;A nette aaf,u D.lr..(idodir-- Iam -W36n o,x-._u\„-

$ m Sr.duque ao tin»... ut e ao S.-. i>. rão Gíc* a copia as àtâotinadores submetterao-?e, e rè«tabeleceu-s- - aossrs pa:;?' lP-! hon?a'Ja e ac:ta ict ú" todas, ür-. algumas sedas; tornando se notáveis os concelhos de I io àuhos que se vestirão de lato chorando a p«rdfl ; deJ n^^ha ira»!são s--nd-'- i-nL 1 •' ° ":,lsss
! dos de*p»chos di» igidos./Ka ?6 de ab.il, p«lo priocip.! 0 soc«go Não h _ outras novidades " 

'; n^Daiite espero que Dem prosp _re um acohtèci- *; Moute-mór o Velho, Tejrtpg«l e Maiorcn, peios pro -1 dó nobre rapaz que. ego-a lhes appjsrece tranfor/aud..: tran^pjrlãoas Tnsdèi-¦ s 
"(' 

m <¦ ° , 
" *Sí ,'--51ü -^

H^rucbalwffaoSr. bara.i de3u4befg. ebarão de „__ .v 3_ _ r .,,:„„-„ „¦ .. .r_.,__ - , - i-i?en'Q-que o pa;z sgu !.-.:a com alvoroço e o nitu fduet;-s da linho, e especialmente por uma industria em um pe>sSnágm evangélico. _Mféa%'ésb b lecim^i-, ,V> tóyíÃl ^a - Cl-:aV ^ v»«
. Uruu< If. Colügu ec d»t s aespachos qu, a c6rtó da , „^rM \^x 

~ 
...l .•"l\° " .:,^w^:s d ™.Z ; ÇO^çâo c m esíremecíraento. I. qae é quasi sua no districto, colchas áê algodão e ? « Demètriò fatia coro muita convicção da* coutas S y |, aSntàr^^ Si 1 ü° n° ^^#"3

Sio-Peter»burVr<5-cnrit«t4r^^ •« a's v.s=,s tez*é prorinci s p.,deis Lvar a (linho. tòttnBes-Vj^tfff^^ -.! Polônia. Considvrsi iu^ioo íat^s-oqueas pouneijs " ?' ,!Pr1ar . \ím. C.f.S!t:p„__: ^^ /-''- :;e- çllfkma dfeterdes a^cefescentndo a -nin <-u ãwh ncíi -1 A, qustro fabricas dé oapel do mesmo dist-i-to 1 destinada parS grandes c-u3^,trí-jafymboi!c«^'nt-;i„.,h'_^1.ul1,(;na;aíl-tU!? m_ ^cemp*nhiS que etó-quaas po
[limltrophas, o as qu* Uíj concorrido para eucuuii-
t nhar os destinos d) Europa, devem caturãlmente
^ dedicar u mdu que puder concorrer pira a sua per-

tar umaciuo íntimos. í-onuíu- o nma .-'-s>ci cã¦-. para
proteger a impieuj.' ua-ti quaãr.H çata-oiiosa.. En- : „.,,*, ,,
trã > ml!a ns pessoas ui:t-.s r.ejgei53Vü:s de Berlim.; ^

N-í-t-! ci •..-.!e hoqve u.ü.i d-3^rd^:ra por eus.-. flWJ

lifgií!». ¦üiemTràvel, a q'113 f.;ú jds i':%\ mandarão tdrtibeih b.-.ptüite-* abãostraã dè diverta-; f
| fjüalijcdes , sübreãshindo a todos , a fabric.t tía I

Louzi.
Entre uma y.;riada Collecção de quadros

Esta'eB_C5írãsaá<ía sessão. |
- .; Nó mesmò4dia5Bntes.da ses?aorgal, a camara iJbsl , . .

|..>r<|UM «p-z.tr du mo MU:_nh.lSm.Hm a«i t-):. >• -touid^de de empregar OJmeiospira colloçsra Po-;^ „':'„'„ {n_ ¦'„'„,, .^f.'_ acmítiW .í?à 
'-_'**: iP-r&i ^P^™^ amasene do^roieçtosede pehíõ^fa tscomilna, "a -muiz e a pó de,iaa, toenao-se no-.? -.,. Conversa c

luuvlmMW da adímní.tf»^o. S&o «s Eíílhores W»t-'*- _ lon<a tvsa coad^çâs» de US12 m xura-OMtáí. C-ncor- ¦ ™-,," ° = " l -*£ ',fé=or(Ieu'S 
S n^fn•í'Si(P1í «/amarn d^ deputados lne Mm envíãdí. t;iVSiS.Vu T,m.lívi™ ?ei.° r-eal cp! eSio ürselino, j CODta m,jUo _

muiihas quu »a podem hm 8»r, )á__ t,utro-ini, que seria, para des-j.r quo h-.uves»} ?£<£'} éfttda 'dí^vãci no dl P ^d->_ o l>~«al do Contmerc o. qn^e folha dâ opp .sicã,» | Da ilha da Madeira vierão muitos objéct s ae arte ? $L fe que o ^
« P«»;o-yOd, pois, qo- 5h-...-'iwi;eVu.|8 esfí tw-ium .-.arrJo ut «ohj .5 á meu*. .» xpnciõ s }n,J 

'-l >¦ a~"* **-¦*¦**> "J - 
|- ¦ i ,, ,A{az -,-, juízo •legnut. da se-sao legii! tira que aí2;¦.a3P'V^OT'^s,mft;•t', "^í"-05' __, 1 uin dever devsi

>* como iola.0 «n _ árv,-.t ? I «iitr.->. ___ m.t -ncij». t j Sipdercíiegar a um iesul-1 O b.-nco rslir. çao os bilhetes-de õôíiale findar: • Da.mesma ilha iie.-;;o amostra; di lãs em rama e ! i„ ii_-,«trs st

e vmmüm-i -mum do *?cuio ,uz ^m u \ \_\l__\_Jj_t,^ v° cilrin*i-,!' &. ^ mn* ^
ir á'c«tüir.à existência n-s írgares sarados ea.tí-flguã j ãfevS^v??|?^gSS?S ^cli^ «erfisiciau. s <:*_
ábração-a penitencia, li.onde v,veu 0 divino ?__¥&-?_ U^"ü der ,8'B0° blma-^ «^ cwiwr c».>
Efeimaáufl. . in^è§'» ^^'^Wmfeikà^d&^^è, _l '• íjian-.ia. U .;'.í<te a c_-v>. •<-, .mi-íIí-.. „ „ -

.«.Conversa com aç -:i to,-.W-m alguma insJrncSo eWádão nro.iir/iV., _t__ ,__': 
'. 

} *'lmi' ?5caé u *' •
conta muito ^uJ .Jogeas, Estifâfafâ ^áíSiS^f^o^l^^ ^

%iUt. l> relator do catía s:;cçao formará nin qtiedro 'taco íittfaòffintètesses (,'^raes.
daif(/rui»lidades,d09pwz..is de denwa, u^s d\vrr.mm j «¦ o gsbineto daí Tulher!.-is está disposfj a seguir

l/, - *

j lhalers, porque os havia falso». í.-.i_. ¦._*. En -erra- ã i-se hr je as cam ¦ va, Ugiélaíivas; depois |
} A í-ituaçrio da PíUisia é cadi v*:z maií critica. O J de umi sessão de seis mezes,. ém qu3 ne__ s,mp.e;

ern t ci.l-:s, que mereçam cípíeificaia mençãj
Tendo o governo mandado dissolver a cernira mu

\s$&Mí^MÊ.K°ãMP^vsnçia iaopro^uienlt-a

?e3trel!,s, os dia, da ^^V^io^;^^

. <%

t

m



-í' . jt.... .....*¦*

»V
cfr;

onà
..« «nnto i resolvsssem derogar a lei de l*Í4, nâo seriíi preciso 50,000 'acções de £ JO. Nos prospectos e_ ennnndos j

de serragem a vapor em Cotumbo ou «m outro ponw j^J^",^,!, Am niuh_ ( „„„. neiIS miarde), l se offerecôrão em Inglaterra 38,000 acções, ficando j

. A corda acha-se invesüda das DUmltada. P^ifgS^^o^^

de serragem a vapor em Columbo ou «m ontro ponto l , a demenej-j, niaht i qae Deus guarde), l se offerecôrão em Inglaterra 3!
mais conveniente devo augmentar os lucros da com i 

£ ^ baf9tímg^m Ex> a semelhante respeito. 1 reservadas 15,000, que tinhão
i.anliia. Nào menos a cultura dos tawcnos roarg -_y nnmltadãiorèro^f^o^^aei*»^^*1™

irospecuis B Oimum»-- |35,000 acções, .ficando J
sido requisitadas por

N. 3,134 oe 3t ira jüiho m 1863. náo tem direito á ajuda de custo.es individuos qne

•smiua. nao muno» o i.m»u»« «-» "*•—."; _„.,«««
naes tia ostrada, que estão baldios em WJffl!
partes da extensão, e que sào próprios para o »

KOdão.
< O imposto dos 3 •/• "d valorem, creado par» °

abastecimento da sgua na capital, e p«ai<»Jg
«go do estradas, póde habilitar o «oterno • «JW
fi«idcr alguma operação, pela qual « aSse8uro "
romnsnhta o nacessauo auxilio pecuniário-

. W trabalhos graphicos continuão e dentro em

pea«» devem começar os «todos do "iveUmenw.
1 

« Por esta oceasião cumpro um ^"""unen
d,«do A r<'«ia munlOcenci. £%J5?2S«»fi-
genhelra João Sosro» &N«Kfl?" JV55, de chu-
fide, multas W^&S*! S™ «forco

• A corda acha-se investida das illimitadas prero-i- r"„"/" "~,f "*T,°iTmZ"«7,5 -.?„* filiaes no Bio

\Aim1nxlm*S)t**** ^«yiWÍ M tUljlU.JlVUV **»» |#\/»»w» w—— 

de lei, de direito especial ou de sentença dos tribu
naes. E' para ella que appellei, cheio de esperança
na magnanimidade de Sua Magestade, baseando-me
em ideoticos precedentes, que e inútil recordar; bem
como na differença de posição de alguns dos agra-
«lados. Se me dirigi a V. Ex., é porque me disserão,
ene ó o unico obstáculo, que se oppõe a que Sua
Magestade, seguindo os dictames do seu coração,
fcça uzo da prerogativa re«d.

« Attendendo & longa carreira de V. Ex., dedi-
......... linda uenamnwjiuur cada á defesa de Sua Magestade, entendi que nao

., multas »««VS?mí'JJdi"os maiores esforços deixaria de aproveitar o ensejo de fazer desappare-
vas, «"cutoun«o clima, 

gtg^ y F 0*i0 cw 0, derraSeÍros vestígios de pretenções á coroa,
«raoncTOjOS^g»JJJ3irW-8«ilDÍ* •» de tirar toda a esperança aos inimigos do throno
rogara V. Et. se digue wwww D.Issbel li e das instituições constitucionaes
tido paraqueoiiiesmo engennero empro nense 

como eu, e, pari
iíü Km serviços, seia agraciado com 0.gráode
2mll«iro da ordem de Nossa Senhora da Conceição
<,ü,VÜImV&o 

a V.Ex. Loanda, 4 de ug
do iHM.-Rlm. e Kxm. Sr. ministro o secretario de
ratado dos negócios da marinha e ultramar.-/oi4
ItaptMtt de Andrade, governador geral. »

í»n Moçambique receberão-se noticias olliciaes,
«mo alcancão alô 20 de fevereiro ultimo, e por ellas
cont» quo reinava socego naquella província.

Participa o commandante militar de Angocne
Urem-so submettido á coroa portugueza muitos re-
yiiloj limitrophes & colônia de Moçambique.

Km Teto houve um violento furacão que durou
¦innnss 10 a ii minutos, mas foi baitante para cau-
s«r os maiores estragos, destruindo todas as casas e
i.alhosas dentto e fóra da villa. Os odifleios do estado,
htím como a igreja, íorào abandonados por ameace-
ffin ruina.

si. .spuHiiu -\h noticias do Madrid alcanção
Aó rt do corrento. , .

Parece que ns cArtos se devem reunir em outubro
e «tua serão dissolvidas nos üos de agosto.

O presidente do conselho de ministros, dirigiu a
todos os governadores civis uma circular a respeito
.«ai novas eleições, a qual foi publicada na Gazeta
dif Madrid. .

Ouia-so que a candidatara do general Serrano,
goAo sucessor do marquez de Mira 11 ores, apresen-
tavTi grandei probabilidades de triumpho.

Continuava a correr quo havia dissidência no
aaHÍnotè, votem, os jornaes da situação dcclarão
liifitftd.idiw taes boatos. .,'..
s\0 ministro do reino, o Sr. Vaamonde, havia to-
mudo conte novamente da pasta que deixSra com
11 •.ein a t uripoiaria. ...

O coníPlho do ministros itecidtu que se redigissem
(¦ui Wdos m ministérios os orçamentos para 1864.

Offoverno propnnhs-se a introduzir reformas e
melliorenlentós no actu.l plano da ettudoi A direc-
cioTeVel ds instrucção publica fará os primeiros
ínbMhOf. «s quaes serão stihmuttidos n uma com-
Hio eipacUI, cem vista do seu parecoro ministro
.¦"lijtiiá o pre)«to ae lei W> ha de ser apresentado

^ríoteíluito, em Madrid, a installação ds um
hsneo »!•' crédito a fomento com o capital üe 100 nu-
I id (i de ri»al''S.

ticupiulut» Síilamanoa apresentou ao governo o
uvlmo de i.lllcaçâo dn um novo Imrro nas vlzt-
ii banco!» de' toente de Alcalâ. ,

McrMlTlita a reforma do estado-maior general
d.i 1'tttreiti'. sem qne ntgmonte a despeza do minis-
*1tifl*proS?«'r «os astndoa, por ordem do gojerno,
d! unia via brrttdeade Madrid por Hhescos, Ln Ss-

/., VilLi 1'ungi, Torrfloa slôTaUTera do la Reina,
IWihvcrA entrançar ua dc Ciceres que vaia Por-

- tlKftl. .
i-ÔrílO n.ini«ailos tenentes «rtuaraes o duque de

Óssuoa 8 dolãfentado, embaixador dn lkspsnha em
k55WS «!>• PoJro Mei.dinueta, capilão-
f'«n«ral das ilhan Balaerse. , .

,\ rninln devia jurtir no dia 7, para o real sitio
dn Santo Ildefonso. ... .. ., .-

Koi COBfitlda « grão-cruz de Isabel a taUiolica ao
brigadeiro Pfetamt, pelos serviços diplomáticos que
(•ítrtcsvslhtiro prestou na Cochinchina.

Annolte brigadeiro apresentou no ministério dos
uyíòfilos ostraugeiro» os caixotes contondo os oro-
^..nt« nuo o imperador de Anuam enviou á rainha.

I »i><-rnva-so em Madrid um embaixador do mes-
utn' monareha, alim deeatwilaraanlaçôfaeomo
j.iwrno «te llaspanba.

M-ltei ite Héspanha recubeu nodia 4 duembai-
x idòr di IK'l«ica om Madrid. o grlo-çordlodl ordem
ls |,»'opoldo, quo lhe mandou clrei dos belgas.

Salilti i>ira IngUtem a fragata Conceição, aflui de
rtíiCber a seu bordo bu» Altui o Duque de Mont-
níiisier, quo regressa a liMpanM.1 A eamara municipal d« llarcelona insisto para (jue
,rf lho conceda aututisac&a pnra destruir a cidadclla.

O general < >'l)oniit,ll tinha partido paia Paris onde
eheil&n no dia 2. , ...

l^ra recebido em Marrocos pelo sultão, com as
l.imríi* devidas ás suas altas fundões, o ministro
rMdonla do Héspanha naquella côrve, o Sr. Collon

\s telhas hespanholas publicão uma carta do
r<-inlante D. João de lloiirbon, escnpta ao presi-
.tente do conselho de ministros, marquez de M ra-
iiore.i, sobre as suas pretenções do voltar á lies-

'"W 
marque/ do Mirafloros sendo interpcllado no

i.arlamouto acerca das pretenções do ex-infante,
kacUrou qun não daria resposta emquanto nao fosse"'vogada 

a lei que desterrou do paiz a familia de
1). Carlos do lluurbon.

O referido documento << como segue:
r u i\o líxm. marque/, do Mlratlores, presidente do
"SÍtíiS^Wite Ca!hoU-caem ter
..?. tP Lino conhecimento da determinação recebida
'\T\ 

Vt fasendo-me con.lar, que cm virtude da
i, .IÁ Í8;,t*. « nt«' T»B c»sa lel 9eÍa deregsda in con-

i, Idade íis dif posiçftas o praticas constttttcionaes,
v toTme xvmtíàm Sra Bo direito cpmmum, no
;•'1,7,1,0110 ao juramento cã submissão a Sua
nitaíf nio ae^inlgando autorisado a adn.iltr

Si 
"pcrlnientado talento o patriotismo de

v VV durar to uma longa carreira, não me dessem
í iiltlma eonvlcçlo cio que labora involuntariamente

•. íí íí. «l»i» te -í"»1"110 Pür »f"Prcsl,,ÍS inconside-
f££ * <SÍ SwUBMndo de lolemoe essa lei. o seu
Ü£hA Vifo uu / »te t.rop.;sito deliberado exagerar as

:,5 !i fflúiha rxposiçflo do 7 do corrente, lendo,
Sm íail Io a discussão para nm terreno, e uma

i3. d* Wé*s. do queaamnra procure. íMflr-me,
XZttti WW de snbmalet ao apreço da V l.x.

2Í XiUm^m iistiíMfs, quo a sua tcip^la im

*nif?M,\ d-ifri. ila qualificar C00.0 «olciiinn a ki
,».\íe» .... • porqua *r\s mais nsl i do que outras
i . iaiH V lx. pern.itlin so dissesse em sessão

í i do inalo d. wmarftUcUMt »im. porqonicon-
Jílifo todaa a< Ms solemnes, quando «maráo j«s
Vi « cornos Icdilstlvos c quundo sancciuiiad.s

tf ,1 v. líx. reconhecerá todavia, que essa

U USida poliUcada circumatancisa, e ate. se»
L^íiíeotwenUnle no meio dos horrores d,, guerra
?¦ vT litPO S ite «tlntíos esses males, e quando me
1,1 nsito fl maíiiaiiimidade da minha soberana,
?.; te de ta de w objecto e W}« de ser.

I lima tei promulgada contra mim, quando apenas
,., làv H Unos ite idade, sem ser ouvido nun
', 

id 
"contra 

meus 01hof,«tlo ainda por nas-
:\í SStferia s«r medida convenientei • necessária ;u nio po»»» admittir que fosse. Os prin-
^,Hs^'dnisíra s»o eternos c immutatls, B quando
íffllÍíSmSra. a lei 6 Igualmente relativa ou
U Virriimstaiicw. P*M sustentar o contrarto f. ra
'T,' rJSS .. liberdade do p>nsamonto e a n.te-

-Sfixíts .ii.tteidiial. desconhecer a tnlluencia da

rlmS."cnnstUnelonaca. S^m deixar dc submel-
Kfí^/âldde>im, nSo perece üecente fszcrao

wEfpalVefnioria de qualificar semelhante lel como

it.« .tu seria íu!k>uI»'í •«!"' paixão os aconteci-
..."..te IflSSm .Mllr-seíha de.it. H oque
\ 1*1 mos i e sa iti/ (te pyctema de represálias, que
!9*Jn6B|ü ibeUnaí a cuja responsabilidade
.(labUI. homem político des»ja aceitar. Como i que
V^!Tliberal eomoaii. por «tudo e porconvic
y**,, í.ua tílearís a exigência de lazo-lo responsável
fi' S tí"» ou crenças politica, do seu pai ou

¦* 
TfUSuttti dc entrar nests qu.s.üo, é

Ido da lê! -te 183i implicaria a res-
f.unflscados e

que se este

u» i'« iiiuvt aa w una iususui^m «#«««¦¦•¦« >¦ >. —
Sinto que V, Ex. não peMe como eu, e, para
convenço-lo e confirmar tudo o que acabo de expor
summariamente, enderesso a V. Ex. cópia das expo-
sições que já fiz, e que ratifico.

« V. Ex. procederá como melhor entender. Feio
que me diz respeito, tenho a satisfação de haver
feito quanto dc mim dependia para obter este feliz
resultado. As minhas convicções liberaes, as con-
siderações políticas, affeição que professo á minha
augusta familia e o anhelo de ver coMOüdar em Hes-
panha o throno constitucional de J>. Isabel forão ó
unico impulso do meu proceder. -

« Acredite V. Ex. que sou com a-maior consi-
deração e estima, o seu affeiçoado—João de Bourbon.
— Londres, 30 de maio de 1863. »

buco terá agencias.
Parece que os direetores no Rio de Janeiro serão

os Srs. Rodrigo Pereira Felicio, João José dos neis
emais dona capitalistas. . , „

No Porto, diz-se, que são os Srs. visconde de re-
reira Machado, barão da Nova Cintra, Pinto Ressa
e Delphim da Cunha lima. .,

Consta por telegramma de Londres, de 8, ter siao
já preenchida a subscripção das 35,000 acções aü
offerecidas, e que a distribuição teria logar depois ao
dia 13 do passado.

Em data de 13 disse-se de Londres pelo telegrapho:
« Fecha-se hoje a subscripção de acções para o

Brasilian and Portuguese Bank.
« A concurrencia de subscriptores e o numero

das acções tomadas é considerável. Excede 5 ou 6
vezes mais do numero de acções que forão destinadas
para Londres. »

NOTICIAS DO INTERIOR.
Alcanção a 27 do passado as noticias de Pernam-

buco e a 29 as da Bahia, recebidas pelo paquete
inglez.

Pernambuco.— Nada occorrôra de impor-
tante. O Diário dá noticia do seguinte:

«'Teve hontem (23) logar uma das mais impor-
tantes audiências de .que o nosso foro tem noticia.

Lô-se na Correspondência de Portugal:
« Está próximo o termo desta demoradissima

questão. O Sr. ministro dos negócios estrangeiros
ordenou terminantemente que o barão de Moreira
fosse intimado para restituir dentro de um curto prazo
ao cofre consular as sommas que delle subtrahira. A
subtracção consta do inquérito a que o Sr. commen-
dador Nazareth procedeu com os Srs. Ulrich e Bran-
dão, nos autos e livros do consulado. O referido in-
querito veiu provar um dos principaes capitulos da
aceusação que os portuguezes residentes no Rio de
Janeiro fizerão contra o barão de Moreira, aceusação
que o Sr. Antonio José d'Avila não quizera acre-
ditar.

« A intimação de que se trata era o ultimo passo
que o governo tinha a dar no negocio.

« Se o barão de Moreira pagar ficará na disponi-
bilidade para poder ser empregado n'uma repartição
qualquer. Se não pagar ficará inhabilitado para
isso. Em todo o caso a demissão de cônsul geral

innrma a concessão de tres íoienas para d» uu.«. — «¦--
das matrizes do Curvello, Montes Claros e outras, 1«»iazenua
na província de Minas-Geraes. |
Attendendo ao que me representarão o provedor

e mesarios da irmandade do Santíssimo Sacramento i
da matriz do Curvello, o parocho e demais membros
da commissão das obras da matriz de Montes Claros,
a camara municipal de S. Romão, a mesa adnums-
trativa da irmandade do Santíssimo Sacramento da
matriz do Grão Mogol, e além disso ás informações
dadas pelo presidente da provincia sobre as matrizes
de Contendas, Januaria e Barra do Bio das Velhas,
todas na provincia de Minas-Geraes, sobre as quatro
loterias concedidas pelo decreto n. 1,030 de 22 ae
agosto de 1859, em beneficio das obras e outros
objectos de que necessitarem as referidas matrizes,
e conformando-me com as informações resultantes
do exame a que se procedeu, na fórma da lein. l)°*j®
de 18 de setembro de 1860 e decreto n. 2,874 de ài
de dezembro de 1861: hei por bem confirmar a con-
cessão das tres loterias que restão das quatroa con-
cedidas pelo referido decreto n. 1>030 de 22 ae
agosto de 1859 com as mesmas cláusulas da con-
cessão. ... i j.,

O marquez de Abrantes, conselheiro de estado,
senador do império, ministro e secretario de estaao
dos negócios estrangeiros e interino dos da íazenaa
e presidente do tribunal do thesouro nacional, assim
o tenha entendido e faça executar. , ¦„

Palácio do Rio de Janeiro, em 31 de julho de
1863, 42° da independência e do império. — ^om *
rubrica de Sua Magestade o Imperador.— Marquez
de Abrantes

Chapa organisada pela «onM»i£aÍJ*'
nomeada pela^reuniao de IO deAos Brasileiros.

N. 3,134 OE 31 DE IÜ1HOI» «soo. I «ou reui nuouu * uj"«« uj> uU=.«™. *"-..«.--- ¦»- nome

ç^m>M^ P"a "¦*"* 
j, Nâo foia mio, a>fi,a, a swtoWej ,^,o
I do nosso direito, que motivou o pronun-^ pARA EIiEiT0RBS DA fm:goezia da candei-aria.

¦acfii LTtcmrí-i r\k fímuTVm \ Ciamento unanime da opinião publica na 4> Antônio Maria do Amaral, negociante.
l&lafcllP filLA DA lilUAlJB. Tnelaterra e na Eurona inteira a favor da 2. Antônio Tertuliano dos Santos, dito.

frÍSÔeS: i a h ^^eJcausa do BrasU na contenda eom o mi« ?• W^mM^^^
no^aa30^aSsfa°dofmS?ecüva8autond^desfnistro britannico; foi a valiosa influen-!uu uia ào ao passauu: i-~f_ » 7 j i j Pnmn

íelapoUcia, um marinheiro americano eumin- Cia do Correspondente do Jornal dOCOm-
glez, por desordem, estando o primeiro armado com;íraercj0 em Londres que a determinou :
uma bolla de ferro encastoada, com a qual feriu este; T,ns«a ran«!« ^ iniusta e a opiniãoGaiidencio' José Ricardo, por vagabundo, e o es- W»» ailOSS a Ca usaieUlj US id, BdJ
cravo Sebastião, para averiguações. I em prol do Brasil ialsa, ou arunciai 1...

•Na freguezia de SanfAnna, 1.° districto, Alphonseí ^Q som0S nÓS que 0 dizemos ; é O

^^^JafiSSTSrt-..»^. /«n-l do Ço«mioM o Proclama-
sição do cônsul, e o escravo José, por embriaguez.! u0 seu artigo editorial de Iode junno

Pelo corpo policial da corte, Sebastião, escravo, 1 . ggo | \ |
Felizmente, temos em nossas mãos o

meio efficaz de vingar a honra nacional
ultrajada pela gazeta franceza!...

Esmaguemos a vibora peçonhenta, que
tão imprudentemente nutrimos e acalen-
tamos!...

— Delenda CarthaçfO,
Quousque tandem, Catilina. abutere pa-

tientia nostra?...
Brasilicus.

pera averiguações, e Antonio Leal, por espancar um
indivíduo

K. 3,135 de 31 DB jüiho db 1863.
Confirma a concessão de duas loterias para as obras

do hospital da Santa Casa da Misericórdia da ci-
dade de S. JoSo d'El-Rei, na província de Minas-
Geraes.
Attendendo ao que me representou a mesa admi-

nistrativa do hospital da Santa Casa da Misericórdia
da cidade de S. João de El-Rei, na província ^de

Desde as 10 horas da manha uma immensa multidão seguir-se-ha á intimação.
se apinhava á porta do edifleio da rua do Imperador, , £' isto o que foi resolvido afinal pelo gOTernoe
A espera que rompesse a discussão oral, que perante
o Dr. juiz de direito Freitas Henriques devia ter
logar na celebre cansa da fallencia da sociedade em
commandita, que girou nesta praça sob a razão
social Amorim, Fragoso, Santos c Comp.

« Ouvida a ultima testemunha, produzida em de-
fesa pelo réo João Baptista Fragoso, o Dr. promotor
publico Gusmão Lobo fez com precisão e lucidez o
relatório do processo, concluindo por pedir com o
libello a condemnação do réo ás penas do grão
máximo do art. 2P>3 do código criminal. A aceusação
fn breve, mas enérgica -, correspondeu a especta-
tiva publica. .

• O ür. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa,
um dos mais hábeis advogados do nosso fòro,e uma
das intelligencias mais bem cultivadas nas matérias
do direito, tomou em seguida a palavra, e respondeu
á aceusação com um vigoroso discurso, que prendeu
a attençao do immenso auditório por mais de tres
horas. O seu arrazoado <-. um dos trabalhos mais
eruditos que se devem ás suas lucubrações, e honra
o seu genio como jurisconsulto.« Temos o prazer de annunciar que a defesa será
publicada segundo as notas tachygrapliicas, que
alguns amigos do réo mandarão tomar.

< infelizmente, não foi tomada a aceusação do
Dr. promoior publico, cuja leitura seria tanto mais
aproveitável, quando selrellecte que a defesa não é
senão a resposta litteral da aceusação. i

Bahia. — ilnvia fallecido no dia 27 o visconde!
des Fines, conselheiro Luiz Paulo de Araujo Basto, ||
naturald '- ' " "•••¦¦- ¦•-.•<— >••• —.«..,.

communicado* a um cavalheiro respeitável por
alguns dos Srs. ministros. .

o Podemos acerescentar que Sua Magestade El-Hei
toma decidido interesse em que se ultime a questão
consular, por modo que a colônia portugueza no iuo
de Janeiro fique satisfeita. ¦>

CAIXA. DE SOCCORROS DE
D. PEDRO "V.

I
A extineção da mendicidade é ura adiantamento

hoje realizado em alguns paizes. Uma população
estrangeira, ciosa de sua dignidade, obter este resul-
tado para si no paiz em que vive é esforço digno de
louvor.

Mas, para o realizar é preciso a união de todos.
E' mister a moeda de cobre do pobre, a dádiva gene-
rosa do rico. A primeira brilha pelo sacrifício, a se-
gunda pela dedicação.

Não desprezemos estas instituições modestas, que
são as grandes instituições sociaes. Não é só com
coroas de brilhantes que a sociedade se enfeita e opu-
lenta; as bênçãos dos desvalidos cingem a fronte da
sociedade com mais perduravel coroa.

Hoje reune-se no Gabinete Portuguez de Leitura

4. Custodio de Araujo Padilha, negociante.
o. Francisco Antonio Gonçalves, dito.
6. Francisco Antônio da Silva Lessa, dito.
7. Francisco das Chagas Andrade, dito.
8. Felizardo Josó Tavares, dito.
9. João Antonio da Costa Carvalho, dito.

10. Joaquim Carlos de Azevedo e Silva, idem.
11. Dr. Joaquim Raptista de Souza Castelloes, ad-

vogado.
12. Dr. José da Silva Costa, dito.
13. José Ventura Fortuna, negociante.
14. Manoel de Assis Drumond, dito.
15. Pedro Leopoldo dos Guimarães Peixoto, ban-

queiro.
16. Theophilo Benedicto Ottoni, negociante.
17. Visconde de.Ypanema, capitalista.
18. Zeferino Ferreira de Faria, negociante. (•

Nitherohy.
SREGUBZIA. UE S. LOURENÇO.

o concurso das
quizerão terda Cidade de S. João de El-Uei, na província ^ 4ui«rau ier pane iiesia oura nviiiaduuia. iwu iai-

Miria* Gpmp<! snbrp as auatro loterias consedidas tem á assemblea os outros portuguezes de boa von-
fllinas-tieraes, supre.» 4"« . ,aKaTlara talx0 _ „,.__ OT,t„nrf;mont„ VpnV.3n aliotjir-sp. npsta

Pergunta innocente.
Os lllms. Srs.:

,"" T """"—'• «* -6"— "~^™I7™ 1 Manoel José da Silva Guimarães, capitão da guarIas almas beneficentes que pnmtmo |da nacional, juiz de paz, subdelegado e substituto
parte nesta obra cmlisadora. Nao fal-Jdo juiz miliiápal.—Jíoanis opibusfpreeditus.—Cm

Grande festa artística, hoje, uo
theatro de S. Januário.

Representa-se hoje, ás 41/2 da tarde, a Probidade,
o drama do Sr. César de Lacerda, actor recente-
mente chegado de Portugal, a cuja representação elle

jvai assistir; além disto consta-nos que por ser o
drama de costumes marítimos, fora convidada a offi-
cialidade da corveta Bartholomeu Dias para assistir
tambem a este espectaculo •, por conseqüência os
artistas devem esmerar-se neate espectaculo; o actor
deve ser victoriado, pois consta-nos que lhe prepa-
rão uma ovação-, assim, pois, estas razões são mais
que suficientes para que se possa aventurar a espe-
rar hoje no theatro de S. Januário uma grande lesta
artística.

Rapaziada, vamos hoje a S. Januário.
Um caixeiro.

A mesma folha noticia que no JDiorio de Lisboa
de 13 do passado foi publicada a carta de lei que
approva para ser ratificada pelo poder executivo a
convenção consular entre Portugal o Brasil.

Do laes da verga do mastro do traquete da canho-
ncira Belmonte cahira na quinta-feira da semana
passada um marinheiro, indo bater sobre uma aas
escoras do navio, que eyava no dique a concertar.
Na queda quebrou o marinheiro a. cabeça, os braços
e uma perna. Em tal estado foi recolhido ao hospi-
tal de marinha, onde falleceu hontem.

Recebamos folhas de Minas até 27 do passado;
nada contêm de importante.

pelo decreto n. 994 de 22 de setembro de 18B8 pm
o estabelecimento e manutenção de um acolhimento
em que se eduquemassuas expostas e conformando
me com as informações resultantes do exame aque se

SSSteuna fórma cia lei n. 1,099 de 18 de setembro
de 1860 edecretou. 2,874 de 31 de dezembro de
1861 • hei por bem confirmar a concessão das duas
loterias, que restão, das quatro concedidas pelo de-
creto n. 994 de 22 de setembro de 1858 com as
mesmas cláusulas da concessão.

O marquez de Abrantes, conselheiro de estado,
senador do império, ministro e secretario.de estado
dos negócios estrangeiros einterino dos da fazenda,
e presidente do tribunal do thesouro nacional, assim
o tenha entendido e faça executar. Palácio do Rio
de Janeiro, em 31 de julho de 1863, quadragesimo
segundo da independência e do império, lom a
rubrica de Sua Magestade o Imperador. — Marquez
áe Abrantes.

¦"" •* "^^wu.u.v.u «^ WUVJ.U.J 1»....;,^^. wv. — -— 

tade e claro entendimento. Venhão alistar-se nesta
phalange da dedicação. Que coração portuguez não
sonha com o engrandecimento dos seus e da pátria?

Firmem estas aspirações na magnanimidade dos
actos. Venhão todos trabalhar na execução do edi-
ficio. E' na escolha dos mestres que está guardada a
solução do intento.

II

Dr. João José de Freitas Bahiense, medico e sub
stituto do subdelegado. — Encyclios âoctrinarum
omnium disciplina. — Ctc.

João Nipomuceno Castrioto, militar.— Bello et
armis expertus. — Quinet.

Alexandrino Rodrigues da Silva Gravanna, te-
nente da guarda nacional.— Singulas quaesque res
pecuniapopulo venáitare,— Ase.

Lino José dos Passos, empregado publico e in-
spector de quarteirão.- Tua est optio. — Cie.

a Operação de strabismo pelo Dr. Pe-
draglio.

AGRAnECIMBNTO.

A Sra. viuva Wenham vem por niéio da imprensa
fazer patente o seu reconhecimento ao Illm. Sr. Dr.
Pedraglia, pela pericia com que praticou, no dia 26 do
corrente, a operação de strabismo duplo em suaector de quarteirão.-Tua, est oP^—Cic lfl|h An'na w'nh*m no collegio deMme. Taniere e

Luiz Antonio Corrêa de Albuquerque, tenente dalM T j & rua d;J Pedreir£da Gloria da Can«ie-iarda nacional, escrivão de subdelegacia e inte-1 j^ Q beUo resuitado obtido e reconhecido hoje

A commissão especial para confecção dos estatutos
ultimou o seu trabalho. Hoje vai eleger-se a com-, - -._.1„„.._., -
missão definitiva, que, caso o governo imperial?guarda nacional, escrivão de subdelegacia e inte-1J^*õYi^,-^^d5^í^ô:^'-iÍKÒnhecido hoje
approve os estatutos, deve ficar servindo de direc-1rino de delegacia; Scriba sanctissimus et juslissi I du„licão 0 seu aKradecimento. Assistirão e ajudarão
toria. rmn,mteger et summa, religione, que se apresentão 1 ^^ Pedragli°os Drs. Marques de Sá e Naegeli.

E' preciso o concurso e a attenção de todos para I candidatos ao eleitorado da freguezia de b, Lourenço, i 0g grg . °e 
familia e m3ÍS pessoas que desejarem

esta escolha. Esta instituição nãoé um simples altar! sao coNSERVAnouES ou liberaes? Esses lllms. senho-1 ^ q re£ultado obtido Belo Dt pedraglio podem
elevado á vaidade, em que*os diversos grupos devem 1 res devem se lembrar das eleições de 1860, como se 8 ^irieir-se ao collecio acima mencionado hoje domingo
collocar os seus idolos. Deponhamos as armas das | apresentarão e o que fizerão; o povo e soberano e I de&agosto onde°se acha a menina operada, que tem
parcialidades. Ali sú haverá portuguezes de boa | quer ser respeitado. Respondão aos verdadeiros fe . to . '- . .
vontade,qua3quer que sejão. Elejãose os mais dignos,
os mais dedicados sem olhar a opiniões políticas.
Acima de todas as parcialidades está — Deus — e aMinistério do império  

? secção — Rio de Janeiro.— Ministerio dos ne-1 caridade é uma emanação suprema.
ios do império, em 31 de julho de 1863. Esta instituição vai alistar todos os portuguezes

Votantes liberaes.
(Continua.)

3:
gocios

Accuso o recebimento do officio de 28 do corrente,

Ante-hontem assignárão termo de bem viver na
dele/racia de policia os Srs. Mano?l Luiz da 1 ie

ta cidade. O visconde dos biaes oecupou s dadc 7\ntonio Joaquim Pereira, Vicente Ferreira
cirgns muito importantes na nossa magistratura, J Lim' jeremja3 José de Azevedo, Antonio Luiz da

,ant.iinnm Anatitnh.rtruAnr• fni nrenldentai /.__. •• • -¦ '¦ - xr— »'-««'»!"¦R"3 »•«••" ....,.«..--.— .— --— ---.-o—--—-i i uma, jeremias jmuucnK.v».., .«¦¦-
sendo aposentado cm desembargador; foi presidente i(josta> Manoel Ferreira, Agostinho Vaz, Manoel
da Bahia, deputado provincial e geral 5 Francisco Octavio, Francisco José de Rrito e mais

Tinha o titulo do conselho, era fidalgo cavalleiro, J0 Sr Antônio Ferreira Pitança.
ollicial da ordem do Cruzeiro, commendador da da Todog estes caValheiros achavão-:
Hosa. cavalleiro da de Christo, e cundecorado com a

tempo que soube ser elle subditoi portuguez, como 
Jlhâo.so- homens por suas qualidades, rão por sym-

consta de um ceitificado do respectivo consulado; c ., . ..........,?._ „_ , ,r..j.-.. --- --. •—- r-- -tf— j os passageiros das barcas Ferry a transpor sem pe-Spathias indefinidas. De nossa parte applaudirtmos jj rig0 ae vidaaqueue immundo pântano. E' um meio
certtxA-AQ minp.snnpr mift SPiao.S j.r ~:  _.-__: _~_ ,—v._„.. /. «ronlo

3r. auiuiiju rciicim i»»»s»' ...
Todos estes cavalheiros achavão-se em áispomoi-

lidade, e exercião a laboriosa profissão de vaga-
bundos. ,. .

Merecerão ainda a especial solicitude da policia :
Domingos de Oliveira, José Joaquim Rodrigues,

Joaquim Maurício Rodrigues, Augusto Barbosa e
Maria da Conceiçiho, por serem encontrados, caaa

Suai 
para seu lado, a vagarem a desboras; e José

lias por haver bnfado um chapéo de pello de lebre ã
casa n. 165 da ri ia de S. Pedro.

medalha da independência da Bahia.
Dcsapparecéra do convento de S. Francisco o

donato Antônio Leon, de 19 annos de idade: dias
depois mandou restituir o burel. Oesapparecêra
tambom da cella de um religioso a quantia de 3008
que >e suppunha ter sido furtada pelo donato. A
policia procedeu a pesquisas, mas não se encontrou
prova de que o donato tivesse sido autor do furto.

Nas costas de Itacaró, ao sul da villa da Barra do
Rio de Contas c na Ponta da Folha linhão appsre-
cido fragmentos de navios, como pedaços de vergas, 1 Communic'40-nos o seguinte
mnstaréos, taboas, pannos ç cordas; suppunha-se dpoloravel o estado em que se acha o largo
que erão do navios espedaçidos pelos corsários ame-, 

^j^gfSJJ 
°& 

£g£0 parcas Ferry! .

ferido Magalhães, além de não estar provado que
seia a mesma pessoa a que se refere o documento
obtido no referido consulado, tem estado na posse
dos direitos de cidadão brasileiro, tanto que e eleitor
supplente; e segundo os avisos de 15 de abril de
1847 § 5o, e 8 üe maio de 1861, e o decreto n. 500
de 16 de fevereiro de 1847, § 5", não póde ser pri-
vado daquelles direitos, emquanto não for compe-
tentemente convencido do contrario, mesmo para a
inclusão na lista geral dos votantes.

Deus guarde a Vm.—Marquez de Oltnáa.~-br.
juiz de paz presidente da mesa parochial da Irajá.

residentes no'paiz. Tem de nomear numerosos:
agentes e commissarios. A commissão fiscal tem de|
tomar contas á directoria annualmente. Esta tem dei
distribuir numerosos donativos aos mais necessita-
dos.

Devem os escolhidos ter prestigio, bom senso,
dedicação, conhecimento das localidades. Esco-1

áSoa oceasião.

2 de agosto,onde se acha a menina operada, que tem
6 annos de idade.

31 de julho de 1863. (.

Slissa Olympica.
De ordem do presidente da S. C. do Bom Merito

rogo ------ '• 1. rogo a todos os Srs. sócios a assistir á missa cora
Aproveitem as camelias fluminenses o que se lhes I n\)era.me^ que mandão dizer por alma da sociedade

offerece de bem merecerem do publico, passeando l- - - ¦
~ - _3 1 .. I .. _ A . . fn mlrt t\ LÍ  Iem esquadrão cerrado de quinhentas de fundo, de-

fronte da estação das barcas Ferry. No fim de oito
dias será provavelmente arrastada nos baiões a
;rande quantidade de lama que lá existe; habilitando

Louvor ao Merilo, domingo 2 do corrente, na ca-
pella e hora do costume, e desde já se confessão
Srat°s. . _.

O secretario, Varella .

consulta sobre o procedimento que deve ter a mesa atodas as esc0]has acertadas. quaesquer que sejão. LJ
da assemblea parochial nas próximas eleições, se £ g ^ rosa e saQta ge invocou para PTo-|"r.
dito Magalhães se apresentar, e sobre o destino que tectQra ampare do céo a causa do infortúnio o da|
deve dar aos votos para eleitor que nelle recahirem. civili,,acao *

Em resposta tenho de declarar a Vm. que o re-

regeneração
ealista.

fazer ali um trilho mais alto que o nível da praça,
esperando que se dessem providencias tendentes a
melhorar aquillo. Baldado esforço 1

« Em conclusão: é vergonhoso o estado daquelle
infeliz pedaço de praça. »

O Progressista, da Cachoeira, conta um crime
horrível commettido na freguezia das Umburanas.

« Sonhorinha Rosa, de idade de 13 annos,mais ou
menos, tendo sido castigada por seu pai, André de
Souza Estrella, protestou vingar-se desse procedi-
mento justo, mas que ella julgou iníquo eattentato-
rio de sua co(/i«gc»rio, como filhal Aconselhada por .««,« vn-aa a-, mariM nn thea-
?utra mulher, aí dizião ser inimiga de André lan- 

Jg^\hJJS^ g^^S^S^
çou veneno na comida de seu pai, a qual era por elía J tro i^Ç», a "SE^W^^S&f 

afim de tratar
preparada; e assim foi a innocente victima traiçoeira, j Dramáticos, ultimamente organisada, anm n™

e horrivelmente assassinada, dando a alma ao creador
algumas horas depois de ter jantado, apezar dos
soccorros empregados, visto que logo depois conhe-
eeu estar envenenado.

11 Kssa Olha degenerada,e já amaldiçoada pela na-
tureza, presa e conduzida perante a autoridade, con-
fessoq o crime com todos os horrores, que com
premedita ção acompanharão seu bárbaro attentado! 11

« Foi recolhida á cadéa.
« Sua complice ainda não fora presa. »

NOTICIAS DIVERSAS.
Sua Magestade o Imperador, chegando hontem ás

0 e l/a horas da manhã ao arsenal de marinha, ahi
embarcou na sua galeota a vapor e dirigiu-se á forta-
leza de Santa Cruz. Tendo percorrido todas as de-
pendências deita, assistiu nolla a vários exercícios
de artilharia ao alvo com bala oca e rasa, e de iufan-
taria tambem ao alvo ; depois do que seguiu Sua
Magestade para a ilha dns Cobra», onde se demorou
em visitar o ho»pital dc marinha, procedendo a um
minucioso exime nas enfermarias e depósitos do
estabelecimento.

A's 8 horas e 10 minutos regressou Sua Mages-
tade ao arsenal, tsndo-o acompanhado na excursão
os Srs. ministroí da guerra c da marinha, barão Je J
Tamaudaré, g.meral Cabr-l, inspector do arsenal j
dc niarinlu, encarregado do quaitel general, &»pi-a
tãj do poito e 01 camarista» da sun-na.

da approvação de seus estatutos e eleição de sua
1 directoria e conselho.

Chegarão hontem de passagem no paquete inglez
Oneida, da Europa com destino ao Rio aa Frata, os
passageiros seguintes :

Para Montevidéo: S. H. E. Homby, Lacneva,
sua senhora. 3 filhos e 1 criada, Marshall, Mac Har-
dy. R. S. Murphy, José Negron, Francisco V. Ira-
xillas, Manoel Faez y Barreiro e Roque José Bar-
reiro.

W. Buskton,

Rio de

Para Buenos-Ayresrara iniKitn-t -j»ji c» • •>- ."—¦-----,•¦ • _

Dougall e sua filha, Dr. Homan, Mrs. Anna Ger-
wein, J. Thomaz, J. Leiteh, E B. Pertems A.
Allcinson, 11. Bertie, William' Maclean, E. Bucha-
nan, W. C. Rymer, J. D. llill, H. B-™rds'
João Antonio da Costa e José Fernandes Areai.

ministério da fazenda.
Ministerio dos negócios da fazenda.

Janeiro, em 27 de julho de 1863.
O marquez de Abrantes, presidente interino c o

tribunal do thesouro nacional, transmitte aos Srs.
inspectores das thesourarias de fazenda, para a de-
vida intelligencia e execução, as instrucções de ií
do corrente, abaixo transcriptas, regulansando o
pagamento das ajudas de custo a empregados de
fazenda. r>- a

Ministerio dos negócios da fazenda. — Bio üe
Janeiro, em 24 de julho de 1863.

O marquez de Abrantes, presidente interino do tri-
bunal do thesouro nacional, para regularisar o paga-
mento das ajudas de custo a empregados de fazenda,
ordena que as instrucções de 16 de janeiro de 1860
e Io de março de 1861 sejão observadas com as se-
guintes alterações: .

Art. 1.° As ajudas de custo de transporte nao
serão de ora em diante abonadas em dinheiro aos
empregados nas viagens por agua.

O governo, na corte, e os presidentes, nas pro-
vincias, requisitarão das companhias de navegação
subvencionadas passagem de estado para os empre-
gados e membros de sua familia, que a ella tiverem
direito nos termos do art. 2o das instrucções de Io de
março de 1861 e 9o da presente ordem, pagas as
comédorias pelo ministerio da fazenda.

Se as passagens de estado estiverem preenchidas,
os transportes serão dados pelo dito ministério, á
vista das contas que forem apresentadas pelas com-
panhias, encontrando-se, porém, nas respectivas
importâncias os preços das passagens de proa não
oecupadas em cada viagem.

Art. 2.° Somente nas viagens por terra será per-

tmfag*azB Eda ts. ajEataaeagaaa

Rbinaldo Carlos Montóho.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.

que ainda não lembrou á escola

E. Kurck. Dow,
membro do Pickwick Club.

Eleições.

Operação de Catarata pelo Sr. Dr.Gama éLoíjo.
Praticou o Sr. Dr. Gama Loba a operação da

catarata pela txtracçao linear. A catarata era leitosa,
e o doente tinha 45 annos de idade. Esta operação
foi feita segundo o methodo de Bowman, de Lon-
dres. Grandes difliculdades apresentou o manual
operatorio. Hoje o doente acha-se bom. Lô, e vè

A' Illma. e Exma. camara municipal.

Os viventes que morão e mesmo 03 que transitão
pela rua da Joanna, no Engenho-Velho, entre as
quaes (bom ó que se saiba) está a familia imperial,
rogão á Illma. camara ou á algum vereador mais
affeiçoado dos que soffrendo estão da crise actual,
(pois que a tarifa das conducções triplicão para estes
logares) que volvão um olhar de piedade para o
ruinoso estado desta rua. Convidamos á IUma. ca-
mara que venha calcante por estes bairros, afim de
que pela própria experiência se convença da urgen-
cia em se melhorar a rua da Joanna, que vai des-
embocar na de S. Francisco Xavier. Garantimos a
cada vereador que se decidir a esta excursão um
beijo forçado a esta desgraçada e abandonada rua.

Rio de Janeiro, Io de agosto de 1863.
.^.mmatasxSSBimiSISSm&ain.

Por partilharmos os mesmos sentimentos ?«g1^(£^i?presentes os Srs. Drs. Bustamanteexpende o periódico denominado Onauta destemido, çff™.0 Teixeira da Costa e Baptista dos Santosde 29 do mez de julho próximo findo, sobre os cava-1 °d> L euai' J-l-1-vclia ua v,u~ ^ ^ r
lheiros que devem ser propostos para deputados ge ~" ~-'-"---r-^»"'--i«-^-
-mh rn ri •¦ r. rt -*. rn n il n rn, .m -w. ri 1 H rx f rn rn- nn A rm rt ti C\ I I rt Y\AUI A-H/tA T-* ^ f~l

Cbapa liberal da cidade de Vassouras
PARA BLE1TORES, OS DISTINCTOS CIDADÃOS:

1» Conego Antonio Rodrigues de Paiva Rios.
2. Dr. Antonio José Fernandes.
3. Dr. Antonio Fernandes Moreira.
4. Dr. Antonio Rodrigues da Silva Chaves.
5. Antonio Moreno de Alagon, empregado publico. 5 moral.

*_A '_ Tt _ J_i -_ TtmmmZmm C r. ~ n „ A rt n *n tí A tH<

raes, acerca do candidato que aquelle periódico pro
põe, deve a redacção daquella folha contar com a
nossa coadjuvaçao!

Commercio e Artes.

Os artistas e negociantes de Nitherohy acabão de
congregar-se para organisação de uma chapa elei-
toral. Ella não impõe nenhuma obrigação, nenhum
compromisso, nenhuma vexação. Não compra nem
vende votos; não é vermelha nem amarella: é a
chapa dos livres, é completamente livre. Os artistas
e negociantes de Nitherohy organisando esta chapa,
organisárão primeiro em espirito e coração o seu
symbolo, que é o seguinte :

Creio na constituição;
Creio no imperador;

Creio somente nos homens de bem, sejão quem
fôr.

Todo o artista e negociante que tiver brio, e com-
mungar neste credo, ó convidado a fazer parte da
igreja dos livres, e terá por todo premio o galardão
que resulta do livre exercicio de sua liberdade

Pela estrada da companhia União e Industria
forão transponados durante o mez de julho próximo
passado, 30.237 volumes : sendo 10,819 saceas de
café com 43,222 arroaase 17 libras; 1,964 volumes
diversos com 6,674 arrobas ei.* libras importa rios,
e 17,454 com 41,451 arrobas importados.

6. Antonio Rodrigues Pereira, fazendeiro.
7. Exm. barão de Itambé, idem.
8. Dr. Domiçiano Leite Ribeiro.
9. Dr. Francisco de Assis e Almeida.

10. Dr. Francisco Corrêa de Figueiredo.
11. Dr. Francisco Antonio de Aguiar e Cunha.
12. Conego Josó Simplicio de Siqueira.
13. José Faustino da Fonseca e Silva.
14. Commendador José Joaquim Botelho.
15. João Corrêa de Figueirôa.
16. Dr. João Baptista de Almeida Werneck.
17. Dr. Jocquim Corroa de Figueiredo.
18. Josué da Costa e Souza, fazendeiro.
19. Ignacio Gomes de Aguiar, idem.

,20. Ignacio Gomes de Aásumpção, idem.
{21. Leopoldo Tertuliano Valdetaro, negociante.

Artistas e negociantes de Nitherohy, fóra man-
does, que nos querem embalar com fingidas vozes:
são hypocritas da liberdade, que hoje - nos abração,
amanhã nos desconhecem.

Vivão os artistas e negociantes de Nitherohy !
Viva o voto livre !

Paraliytoa da Sul.
Cuidado com os piabanhas
E ainda mais com as suas manhas ¦ 1. üf

Attenção.

Para deputado pela corte.

1.° Dezembargador Luiz Fortunato de Brito Abreu
Souza Menezes.

2 ° Dr. Francisco Octaviano de Almeida Rosa.
3.° Dr. José Caetano dos Santos.

Um votante. (•

Para deputados pelo 4o districto da
provincia do Rio de Janeiro.

Os Srs.:
Conselheiro Pedro de Alcântara Bellegarde.
Visconde de Barbacena.
Dr. Manoel Joaquim da Silva. ¦* -à- i -

Provincia do Rio de Janeiro.
Existem no trecho da estrada dada ao Sr. João

Bonho Teixeira Pires, antes de chegar-se a S. Se-
bastião do Arrozal, vários atoleiros bem perigosos;
e pelo tempo que existem faz :rer que a estrada não
tem conservação ; e,não desejando-se ver acontecer
alguma desgraça,por isso previne-se ao Sr. Dr. enge-
nheiro do 6o districto para que tome em considera-

Almins TMxnxr-hiannts Ha frPfmP7Ía da fsnítelaria I 5ão semelhante conservador. A'vista do exposto eAlguns parochianos da ireguezia üa L^ndeiaria, honradez e zelo do Sr. Dr. engenheiro,nao podendo firmar a sua opmiao a respeito da cor """ "„ „,,„ ™.« oíf„JT^«
política do Illm. Sr. Dr. Albino Moreira da Costa * espera-se que será attendido

Art. a." oomeme uas viagcua y"1 «"«";"'. t— i 22. Luiz Vieira Machado, fazendeiro
mittido aos empregados receberem em dinheiro as 23 Luiz J(Jsé de Souza Coelho< proCurador.
ajudas de custo para despezas de transporte. «24> ür manoei Joaquim da Silva.

Os inspectores das thesourarias nao poderão reali- 23 Manoel Vicente Pereira da Silva, fazendeiro,
zar pagamento algum desta natureza sem verificarem 26 Manoei Caetano Vieira, idem.
o numero das pessoas de família transportadas pelos 2?_ Manoel josé de Souza Werneck, idem.
empregados á custa do estado, sob pena ao mdem-, 2g Marcos CorrGa de Miranda,
nisarem a fazenda de qualquer quantia que indevi- g9 Manoel Francisco Alves, fazendeiro,
damente houverem mandado pagar. | «>« n» v;™„io Dmiifin Sn,™-

As quantias que constituem as ajudas j'

I

Lima, pois que este senhor a cada momento varia
de côr, ora se mostrando vermelho, ora amarello,
pedem a este mesmo senlior que haja de banir o
systema da alternativa; é tão feio jogar deste modo!

A viáa dos atoleiros
S. Jcsé da Caçaria, 26 de julho de 1803.

O voltarete. [•

Kíilberoliy.
PARA ELEITORES

N. 1.
, Illm. Sr.—Junto achará V. S. o relatório dos
| serviços que se achão feitos na Ia secção da estrada
s do Presidente, de que sou conservador, como me-
flhorV. S. poderá verificar, e o que espero terá

a approvação de V. S. Ia secção da estrada do Pre-

Publicações litterarias

A Semana illustrada n. 138 com artigis e de-J
'senhos engraçados. ** ultima pagina representa-se
\o julgimento do tcí Leopoldo.
! i_ Gazeta medica do fíio áe Janeiro n 15, con-
tendo:ii(,;,. ,jia ih'.4« oaU nor ser o dn annivérsario na- ,,.,„,„ .

Uilo Se Soa AlSaa Sra. princeza de Joinville, lia \ Carta do Sr. Ür.. Sabo» em. resposta ao Sr. r.on

(•ni-ortiorrttios ...n.r.it. nan 1. .< nu . im ii .'.•», não haveria sena-
ãMm Wl «> ¦'»t^SSSli cm á altura do uma
<,,,,r?,liT.ÍJ2í,3!i»r£ p.iuJo o.entimínte da
t«dadel/a ^^BriderteÍH trnnsit'ríat, c^n«i-

ioiirtllíiiçôei d» Kuropa ?
iHlQ havei ia utn t-ruJor no parlamento, ^e

hu.U" jão coiillscadoa, c «| 40 Ittnfa razão .to
Aooflieee éa opinião peUUeii prof^ssadj por «..eu
ii.it f Sh tel moti 'O d-v.s prevalecer contra mim, qu«
«empre fui o tm liberal, a lógica exigiria com mais
((Muíamente que w seaupstrassam as propriedades
«te Htêtãde OU liumpaiindeti. cujos pães, e mesmo
¦!/n.i. .i'i nip- «-ll- *» sustentarão idéas tào absolutis-

iuu' corooas áè meu pai, e áe aeu h/não o rei Fer-
anui ' VIL

« i i). )>i..i iiiii.i.imtnt-r tres redamaçSea i
)t K.' \ restituição do* bons de minha multur.
u t.- A minha j*rarckla de infante üe Héspanha.
„ %t o rcgrfsao & mioha patris.
. NSo «oücttoi a dercgaçlo da lei de 1834, por-

mie nfto «1 • restituição dos bens, non o título de
infautnquemepreoccupao-

cortejo na imp»nal quinta di Itoa-Vista das r> ás 7!
horai da t'nii".

Achão-se de semana no paço imperial os Srs. :
Jeronymo Martins de Almeida, camariste; barão
de Piraquara, veador; Dr. Duarte Lima. guarda
roupa; Dr. Feijó, medico; Almeida Portugal,
mono da carnnra.

As noticias do exterior e inteíior, que hoje publi-
carnes, vierão pelo paquete inglez Oneida, entrado
honteni ã tarde de Southampton.

Por este pa.qucte forão encontrados os seguintes:
ü paquete inglez Magdalena. uo dTa 21 do pas-

sado, 100 milhas ao sul de S. Vicente, e o paquete
francez Bearn, no dia 29 do passado, entre Bahia e
Pernambuco.

A mala de Southampton do corrente mez vem

pelo psquete inglez faramí, e a de Bardéos, de 2ã do
passado, pelo /ísíremadure.

Õ Sr. ministro da fazenda visitou hontem a alfau-
deg* da corte. Depois de percorrer algumas secções
da sala do expediente, examinou, acompanhado do
Sr. mspecter, diversos armazéns e as obras da re-
partição.

' OSr. commendador Banos, ajudante do inspec-
tor da alfândega da corte, foi por este incumbido de
visitar os trapiches alfandegados e propor as medi-
das que julgar convenientes, para que laes e!»tabyle-
cimentos Üe tormun o mais que for possível vauta-
iosos ao corametei.) e ao Üsco. O mesmo exame
devo o Sr. I^rros fazer nos cntiepostos particulares.

selhpiro Manoel Feliciano Pereira üe Carvalho; carta
do Sr. Dr. Teixeira da Costa em resposta ao Sr. con-
selheiro Manoel Feliciano; continuação da sétima"tição 

do Sr. conselheiro Dr. Jcão Joso de Carvalho;
continuação da analyse da memória histórica do
Sr Dr 

"Seixas. da ílahia. pelo Sr. Dr. Caminhoá;
declaração do Sr. Dr. Chaves ; chronica medica,
pelo Dr. Cyrillo Silvestre.

Festas religiosas:
A irmandade de Nossa Senhora da Batalha erecta

na freguezia de Santa Anna, festeja hoje a sua pa-
fNa 

freguezia do SS. Sacramento fesltja-se Nossa
Senhora do Terço.

Art. 3. ....  . .
de custo de preparos de viagem e primeiro cstsbeie
cimento só serão devidas integralmente aos empro
"•ados de fazenda nomeados ou removidos da corta j
para as provincias, e vice-versa, ou de umas para i

' outras provincias do império. |
Art 4.° Os empregados, que acabarem de exer-,

c».r logares ne commissão. e regressarem íís reparti |
cõos a que pertencem, íií terão direito á passagem j
ôu transporte a custa do estado para si e suas familias, ]
se as conduzirem, e a de preparos de viagem única-;

30. Dr. Vicente Porfirio Soares Serpa.

Fará eleitores da freguezia rte
Patni«?á.

Conego vigário.
Josó Alexandre Alves Pereira Ií. Cirno.
José Ignacio cia Silveira.

Brejo.

4™ 
* 

„^„t„„».« a» Frncnr;',-. Ac S. To3,-ví sidente, 21 de marco de 1863.—Illm. Sr. engi-

QUEM 1'ERCUSTA QUE» SAr.EK

mente para estas alé o máximo de 2003, como se . Secom os ossoí de um macho da cangílha si
acha estabelecido nas citadas instrucções do Io de.' p„ga uma besta de cella marchadeira que vale 3003
março; não lhe cabendo o abono de primeiro esta- A aJma dQ Ragmssú>
beleeimento. .

\rt. 5o. As disposições dos artigo* antecedentes | »»-~~.... ¦¦—... »nr iOT<«ja«g»-w.-
são applicaveis aos empregados nomeados nara «„
commissões temporárias e extraordinárias
serão, porém, devidas ajudas de custo ús famílias,
por oceasião de taes commissões. | (Jog"jitteratos fluminen

í fazem parte da lista conservadora em que, preten
| demos yotar c a recommendamos aos nossos amigos:

| Luiz Ilonorio Vieira Souto, empregado publico.
{- Silvestre dos Reis Nunes, escrivão.
\ Dr. José Antonio de Souza Ribeiro, advogado.
! .Tesuino Lsmego Costa, chefe de divisão.
\ Raymundo José de Miranda Fróes, erjopregado pu-
l biico.
i Manoel Machado Nunes, desembargador.
1 Cyrillo Bernardes de Assis, depositário publico v
J Prudencio Luiz Ferreira Travassos, leiloeiro.
| Josó Alves Carneiro, proprietário.
«Dr. José Francisco Frugethe, medico.'Antônio Francisco da Costa Áreas, commissario.

Art. 6°. O empregado despachado de uma para idog em i8Sg
uutra repartição deverá apresentar na de que sahir • -.
uma relação nominal de todas as pessoas da fami-.
,- „=~ A** iAnAoa rinr» eprpm autori- 1

....,..^.^.^,,^.^í,.«;;^:k,,.«,í^c,.,,..,. .--..--. .-- | Francisco Xavier Baptista, proprietário.
na-a-w. *~r*~ tt - i„ j.^. „.-.„*„ t João Nepomuceno cia Silva Runan, negociante.
PNâo,Para«ep,^d« *™%««'C'rXi1£ Francisco Corrêa Garcia, proprietário.1^0 » 0 Dr. .loacimm .lose leiveira. Dr_ Marcellino pint0 Ri^r0FDuart(3i medic0a

Homem desiuteressado, advogado honrado, e um Caetano Pimentel do Vabo, despachante.
ses. Foi deputado dos dissol- ¦• Joaquim Octaviano César, proprietário..viv,. «-. y_ »K.ç.~e-- ~r*~r~ „, a- rrno «'.hir í^io°s em io'io. l Thomaz Gonçalves da Silva, capitão..

^"S^^J^f rf'S 
*!^°es90as^dafamiM Ni B.-Devemos procurar o merecimento onde J Francisco Corrêa de AlbuauermiP.. »

Espectaculos :
S. Peoro.—O fantasma branco, comedia; A romã

encantada, nugica;
Gymnasio.—Âbatalha de damas, drama; Becor-

áações áa mcciáade, comedia; e uma cansonetta
cômica;

S. Januário.—.4 probidade, drama; O defensor
áa classe caixeiral, scena cômica ;

Circo Olymfico.- Espectaculo variado.

Correios.— Partem hoje os de S. Paulo e
Minas, eamauhâ os de Vassouras, òampose Iguassú.

Loteria. —Aque tem de extrahir-se ó a 89a
dos servidores do estado.

. xw-.^ ..„„...--- _- . i quer que esteja; é este o unico meio
lia, com declaração das idades para serem auton- j g ^ d ^tados<tutAx* as nassaeens. ou abonados os transportes em .saaas as passageus, uu-ayy 9o 

nrnrpder-se t ^mrmmrma^mmtussMammmumsm.txu ******** «»»..
dinheiro, na fórma dos arts. Ioe i°, e proceaer sei »„.»raec,-.
ao calculo do pagamento de preparos de viagem. i„ua&su.

Dessa relação e calculo se enviará cópia authentica agradecimento.
ao thesouro,* ou ás thesouraries, segundo forem os D Theüdora Mariana de Mendonça Dantas, seus
despachos para a corte, ou para as Provl°cias j filhos e irmaos muito agradecem a todas as pessoas

Art. 7.° Nas repartições em que torem sermos acompanharão ao ultimo jazigo os restos mor-
empregados, não poderão receber as quantias mar- ; taes ^ geu sem re chorado esposo, pai e cunhado ]
cadas para despezas do primeiro estabelecimento j Jopé ^^ Dsnt^ sepuUado em Iguassú. •
sem que mostrem por uma prova qnatquet, a juízo igUajmente agradecem a todas as pessoas que se!
e sob a responsabilidade dos che tes das mesmas re- j dj ár5o assi3tir a missa de sétimo dia que pelo des-1
paitições, que effectivamente forao transportadas para - 

k»so pterno do mesmo fin3d0j teve logar no dia 21
o logar da nova residência dos mesmos empregauos corrente no oratório da fazenda da Moreira, e por j

•ecimento onde j Francisco Corrêa de Albuquerque, escrivão
de termos ver-1 josé Proxedes Rebello Bastos, procurador.

[José Rodrigues de Brito, idem.
j Albano José Pereira, seleiro.-

Antônio José de Campos.
_____

\ 
N. 2.

1 b° diíitcicto (ie obras publicas da provincia do Uio
I de Janeiro,Queimados, 21 de março de 1863.—Com-
| niunico ao Sri arrematante da co:aservação da Ia sec-1 

ção da estrada do Presidente que a parte da mes-
í rna secção, comprehendida desde a raiz da serra do
1 Catumby até o paredão do alio da serra, necessita dc
; concertas ; e qúe. quanto tuiter., é mister abãhular a
í estrada,limpa-la das hervas que a cobrem, bem como
: as vallas de esgoto, abrir as valletas de que falia zeu
I contrato, revestir os soalhos das pontes e suas estra-

das de areia cu cascalho, e. cumprir litteralmente e
' em todas suas cláusulas o seu contrato. Deus guarde
\ ao Sr. Antonio José de Campos, arrematante da con-
\ servacão da ia secção da estrada do Presidente. —
1 Bacha"rel Luiz Maria Gonzaga de Lacerda, enge-
I nheiro ajudante do 5o districto.

N. 3.
t Illm. Sr. — Acuso ter recebido o officio de V. S.
| datado de 21 do corrente, no qual diz que a parte
) daquella secção da estrada do Presidente desde a* - - - " dã) Albano José Pereira seleiro.' [ia& 

da serra*do Catumby até o paredão áo alto. Querino Francisco do Espirito Santo Júnior typo- serr3) necessita de concerto. Passo a respondeii grapho.
S Vicente Antoriio da Costa, pintor.

Um conservador.
rt * «.«.• r -« rira»

Pela preridencia da provinda do ftio de Janolto,

*°0Dr°Franclscó Ferreira de Siqueira.subdelegndo
**iHld£Ib^SmO, i- substituto do snbdelegado
da freguezia dc SanfAnna de Jlacacu.

Hole.peba 10 horas da n»nbã,r«uuem-se jj.» local
irx (libíiieie Portuguez «le J.-itura os signatários da
llílTdeVceorro\deD.ledro V, para lhes serem
^«pntados Q9 respectivos estatutos e procederem

80p",^Sre c meritoria a idéa què reúne os sub-

Luente apAVaiSo5p? seus generosos esforços.

----- - Acaba de ser organisadoem Londres o novo baqco
Zírcuilian and Portuguese Bank. de que são funda-

i,„.i: «/.mente qúe «e levanlastea pena de des- dores os Srs. Joio José dos Reis, Hoango "";""
"„ 

noroue anhelo sobretudo voltar.ao meu paiz Felielo, Voulle e Knovles, socio da respeitável casa
^ ~ «W.Im cid«d5o hespanhol, • porque desejo de Knowlee 4c Foster. ._ .r0i»o ggyg^ fllho9 Mr. educa-los segundo os Os jornaes inglezes de » do passado annanoao a
recuperar meu 

jjgg^ i^eoa^m fdynasüe formeeão deste noto eeUbeiecúnento bancário, com
men» P»nc,f p,iC0B,prehen(l«4a««««M cortes Io capital de ura milhão de libras ittrUna?, $$
e eo pen» •

ACTOS OFFICIAES.
DEjSBBTQS.

N. 3,133 dk31 oe julho ns 1863.

altura as disposições dos art3. 32 e 33 dos estatutos
da caixa dc economias da cidade da Bahia.

Vitendendo ao que me representou a direcção da
caixa de economias dá cidade da Bahia, autorisada
ppla a»sembléa geral dos respectivos accionistas, e
tendo ouvido a secção de fazenda do conselho de
Fstado- hei por bem mandar que vigorem os esta-
tutosda referida 

'caixa, approvados pete decreto
n 3 540 de 3 de março de 1860. com as adcjiçoás e
modificações f-U" pelo mesmo decreto na parte que
não /orem oppostas ás seguintes alterações :

í.f Mo art: 3S çnde diz -quinhentos—diga-se-
duzentos—; o mais como este.

2 a No art. 33 que eleva a sete o numero dos
membros que compõem a direcção, é esse numero
reduzido a cinco-, ficando em tudo o mais subsis-
tente o referido art. 33.

O marquez de Abrantes, conselheiro de estado,
senador do império, ministro e secretario de estado
dás riegoejos estrangeiros, eiptenno dos da fazenda
e presidente dotribunãl$o thesouro naciona}, assup

q tenha entendjdo e faça executar.
Palácio do Bio de Janeiro em 31 de julho de

1803 W° da independência e do império. Coma
rubrica de Sua Magestade o Imperador.-Jíar?u«
de Abrantes.

todas as pessoas de familia contempladas na relação
exigida no artigo antecedente.

Se da confrontação dessi relação-com a prova
exihibida resultar differença contra a fazenda, será o
excesso indemnisado por encontro no abono do pri-
meiro estabelecimento; e, no caso de deficiência
deste, por desconto mensal da terça parte dos venci-
mentos: ficando çomprehendidos nesta disposição
os que ora se achão responsáveis por dividas desta
origem. .

Art. 8.« Os empregados de que trata o art. 3«,
que no periodo de dous annos forem despaenados
pira mais de um logar (que não seja o de inspector
ou chefe de repartição de fazenda, ou para comrrüF-
são extraordinária), perceberão ao segundo d^spa-
Cho em diante, metade das ajudas cie custo de pre-]
paros de vhgetn e primeiro estabelecimento.. '

Art.'9° Aos empregados nomeados para om-
misEÕes extraordinárias e aos removidos que viaja-
rem cnm familia, se dará trínsporte para um criaJo

esses favores proteslão para sempre sua gratidão.

lama genuina.
TÃO B?A SIM, MELHOR NÃO !

Lama fedorenta, pegajosa, escorregadia e çom iodas ]
as condições para tornar umesminho intransitável: j
vasto deposito no largo do Paço desde a estação da j
companhia Ferry até o paço imperial.todos os dias de 1
chuva e nos ires subsequentes : recommerida-se par- ]
ticularmente aos senhores chefes cie familia que j
mandem pintar com ella as ruas onie morão, pira i
evitar a-chusma de pssseiadores perigosos. A.naotíras |no calçado e vestidos dn todes os psssageiros da barca j
Ferry 

*at» a altura do joelho.

[ serra, necessita de concerto. Passo a responder a
£ V. S. que esse logar acha-se concertado e limpas
í todas as vallas e sargetas, assim como toda a esirida,
I pois que, quando no dia 18 do corrente V. S. pssscu
i pela estrada denominada do Cercadinho, <?u estava
l com os trabalhadores muito perto da raiz da serre,
3 pois que vínhamos concertando a estrõda desde a
l villa, e que ficou concluído todo o serviço até o alto
| no dia 21 do corrente, e nesse mesmo dia fiz um
f oflicio acompanhando o relatório dos serviços que-
1 estavão feitos, o qual deve já ter chegado á*s mãos
|de V.S.
I Emquanto ás pontes, se não estão cobertos os as-
[ soalhos de arêa ou cascalho, é em razão de ordens
| que tive do engenheiro chefe deste districto, por ter
I reconhecido que as pontes, estando com o assoalho
f. coberto, estragão-se mais depressa, em razão de sem-
I pre estar com o assoalho humido e ficarem logo os
I pranchões todos ardidos; mas, se V. S. entender
1 que devem ser de novo cobertos, mande-me as suas;
( ordens, que eu serei fiel em cumprir.
I Primeira secção da estrada do Presidente, 2r, de
l março de 1863*. Deus guarde a V. S. por n-juitos
•arinós-— Illm. Sr. Dr. Luiz Maria Gonzaga de La-
Çcerda, digníssimo engenheiro ajudante cio o-~ di?-

Praticou durante a semana passada as seguintes] tricto;— Antonio José áe^ Campos.

I&reguezia da lagoa.
PARA ELEITORES LIBERAES.

Os lllms.Srs.:
1. Dr. José Custodio Nunes.
2. Dr. Alfredo Camillo Valdetaro.
3. Felicio Ernesto Malta.
4. Francisco Ferreira da Silva Rangel.
5. José Baptista de Magalhães Júnior,
s. Antonio Marques da Costa.'í. Dr. Joaquim Clarimundo da Silva-
s INuno José Ferreira.

Jeronymo Pereira de Aguiar.
João Ferrtira da Silva.
João Januário da Silva.
Venancio Josó üa Costa.

9
ÍO.
11
12

•»^-e*.
O Or; Tavano

dos

< operações -. v ,
F. C. Tip-toc, membro do Pickwick Club. j Extracção de am temor maligno do peito. ""• *¦

... m—..~-^nm»i—iaÊxiK**xMam~~, | Extracção cie um polypo nasal. | Illm. Sr.— Junto achará V. S.. o relatório
Casasnento. \ Extracção cie um corpo estranho (ponta de uma l serviços que se achão feitos na 1"< secção da e^írada

unirão-se no domingo 19 Ue julho próximo pas- i agulha) no globo ocular. do Presidente; da qual sou conssrvado*r, a q uai toda.
j. ,.„ „.,,.„•„;„;r. a.. T!.,„-,,.-,'i .u provincia de] Reducção de uma luxacçâo escapulo numerai. •[ de novo roçaJa e limpa, todas nró vallas e o jgotos, e

i. Sr Manoel 
-,._.._  

No psgainento desta"despeza se observara o uis-jj0Sg jia Cunha Sã, digno 'negociante da praça dõ
posto pos arts. 1° e 2o. abandonando se ::a viagem jtrío dé Janeiro. c:im a Exma. Sra. D Francisca Au-
por terra a 4» parte da quantia minima marcada por | gusta de
légua aos empregados. ... I deiro e cs¦' "" Aos nomeados ou removidos de repar-Iveirai!Vrru

que etTectivamente conduzirem em seu serviço, e jsa£jo, no municipio do Bananal, di
fòr contemplado na relação mencionada no att. 6o. i g [\,ui0i p?!0s laços çotijugaes, o íílm

No pagamento desta despeza se observará o dis-jJosá d 
ito ros arts. l° e 2o. abandonando sç ::a viag«si i Rio fá

Ari. 10. „,. »„^~— .
tições das capitães das províncias para outras do
interior das mesmas provincias, e vice-versa, quer
pata logares de effectividadp, q^er para commissaes
temporárias e eztraordinarias, serão concedidas as
ajudas de custo de transporte, na fórma da presente
ordem, e as de preparos de viagem e primeiro esta-
beleeimento na razão de metade das que competem
aos removidos de umas para outras provincias do
império.

Art. 11. No calculo dqs despezas de primeiro
estabelecimento dòs empregados das alfândegas,
mesas do rendas e recebedoria? não são coniprehen-
didas as porcentagens, como já o declarou a cir-
cular n. ai de 15 de maio deste anno.

Art. 12. Conforme se acha disposto na lei
n. 1,177 de 9 de setembro de 1861, art. 7o, § 10,

ti, a operação ue eciomia uos tiscroios cumpucaui i cem assim as pomes com as eiitraaas e so; ilhos co-'com degeneêsceocia do testículo. ! bertos de aiêj, o que cqmmíiuíco a V.S. psra exa-
{ A estas operações ajudarão cs Illm?. Srá. Drs. j minar e ver se está conforme.— Pritaeira secção da

Oliveira Arruda filha do abasta Jo fazen-{Oliveira de Araujo e Pereira da Cruz. Os operados : estrada do Presiãente, 25 de julhr, d e 1363. —
pitãlista o Illm, Sr. major Marcos de Oli- {achão-se em estado satisfactorio. ;. Illm. Sr. Dr. José Arthu? de Mun^ellL . digníssimo
da : forão pairinhos o Exm. Sr. barão de Rio, 2 de agosto de 1863. ; engenheiro chefe do 5» distrito das ob ras publicas.'jj ¦ da província do Kio de Janeiro.— k-x tonio José de1 Campos.Ivahy e os lllms. Srs. José Antonio Hermida Bap .

tista, Dr. Luiz Antônio Moreira de Carvalho e sua|
excellentissima senhora. As qualidades que enno-1
brecem os contra hen tes devem-lhes preparar dias|
felizes e dignos de suas virtudes. a

" 
ÍCsT-TA--JE3

•XftWtSjn mmmmW-mSÊKBSÈIItlt

—<.;^ja**m*m —'«j»*«Kn«rnse >ÍS8P 35ÍSBS3BBÍ*^««ar •txfmfi.^me i
"Velocidafle do vapor Pipaliy.

a O veloz paquete a vapor Pirahy, que daqui sahiu'} Itú.
no dia 26 domez pronmo passado, ás 10 horas da I Muito disputadás têm de ser as eleicues rest e dis-"manhã, so.chegou a bantos, depois de 48 longas »tricto. eieiçuea -.v-x - u

ir» a rt r. !-*¦*•?» /^r\ +r\rnn r«/\ ri r% frita nf5C_ T"*™. C? T J r* •üm b. João de Capivary -as autoridades ven uelhas"" ' di) mão da despJOralisação, comprani io vo-
.... ¦. -—, «— temos fé que nem a«sim conseguirá i f uai-

„MM- „ » ....ua u,^M1«. portanto peior viagem do que os vapores, {que'r triumpho cont\ 
"^30 

partido libe ral da-
Dizem uns eme éporque o administrador geraldos <pe "a °P™la0 Ao*>*- de Ivahy. sao da velocidade, ^uella locaridade. 

* ° Dri03D Paru
;„„ *¦.„.;_, rj_ „.» . i„; „ „,ü.„. m-ia ae tres milhas nor nora. s rv ... j. . --_<_--,. j_ ..j<.m

ülofina
Q

do
distànci

manna, so.cnegcu a oumos, uepois ue 4» longas
horas de viagem, isto é, dobrado tempo do que gas-naOIlua. Iliuiaa uc Yiagcui, lai/u o, uuuiauu iciujju uu ijuc fias- • j^m y jQ:

)uem sabe a razão porque o correio d o Porto-Novo tâo «gularmente os outros vapores sem privilegio de l têm knçado
Cunha pára no Rancho Novo, í uma légua de! Paquetes.. . f tos; mas tei
tància e em prWincia differente tez' V™}*$\ Pf* ™&™ do que os vapores, 5 que'r triumí-"-_ „_.r_ii IzrlT_._ _ . j_-.-_.-.*—j 1 Ar.« aue na opinião do &r. de Ivahv. sao da velocidade 1 i„„n. i„„.í-

correios faz timbre de desprezar a lei, e outros que
é para obsequiar a certos personages

Bem quizera saber o certo
O curioso.

ros para esta tumba «uctuante, (se fnvolvessem nas eleições, e o d^gado dc ¦ Capi-
Tpiranga. t vary offici^u ao Dr. Alvarenga Pinto, juii s auniei-

te

. it^í-.-.-íw^V »«-. »•-.'¦'.¦yx
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nal no mesmo sentido : o, vendo o Dr. Alvarenga municipal, servindo ai' commercial de3ta côrte do
mie o proceder do delegado era outro, documentou- "• •'- '"» ir» •f" •*»• ' "'"^ •¦»« "»» » «r.cnntr»
se e levou ao conliecimento da presidência seme-
lhântü desregramento, A vista do que esperamos a
demissão de tal autoridade

ÍSa mesma villa houve um banquete pohttco para
mais de cem talheres, dado pelos liberaes, uo qual
Minou muita ordem e cnthusiasmo pelas ideas pro-
gressistas. Houverão muitos brindes, sendo o ultimo
a Sua Magestade o Imperador, centro das liberdades
publicas. O Dr. Abarenga Pinto pronunciou um
discurso muito patriótico, e igualmente o Sr. Amtlio
da Silva Braga a seguinte poesia :

Iti > de Janeiro, etc. Paço saber aos que o presenteedital virem, que em praça deste juizo do dia 4 de
agosto próximo futuro, depois da audiência, á poria
da casa das mesm&s, na rua dos Pescadores n. 26,
o porteiro dos auditórios ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação, pela quantia de
18:2008, a casa e chácara da*rua Nova das Laran-
goiras n. 34, abaixo mencionada, penhorada pelo

haver cessado seus pagamentos e que estava mesmo
em sua vida na mais completa insolvencia, seja
aberta a fallencia e se prorogue nos termos delia.
Para o que pede a V- Ex. se digne assim lhe
deferir.— E. R. M.—O advogado Antonio José
Araújo Pinheiro. Em cuja petição proferi 8 despa-
cho do teor seguinte; Distribuída justifique, jun-tando tambem a certidão de óbito, llio, tS de julhode 1863.—Campos.— Em virtude de cujo despacho

Segunda-feira 3 de agosto, em praça do juiz dei servido na mesa, com tanto que não. facão parte]
orphãos, á travessa da Barreira n. 27, ás 11 horas,
têm de ser arrematados os bens do finado Antonio
Basilio de Moura, constando estes de trastes,, os
quaes podem ser vistos na rua do Sacco do Alferes
n. 101 6, e as avaliações no cartório do Sr. escrivão
Alvares, rua do Conde n. 42, e no acto da praça. (

Estrada de ferro de D. Pedro II.
PARTS EM TRAÍB60.delia Uo anno da eleição, ou qne tiverem servido í

ou estiverem servindo nesse anno no definitorio. f „. ,-„„„,„»„ , . • ,,. ^,„#;„
Secretaria da Santa Casa da .Misericórdia, i° de ! Pek msjectona geral se faz publico que,.a partir

agosto de 1863. — O escrivão, Antonio Rodrigues ' do dia 5 do próximo mez de agosto, os trens da serra
Fernandes Braga. F partiráõ do Rodeio nos dias úteis 10 minutos mais

O PATRIOTA EXALTADO.

«¦•••* •• •
• • • • • • • • , • * ",*,•*
Eu amo as palavrus que queunao meus lábios
Ku amo o pregresso —eu sou liberal.

• i Mi: DO IIIIASIL.

Ku sou liberal, odeio o regresso,
Ao v«r um tyranno eu tromo do horror I
Detesto as cadOas do audaz despotismo,
Delle abato a ctrvi/. e nao mudo de côr.

Ku sou liberal-do um Düiis iospirado,
P'ra o collo esmagar do infame mandão,
K na lace cuspir üo atroz corcundismo,
E algemas quebrar a brasilia—nação.

Ku sou liberal — do um genio exaltado,
Desejo se f»ça uma livre edição;
Do povo n igualdadu contento d*sejo,
Dentre ellu se eleja um bom cidadão.

Ku sou liberal — não invejo o puder
Du servos 13o baixos, que adulâo ao rei;
Só quero di„s homens Iraterna união,
Adoro, e respeito a pattia o a lei.

Ku sou liberal- o a guerra não temo
De um jugo eatrangeiio, pesado e lervil;
« Eu amo as idóaa de um giaudt: íuiuro »
Nilo qucio em meu pulso cadfla tão vil.

Ku sou Hberal-um tribuno do pevo,
Defendo meu solo -co' o sangue das veias,
IVccuo de mjo—o escarro nu ros-lo
Ao pequeno sultão daa nessas alJèas.

Ku sou liberal -mil vízos exclamo —
Abaixo,—não quero a vil tyrannia,
Lamento com dór i. sorte do escr-vo,
Quo gomo na immunda masmorra lao fria.

Ku sou liberal - do fronta elevada
Soldado oguerrido do campo d-; Mai te,
So imlgH raiangn unizer avdtar-ncs
Se arvoro o ttemufu brusili» tíUmtarte.

Ku fou liberal valente r. Rtmrrriro,
Nilo temo a peleja — u troar do fusil.
Se a pátria o inimigo quizer conquistar,
Ku hei do morrer defendendo o llrasil.

Ku sou liberal — « a guerra nfto temo
D'um jugo estrangeiro, pemdc o lorvil,
» Ku «mo a» idéas do um grande futuro t»
Mo quero em m«u pulso cadê a. tao vil.

Ameiio C. pa Silva Biimia.

Infelizmente esla pwincü oiúdj está montada
com a policia Uo velem Henriquesj mas assim mos-
.mo nossa victoria (\ ctxU.

i'ii!!ijr.\rI)|SjWFOiio,.
RiHtal dc pc**çu.

Dr. Luiz, da Hollanda Cavalcanti de Albu-
iua, muco fidalgo co » exercido na cana impe-
Mvalleiro da ordem uo Christo, juiz da 3J vara

O
qu»
ria!

banco Rural e Hypothecario a Antonio João Morin e sendo a referida petição autoada e subindo á conclu-
sua mulher D. Antonia Maria da Gloria Morin. são nelles proferi a sentença do teor seguinte: Visto
. J. A~ _..! ,- .1- .r. „ t;i,,l„ A~ —-AZ.' A- àTn .- - _ 2. !_;»=_ J_A casa ó de sobrado, tem de largo 19 palmos em
vão e de fundos 67 ditos, duas frentes c 3 janellas
cm cada uma dellas, portaes de madeira, caixilhos c
janellas de venezianas ; o sobrado é dividido em 3
talas c 1 quarto, e as lojas em uma saleta, dispensa
c cozinha; tanto o sobrado como as lojas são forra-
dos e assoalhados, a sua construcçao ó em parte de
pilares c frontal de tijolo, e em" parte de pedra e
cal, as janellas n portas são parte laquejadas e parte
portaes de madeira. Ha em seguida uma casa de
campo com 3 frentes, a qual tem de vão em largura
87 palmos, e de fundos 31, ha em toda ella 10 ja-
nellas e 2 portas, sendo as janellas com caixilhos e
venezianas: toda esta casa é dividida em 2 salas e
5 quartos, tudo forrado e assoalhado, a sua con-
strucção ú parte de frontal e pilares de tijolo e parte
dc pedra e cal, com as janellas e portas todas laque-
jadas, tem ao lado uma área toda ladrilhada de
mármore e dahi pira diante 1 varanda toda envi-
draçada, forrada e assoalhada, sendo térrea para um
iada e para outro sobrado, tem nas lojas um quacto
para banho c logar para gu:rdar lenha. Toda a casa
tern água em diversas torneiras, n qual tem sua nas-
cer.te dentro d? mesma chácara, t«m oms 1 poço, su-
raidouros pnra água. latrinas, cocheira. casa para co-
cheiro, diversos tanques para lavar e vários sucalco3
com jardins todos encanteirados e gradeados de
f-'rro, com escadas dn cantaria e pateos ladrilhsdos
de mármore. A entrada principal desta cisa é por
um portão da forro, que tem de largo 35 palmos
inclusive as parede», sendo que a do lado esquerdo
serve dc f rravallo a um terreno qu; ünalisa uo pri-
meiro muro que se encontra. Toda a casa e muros
precisão de reparos e está avaliada em 10 000íí.
Para constar mandei pissaro presonte e mais dous
de igual teor. que o porteiro dos auditórios publi-
cará c alTixará na fôrma da lei, livrando a certidão
competente para ser junta aos autos. Dido e passado
ntsu rArte do llio de Janeiro, ao3 3l de julho do
1863. K eu, Joaquim Ferreira Pinto, o subscrevi.—
Luiz dc Hollanda Cavalcanti de ilbuquerque. {•

Edital.
convocação ue r.nEO nes para nomeação nn pepj-

SIT.ini") D.\ MAS«A l.U.I.IPA DE FEL1X DA COSTA
JACUJIO. FALLECIDO, PARA O PIA 3 PB ACOSTO, A
UJU ICUA.

O Dr. João Baptista Gonçalves Campos, juiz es-
pecialdo commercio da Ia vara nj'ta côrte do Rio
da Janeiro uc.: Faço saber uu< que o presenteedi-
tal virem que, por Domingos Joaquim Bernardes
mo foi feita ;t putição seguinte: — IUm. t3 Kxm
Sr. Dr juiz do commercio da ia vara — Domingos
Joaquim Ueruardes em cuidorniidsde com o art. 11
do regulamento de 25 do novembro de 1850 o ait S07
do coüigo do commercio, vem perante V. Kx. pedir
a abertura de fallencia do commerciante não mitri-
culado FVlix da Costa Jacomo. estabelecido com co-
cheira du alugar carros á Praia de Santi Luzia
i. 34 Q, e a3 razões que para isio tem são .-.s seguin-

tns : 6 rtsiippÜCJJile credor porbypõthect da quantia
le 9:00ují como se vô do documento justo, acontece
ter falecido o supplicado sem testamento e nem
ascendentes ou descendentes que lhe sucedessem
om seus bens, direitos e ncçõ-s, aceresesndo haver
ctssaiii em mu vida seu? pagamentos e estar no
mais cumpM') estsdo de insolvencia não podendo
pagar n«n> 50 'J;'} do seu passivo e assi«/i piás sír-
va-se V. Kx. mandar que distribuída esta e justifi-
cados os «quesitos de lei, isto ú que o supplicado

titulo de credito do justideante e a inquirição de
testemuuhas fl. 11 e 12, julgo provada a matéria da
petição fl. i e 3. Declaro aberta a fallencia de Felix
da Costa Jacomo, que foi estabelecido com casa de
negocio de alugar carros á rua de Santa Luzia
n. 3i Q. Dato provisoriamente do dia 10 de junhoultimo. Nomeio curador-fiscal o justiücante credor
Domingos Joaquim Bernardes. Publique-se por edi-
taes. Arrecadem-se todos os bens e livros. Convo-
Uuem-se os credores para nomeação de depositário.
Rio, 18 de julho de 1863.—João 

'Baptista 
Gonçalves

Campos.— £ em virtude da referida sentença faço
publica a fallencia de Felix da Costa Jacomo*, falle-
cido, e convoco a todos os credores do referido fal-
lido para se reunirem perante mim, á sala das
audiências deste juizo, á rua dos Pescadores n. 26,
Io ""andar, em o dia 3 de agosto do corrente, á

hora da tarde, afim de procederem á nomeação
de deposilarios que tomem conta dos bens da mass*.
Advertindo, porém, que nenhum credor será ad-
mittido por procurador, se este não tiver poderes
especiaes para o acto, e que a procuração não póde
ser dada a pessoa que seja devedora do fallido e
nenhnm mesmo procurador representar por dous
credores, tudo na fôrma do art. 842 do código com-
mercial e decreto de 18 de abril de 1854 e art. 69 do
regulamento do i<> de maio de 1855. E para publi-
cidade se oassou este e mais dous de igual teor,
que serão publicados e aífixados pelo porteiro dos
auditórios na fôrma do costume. Rio de janeiro, 31
dejunho de 1863. Eu, João da Costa Leite, escrivão
interino o subscrevi. — João Baptista Gonçalves
Campos.

Edital de ppuca.
O Dr. Firmo Je Albuquerque Diniz, juiz municipal

da Ia rara, servindo interinamente na de orphãos e
ausentes, nest:i côrte e seu município, etc. : Faço
saber a quem o presente edital de praça vir que, no
dia G do futuro mfz d:; agosto, o ofificiãl de justiça de
semana trará a publico pregão de arrematarão a
quem mais der, á porta da cjsi das 3udiencias deste
juízo, travessa da Barreira ri. 27, onde este st-rá
afiixaio , diversas quinquilharias de armarinho ,
tnovtis e uma armação de pinho, enviara cada, ava-
liaJo tu io e.f.-i 2SiS'C0. e pert.'"icnnte a herança
jacente do fin.vl i .Manoel Josó l)..!gado. a requeri-
ment > do João Bernardes Nogueiro <ia Silva, cura-
dor á m.-srua herança, cujos bens podem ser vistos
no din da pr:'çn, na rua da Saude, ( Praça da llir-
monia ) ns. Gl e 65, lavrando a certidão que tr.irá a
juizo. llio de Janeiro. 31 do julho de 1S53.— K eu,
João Brauiio Muniz, escrivão o subscrevi.— Firmo
de Albuquerque Diniz. [•

âafflâTACflB IffilCIAHiAS.
No dia 3 do corrente se hão de arrematar,ern praça

do Kxm. Sr. Dr. juiz de orphãos, os escravos per-
tencentes ao casal dos finados 1). Angélica Rosa de
Jesus e seu marido Joaquim José de Oliveira; as
avaliações podem ser vistas no cartório do escrivão
Alvares. _ __ (•

Segunda-feira 3 do corrente, ás II horas, em praça
do juízo de orphãos, á travessa da Barreira n 27,
hão de ser arrematados, um torno grande, dous
ditos de lima, varias ferramentas de ferreiro, carpin-
tsiro e torneiro, tudo avaliado em 603; estes objectos
podem ser vistos no morro do Valongo n. 7. (•

Quarta-feira 5 do corrente, ás li horas, em praça
do juizo municipal da Ia vara, á rua da Alfandega
n. 83, se ha de arrematar um preto crioulo escravo,
cozinheiro, de 35 annos, por execução que corre
pelo cartório do escrivão Assis Araújo, na sobredita
casa, sendo os lances admittidos sobre o preço da
adjudicação que é de 7508000. (•

Em praça do dia 3 do corrente ás portas da casa
do Exm. 

*Dr. 
juiz de orphãos, na travessa da Bar-

reira, se ha de arrematar uma escrava boa lavadeira
pertencente ao cazal do finado José Joaquim Can-
dido Pereira, a avabção acha-se no cartório do es-
crivão Alvares, rua dó Conde n. 42. lt

HOVIHENTO PO HOSPITAL NO MEZ PE JULHO PE 1863.

Em praça do meritissimo Dr. juiz de orphãos,
se ha de arrematar 10 acções da companhia Nova
Permanente e 4 ditas da companhia Argos Flumi-
nense e os alugueis da casa da rua de S. Pedro
n. 68, tudo pertencente aos menores filhos do finado
commendador Constantino Machado Coelho; as ava-
liações achão-se no cartório do escrivão Pires
Ferrão.

DECLARAÇÕES. _____
AssocíbçíVõ B. B. Artes, Commercio

e Industria.
De ordem do Sr. presidente convido a todos os

Srs. sócios desta associação, para a sessão extraor-
dinaria da assembléa geral, no dia 2 do corrente,
ás 10 horas da manhã, para se tratar da reforma dos
estatutos, na sala das sessões, á rua do Príncipe dos
Cajueiros n. 41.— O secretario interino, Rodri-
gues.

De ordem do Sr. fiscal desta freguezia, faço pa-
blico que se ha ds arrematar em hasta publica,
segunda-feira 3 do corrente, ás 10 horas do dia, em
casa do Sr. José Telles da Silva, rua do Engenho-
Velho n. 3S, 8 carneiros que se achão presos por
infracção de posturas. Rio, lu de agosto de 1S63.—
José Joaquim da Silva, guarda-murricipal. (•

SíiciailaSe piiíjsuakeeuíiea l>rai-
sileira.

Sessão litteràtia segunde-feíra 3 dc
OKDEM DO DIA.

corrente.

1.° Expediente e communicíções
2.° Matérias em discussão, addiadas
ü 2o secretario, Dr. E. Frederico dos Santos.

O Erm. Sr. marquez de Abrantes, provedor da
Santa Casa da Misericórdia desta côrte, convida aos
irmãos da mesma para comparecerem no dia 10 do
corrente, pilas 5 horas da tarde, alim de votarem
na eleição dos definidores que têm de servir com a
mesa actual, na conformidade do que dispõe os
artigos do regulamento das eleições abaixo trau-
scriptas:

Art. 2 u Só podem votar na nomeação dos defini-
dores os irmãos que tiverem já sido eleitores, ou
tiverem servido ou estiverem servindo na mesa ou
no definitorio, ou em qual das administrações ou
mordomias que a mesa nomêa annualmente*.

Art. 27 Os deflnidores serão doze, e só podem
ser eleitos para este cargo os irmãos que já tiverem

w. , ?*{ cedo do que actualmente, e ali chegarão S minutosVeneravel ordem terceira do Carmo. \ .o... 8"*

Ímais 
tarde.

„ Abaixo publicamos a tabeliã do movimento destes
[ trens assim modificada, bem como a da sua marcha
i nos domingos e dias santificados, com algumas ál-
|terações feitas nas horas de partida da bifurcação
I para o ramal e vice-versa. «

] 3 Ordem terceira da Penitencia.
-' i MOVIMENTO 00 HOSPITAL K0 MEZ OS JULHO VE 1803.

Enfermarias allopathicas e de cirurgia.

(A cargo do Sr. Dr. Coita Lima.)
Passarão ....*..

m

Existião
Entrarão em todo o mez

Sahirão com alta . . .
Falleceu

38
48

47
1

86

Entrarão

Sahirão:'
Fallecêrãd

Ficão . í .

29
32

29
S 31

30

W:
A

48

38Ficão existindo .' . . . I .'
O fallecido foi: 1 de tisica pulmonar.
Hospital dá ordem terceira de Nossa Senhora do

Carmo, em 31 de julho de 1863.—O mordomo do |mez, José Luiz Alves.

TRENS DA SERRA.
PIAS ÚTEIS.

;SÉ3«L Fe$s:

Attenção*

JÇs De ordem da Illma. camara municipal (£3
Um convido a todos aquelles que tiverem de @Jife) comprar predios ou terrenos dentro dos g|íig. limites da cidade e seus arrabaldes, taes -^
j*c como Catumby, morro de Santa Thereza, J&jfj3 Cattete, Larangeiras, Botafogo, S. Cie- ^|Mg) mente e Lagôa, a virem previamente infor- §3
f|o> mar-se na contadoria da mesma Illma. ^H
\f«) camara se taes predios e terrenos lhes são ç|
f|S foreirosememphyteuse ou subemphyteuse, <sfò
yg embora o vendedor lhes affirme ou exhiba çMô§ documento de que são próprios. Deste g|ffjL modo, e com muito pouco trabalho se evi- Q&S taráõ pleitos e complicações futuras, dentre >#
fi® as quaes-a peior e a nullidade da compra ^'yx9 em face da ord. do liv. 4o, tit. 38 § 1.°— O «^H
/p) procurador da Illma. camara, A7i£om'o Car- §>H
Üs) doso Vanna de Barros. (• çW
/?§ ^n

Academia Imperial de Medicina.
]

SESSÃO GERAL EM 3 PE AGOSTO PE 1863. j

Presidcncia de S. Ex o Sr. conselheiro Dr. Antônio
Felix Martins.

ORDEM DO PTÀ.

A mesma da stssão passada. -- Qr.L.V. De-Simoni,
secrelario-geril

ESTACOSS.

Côrte
(*) Sapopemba.
Maxambomba.
Queimados
Belém
Bifurcação
Rodeio"
Rodeio ...
Bifurcsção
Belém. *.
Queimados. ...
Maxómbomba.
(*|Sfpopemba.
Corte ,

De manhã.

Chegada

6—30
7—4 7-6
7—28 7—30
7—53 7—55
8—14 8—20
8—27 8—29
9—17

7—iS
8— 8—10
8_17 8-23
8—42 8-4i
9_ 9—9
9—30 9-32

10— 

Partida

(A cargo do Sr. Dr. Neves, no impedimento do
Sr.'Dr. Regadas.)

Passarão
Entrarão

Sahirão.
Falleceu.

21
21

19

Ficão .....-?••
. Enfermariahomceopathica.

(A cargo do Sr. Dr. Rebello.)

ESTAGOHS.

Côrte
(*j Sapopemba...
Muxamboraba...
Queimados ....
Belém
Bifurcação
Rodeio
Rodeio
Bifurcação
Belém.*.
Queimados
Maxambomba..
(*) Sapopumba.
Còrt-3

De tarde.

Chegada.

3-34
3—58
4—23
4—44
4—S7
5-47

Partida.

Passarão
Entrarão

Sahirão .
Falleceu.

Ficão .
RESUMO.

Passarão do mez antecedeu le II
Entrarão durante o mez . .

19
27

42

21

21

4fi

oi
2 23

23

69
80 149

Sahirão com alta . . . . í
Fallecôrão

Ficão em tratamento . . .

159
6

74

3— 0
3-36
4—0
4—23
4-50
4—59

3-45
,4-38 4-40
4-47 4-53
5-12 5-14
5-37 5—39
6 - 15 — a
6-37

Os fallecidos da enfermaria do Sr. Dr. Cosia Lima
! um foi de tisica pulmonar e o outro de catarrho pul-monar ; os da enfermaria do Sr. Dr. Neves um. foi
de lisica pulmonar c o outro de congestão cerebral,
e os da enfermaria do Sr. Dr. Rebello um foi de
anemia e outro de hepatite, Rio de Janeiro, 1 Cv.
ago3to de 1S63. —O mordomo do mez, JoseMartiis

; de Can;pos

Síi5ilio4hcca Fluminense.
1W deliberação da assembléa geral do 26 doi

corrente, convoca a directoria outra assembléa parai
o dia 2 de agosto, ás 10 horas da manhã, na qual se
precederá á eleição da no^a directoria • podendo
unicamente votar e ser votados cs Srs. accionistas
que se mostrarem quites com a bibliotheca, na fôrma
do art. 8° dos orgânicos. Rio, 26 de julho de íS63.—
O secretario, cenego Dr. Joaquim. Caetano Fernandes
Pinheiro.

TRENS DO RAMAL DE MACACOS.
OlAS UXEIS.

iie manhã.
estações.

Bifurcação..
Macacos.. .
Macacos:...
Bifurcação.

Chegada.

8-42

5— 3

Part;d'

8-34

7-55

Sanco IS.cn";aí e Slypotiteeario. ?;
A mesa da assembléa geral convida aos Srs. accio-

nistas a se reunirem na saia das sessõss, no dia 4 do jcorrente, ás 11 horas, para lhes ser presente o parecer
da cornmissão de contas, e proceder-se á eleição dei
dous directores e desupplentos. Banco Rural*e Hy-
pothecaxio, Io de agosto de 1863. — O presidente,[
Barão de S. Gonçalo. — O Io secretario, B. II. <ie|
Carvalho. (•£

De tarde.

Chegada. Partida.

5 _42 _—_
...... t • * —. 4 — ^5

It — '^ , ,, ,. t

li:fiircação
Macacos,.
Macacos..
Bifurcação

rjrSfcyyMiigj.iwrw^.-r^jTrTrffliwr^

¦ '. slEiiSíiML.
PUM.,\, 1 DE ACOSTO DE 1863.

«ftTAÇâM OfffIClACS B\ iWTn OüS C0a8STS»«5.

Cambia. -Londres. 27 e 27 1/8 d. a 00 d/v.
A «toei -CfinpnnWa fidelidade, 38 dn desconlo,
/refe».-D.» Cabo-Verda paia cata, 430 rj. por

alqueire d« sal.
amaro». —Farinha de tiigo Ilaltimore rxtra. 20S

por barrica; «itu diln Fontana, 33S500
por barrica.

Pedro Gracie, presidente.
F, D. Machado, secretario.

Nilo houve movimento no mercado de café.
Sobre Lond w4 s.icarâü-se sommas pouco impor-

taiiteí a i7 e 37 /¦* d, „.,,., ¦
N«KOCÍarào-w Vi acçóeí do companhia fidelidade

a 3S de üesconlo.

Pelo paqueto ín«l«z Õ7'id^ á(> Southamplon, re-
crbtíiim» as s- ísmiit- noticlos comniercwes:

Sabemos por despacho telegraphico qua no dia 10
de julho »e eotavâo em ['^^oi lundus francezes dc
3?á a fr. 68.46, c os ditas de 4 !4 % a Ir 5)7 c no
dia ti em Londres ©a cc"»»»»^'1»» ne 92 5/8 a 92 \

As ultimas cotóçôca dos fundos brasileiros na
praça de Undwa erão as ».-Rul»'U:«/ « **}*" i"" 11

1,5 850 etc, álOl, estraúi de ferro da Bahia de
X. 20 a 20 l/i, dita da Pernambuco uc 1 16 a l.,
dita de S. »*ulo dn í 2t l/* » 21 3/4, Lmdm A
JtiwiKa* 0u«fc de » a 8 1/2 »M« P™«»if 5 com-
punida Riode /«neiio e Cily fmjtforemeflí de i io
* 

O empréstimo dos «üt^dos confederados da Arnc-
rica do Norte cotava-se cum * "..do dt-scotito.
i o banco da luRlnlarra «noservava a taxa de des-
conto a 4 "„, fe«iilMMi.i <¦ mesmo pa praça de Lou-
ures uo;«;n4«^ "iH "»• ,

Kttit principaes praças d«> conupcnlc eotavao-se
os doscoittoí cju» segue •¦

assás consideráveis, o isiucar acha-se de novo em
tirado fiouxo, e visto as importações notáveis, cs
[ pesiuidoie.4 ueveiáò ccdtr alguma cousa nos preços

para vender.
Venderão-se ctrea de 300 caixas de assucar da

Bihia, o branco a 'V, :$/4 e 17 1/3 marcos banco, o
mascavado a li c lü marcos.
Importarão de assucar do Io janeiro ate fins dejunho

1850-22,000.000 libras.
1860-18.000 000 »
18C1-28 OOO.OOO »
mVi—26,000.000 »
186-.1—12 000 OU» »
EH SEU EM F1XS PE JDNI10.

1859 .... 8 000 000 libiarf
1860 .... G.000,000
1861 .... i:5 0U0 CUO
18(>2 .... 11 000.000 »
1S63 .... 15,000.000 »

Tabaco.— Mostra t.ie-3e oa possuidmres dispostos

íVoí banco3. Na praça.
Paris 4-/. 3 3/4%
Vlenoa ... r>ü/> 5;(A;n
Ikrllm * u/« 2 i(? i"
Franc kfort.... 3 «/. 2 3/4 -/»
Amsterdam. ... 3 W 3 »/» %
Turim »% •> *]• .
Ilrtixelws . . ' 3 «/• 2 3/4»...
Hamburgo. . . Wh
S. IVter»burgo . 5 !/*•/• 7 1/2-/0

Rendimento da casa da moeda
mez dejultio de 18(53.

do

Fiindir-ão
afinação
ouro .

Afinação e
prata . . .

Obras diversas.

Cunliageni do
thesouro .

cunhagem,
e ensaios de

ensaios de
3133151

173-599
30S000

praia do
392S650

2:19ofi0C0

>87SG50

Ouro entregue aos parti-
culares, em moedas .

ldern idem idem, em bar-
ras

LL-rn idem idem, afinado
1'raia entregue aos parti-

culares aünada . . .
Idem idem idem, em
moedas

Idem ao thesouro, em
moedas

110:985^167

16:9745933
397S1S1

2HTRADAS PO& CAfiOTAGEÜ 7Í0 PIA 1 i7. AGOSTO.

Gêneros nacionaes.
Aguardente: 23 pipas.—Arroz : 78 ssecos.—Fari-

nha: 1,171 saccos.—Feijão : 268 saccos.—Fumo -
100 rclos. —Gomma-. lí saccos. —Graxa : 7,920 ar-
robas.—Madeira: 91 dúzias.—Meios de sola: 142.
- Milho : 989 saccos.—Sebo : 6,668 16/3á arrobas.
—Toucinho: 101 arrobas.

Café.
Agosto 1.—Cabotagem..  13,415(3) 12 'ffi
Julho 27 a 31.—Estrada de ferro de

D. Pedro II 23.891 1 »
» 27 a 31.—Estrada de ferro de

Petropolis  16,713 30 »
» 27 a 31.—Porto das Caixas.. 2,452» 14 »
» 27 a 31.— Pilar  936 26 .>
ii 27 a 31.—Magé... ,.... 340 7 »

Macahé—Pat. Conde I, 112 toas.,
9

m.

TRENS DA SERRA.
PIAS SANTIFICAPOS.

ESTAÇÕES.

ESTACOKS.

423U229

38:1315531

43:9003000

No (Ha 8 de julho rmifiírfn-su em assembléa geral
OS accioníítas di> fnitn Bank de Londres. Do te-
Litorlo apresentado consta ntie o lucro liquido do 1»
semestre dc I8H3 monta á i 89,446, dando um di-
videndo do 18 sh. ou 15«]° e passando £ 00.000
para o fundo do resurva «pie com esta somma fica
elevado á S 110,000. Kst« resultado Foi geralmente'(|'f
eoniidewdo como eltamenti lisongeiru.

O Onctiíité ptutador He i 107.BÜO, sendo a maior
mtJ-n cm soboi mos tirados do bano dc Inglaterra.

Ao miticías snbtsa posição do nosso café nos mer-
cados consumidures, couttuuSo a ser favoráveis; as
transar "ih-s crto pequtnas e demoradas, e os pos-
suídoreà virâo-üo obrigados a ccJcr dosua3 preten-

NEW-YORK, 97 DBJUMUO.
MlRÊADO MOMÜIAIUi).— 1'OLliADO.
Ouro. 46 "„ de prêmio 1.
Cambio.—Scbre Londres, Mras de banejud-

re> i5H.
Pusuua fvnucti». Vendas especulativas cm

jgrand« escala.
AitmnAo. •--Uluílo ILiii.', middUug cplane 65 cts.
Faihsiia be tnmu. —Frouxa.
Curi;. • Calmo.
AítíucAB ¦ Bem procurado.

GÊNOVA, i DE JULHO.
Café.— A procura trm sido excejslvamente de-

lanimada, durante c»la semana, e as vendas cm
primeira m3o limitarào-se a 500 saccas do Rio, a
ir. 1)0 e 800 ditas da Hahia, a Ir. 81. 25.

a vender por preços mais baratos, vem urão-se cerca
6,500 fardos de tabaco brasileiro, dos quaes 4,000
fardos de S Felix Em leilão vondôrâo-se 904 fardos
de tabaco da Uahia avariado a 4 7|8 e 6 1[4 schil-
Iings termo médio.

Aliígpão. Sem mn.lança. <>s offerecinientos
para venda forão iusigiiiücaiítes, «ts trausacgòes se
limitarão a 25 bates denlgodno do Cearí e Puniam-
liuco a 2Se 24 schilünjjí. O mercado continua em
estado muito deprimido.

Couros. — Muito dtlcixadcs ainda, mesmo ao3
seus preços baixos; não se compra stnão o que o
consumo requer.

Caoão.— Y<'iidôrâo-síi600 siceas decacáo iloPirá
a 6 l|4 «chillinga; 750 saccas chegadas da Bahiai são ; ForüS do/terrenos e de marinhasde quali lade b.-f.umte ordinária, de mudo quiülilli-; gjz.( je j)etr ^ rajzcilmeote í c vendôrão, excepto a preços baixos. I Decima de uma iegua*além da demnr-rapioca.—Sem novidade cação

Jacuiandã. - As boas qualidades sSo wmpre Dila*addicÍonaí dás corporações' de"
procuradas. Em junho imporláráo-se 500.000 libras J mr|0 morla
1 T?^2f ,^rca de 300>000- ° ü"P°3Ít0 aclual é ! Direitos novos é velhos e dê chancel-de 4,400,000 libras. !aria

CA>i.uos.-SobreLondrcs,3 mezes de data 131 mar- j)ilos dag pate*nt^ jos" 0'mci'aes dacos 2 3|4 sch. banco por libra-, prazo curto, 13 j miaraa nacionalmaorCí84n3,1SCo,banC0J>05Vbra/ft.,I Di/ima de c.nnncel.aria 
'. '.'.'.'.

Sobre Paris, 15 mezes dc data. 101M francos por Joias das or,.eus hunoririCES100 marcos banco; prazo curto, 189 3(4 francos por
100 marcos banco.

Sobre Lisboa, 3 ms»zts data, 47 sch. por IS.
Descontos. — 3 l(-2 "/<,.

HAVRE, 4 DE JULHO.
CAFÉ.-~Vendorão-se 1,215 saccas Rio nSo lavado,

disponível, parte a fr. Sò,i3 e parte a fr. 90; 4,564
súccos dito .i entregar, 3,324 de fr. 86,75 a 9:J e o
resto de fr. 86.50 a 83.50; 476 saccas dit.i lavado.
tunbtm a entregar, a fr. 104; 1,258 iaccas Santos,
dc fr. H5 a 96; 3,32i saccas dito, a entregar, pelo
La Foi, a fr. 88. Em leilão, além do de diversas
procedências, víuderão-se 440 saccas Santos, de
fr. 80 a 91.

210:8328316
contabilidade da casa
1S63. — Cândido Ve-

Total. 59,749 . 20
*v-íiu.~j>&^.*^. .^-- '..SJU*iPfó.JÉS3^.íií._S3rf.^^ -<i*-»».<.

EXPORTAÇÃO.

As importações comprehendôião 19 535 saccas,
5 barris do 15b de Janeiro, 7.953 saccas S^ntjs e
4 saccas Pará.

IDEM, 7 DE JU1.IIO.
C.ut';. - Do Brasil não constão vendas.

MARSELHA, 5 DE JULHO.

Cace.-Mercado calmo, porém bem sustentado,
principalmente para o do Rio.—Vendcrão-se *m
leilão 669 saccaâ. avariido de fr 85 a 86 os 50
kilüRr. Realizarãii-so lambam om pequenos lotes de
de "00 a 800 saccas de fr. 85 e 92.

HAMBURGO, B DE JULUO.

llOtBTIH COHSIftCMl

(Do nono correspondente )

O andamento dos iifg.tctos continua frouxo, não
existindo especulado c comprando-se unicamente o
que o consumam neci-ssita; cs preçus mostrao em
g*>.*nl tendência dc baixa.

Cmk. -A» couslderaveis entradas durante o mez
Bndo obriRavão o« p< ssuldoros a ceder alguma cousa
na» ultimas venda». Em conseqüência das noticias
lempw detfovoravels dos Estadna-Unido», ^-«im
como do calado p lílico da Europa, nao se mostra
vontade alguma para empreza» de maior extensão,

PESPAC1IO TELKHRAIMIICO.

Idtm, 12 de julh), às 3 horas c 50 minutos da tarde.
Alcopão. - Fica de fr. 265 a fr. 207 por 50 ki-

1'. gr., hvie de direitas. O mercado eslá muito fraca
neste artigo.

Borracha.- Conserva o preço de fr. 5.30 por ki-
kgr., mas este preço póde tíizêr-se nominal.

Cação no para.—Fica dc fr. 70 a fr. 72
Café.— Desceu fr. 2 com relação aos uliimos pre-

ços cotados.
Coirnos.—Os salgados ficão*a fr. G8 ou 50 kilogr.

e os verdes a fr. 46.
T. Ferrbrb r Comp.

{Correspondência de Portugal.)
LONDRES, 8 DE JULHO.

DCS SRS. KXOWIES & FOSTEH.

Café.— No decurso da quinzena passada tivemos
abundautes entradas de Ceilão, dando isto logar a
alguma frouxidáo ras qualidades das possessões
inglezas, cujea preços baixá-ao bem liO era 112 W.
O do Brasil em ser foi pouco procurado, e o negocio
foi cm retalho .té estes dias passados, quando f^z-se
a venda forçada do resto iia partida pelo Tyrus sendo
umas 2,000 saccas, com reducção sensível; poste-
rínrmente, porem, vendôrão-se umas 200 saccas
i.ilos preços, pouco mais ou monos, que antes regu-
ísv&o, a saber : 72|0 e 73(0 por ordinário lino e or-
dinario superüno. No dia 3 do corrente apresentou-
se em leilão a cavga pelo Maria, constando de 3,020
saccas, mas foi retirada, pur pretenderem os pcs<ui-
dores preços superiores aoistado.

As carg*as no mar continuarão muito desprezadas,
e sendo a» oiTertiS que se lizerão pela maior parte a
preços reduzidos^ a única venda que nos consta éa
dal 2.660 saccas*do Bio, Fair Channel, pelo Flens-
burg, a 6i/ò para o Cunliuentc, seguras lívie de
«varia particular. A cotação actual de cargas do
Rio, Cood First, para o Coulinente, 6 de67i0 a 7S|0,
mas cü\ cotação deve reputar-se em parte nominal.

As vendas em Liverpool de que temos conheci

Secção de escripturação e
da ii oeda, 31 de julho dò
nancio dos Guimarães.

— ¦ ii.,.. KWBaaBWMM—»———i- ¦ --

Recebedoria tio Rio de Janeiro.
PHODUCTO HÁS niVERSAS REXDAS AnRECADAOAS DURANTE

O MEZ DE JULHO ÜE 1803.

Renda do arsenal de marinha. . 34S000
Dita de próprios nacionaes. . . . 6:1408280• 8ÜÍS025

10:9808347

1:8168069

603SU7

0:4555878

708S000
3:120^164

208000
100S000

1:3238380
85:2678067
3:2408921
8:7358545

25:4908363

7Í03000
2:.! 5 ii 8 «lOO

2í:;)itJS0ã7

48788000
7:2548000

.*» .:.6'.j8í23
5968980

«'.'8000
60t8500

13:2tí«S600
13:0'.0,.000
53:9388965

1H5S600
líSOOO
238040

1:8698963
3:95i8013

3tOi832

Mniricula da faculdade de medicina .
Multas por infracção de regulamentos
Sello da papelPrêmio dos depósitos públicos . .
Emolumentos
Imposto sobre lojas, etc. ....
Dito especial sobre moveis estran-

geiros, etc
Taxa de escravos 
Cobrança da divida activa ....
Hen ;a oo patrirmmro do imperial c I-

bgio dc EeJio II
Conci Síão de penrins <;•! água
Décima urbana
Emolumentos de policia ....
Imposto sobre casas de mol.-is . .
Dito n<> consumo de aguardente . .
Dito do gado de consumo ....
Meia siza de escravos
Taxa de heranças e legados . . .
Armazenagem da aguardente. . . .
Contribuição para o monte pi i
Indt-mrifcaçô 
Receita eventual
Depósitos: Bens de defuntos e ausentes

S ta'io de africanos livre..
Multas p; r infracção do

contrato da limpeza pu-
blici

Taxa de 40 rs. na aguar-
dente para a Illma. ca-
mara municipal . . .

Imposto de seges, carros,
etc, idem

2tÍJlAttCAr.ÕES >.>lis!-i!.2iDAS HO DIA 1 BK AGOSTO.
Porto por Lisboa—Barca port- Novo Tentador, de

351 tons., comigs. Y. P. Sá Passos e Comp. -.
manif. para o Porto 33 caixas de assucar, 79 cou-
çoeiras de jacarandá, 169 ditas de óleo, 63 pran-
chões de dito, 317 saccas de café, 10 barricas de
assucar. 10 ditas de tapioca, 9 caixões de doce;
e para Lisboa 17 caixas de assucar, 72 couçoeiras
de jacarandá, 24 pranchões de vinhatico, 38 sac-
cas de caie ; reexp. 16 caixas de medicamentos.

— Gal. port. Joaquina, de 676 tons., consigs. José
Antônio Gonçalves Santos e Comp.: manif. para
o Porto 30 saccas e 4 barricas de café, 22 ditas
de farinha, 27 ditas de polvillio, 10 ditas de assu-
car, 6 ditas de arroz, 30 couçoeiras e 194 achas de
jacarandá, 115 taboas e 19*9 pranchões-de óleo,
10 barricas de tapioca; e para LÍ3boa 355 saccas
de café. 4 saccos de algodão, 90 couros seccos,
92 barricas e 11 caixas ds assucar.

Point de Galls- Barca ing. Mary Henzéll, de 552
ions., consigs. Hett WHlson e Comp.: segue
com a carga com que entrou de Shield.

Porto-Alegre—Pat. nacLuira, de 163 tons., consigs.
Rocha Lopes e Leite : manif. vários gêneros.

Londres — Esc. ing. Lightining , de 241 tons.,
consigs. Samuel Irmãos e Comp.: manif. 138 cou-
çoeiras ce jacarandá, 5,604 chifres, 10 volumes
de diversos gêneros ; reexp. 190 pipas de graxa.Batavia—Barca amer. llazard, de 437 tons , consigs.
C. Colemann e Comp. -. reexp. 1,200 barricas de
farinha de trigo vinda de Boston no mesmo navio.

Montevideo—Pat. port. Farto, de 271 tons., consig.
Miguel de Avellar: manif. 211 rolos de fumo,
5 caixas com pianos e 3 ditas de retratos.

Pedro José Pe-1
reira, equip. 9 : c vários gêneros ; passags. João |de Souza Guimarães ; o portuguez Francisco dei
Aguiar Costa i _________

ltapemerim — K;o. Sofra, 33 tons., m. Nicoláol ^Luiz da Cunha, equip., 5: c. vários gêneros;!Corte
passags os pòituRuezes Bernardino João de Senna, I Sapopemba...
e Matheus José Fernandes Mendonça. | Maxambomba

Santos— Barca brem. ISathilde, 434'tons., m. G. |Queimados ..
F. A. Rode, equip. 10 : em lastro de pedra. | Belém ,

— Paq. a vap. Santa Maria, comm. Joaquim da § Bifurcação...
Silva Ferreira-, passags. dar-se-ha amanhã. 1 Rodeio

ENTRADAS NO DIA Io OE AGOSTO. [j 
~

Southampton e escalas — 23 ds. (3 ds. do ultimo), I
paq. ing. a vap. Oneida, comm. I. A. Bevis. Por!
ter entrado tarde daremos a relação dos passagei-|ros amanhã. |,, , .

Barcelona pelas Canárias (41 ds. do ultimo) — Pol. ${|ff, 
"••-'

hesp. Annita, 200 tons. m. Pedro Coil, equip. I hiXn 
11: c. vinho e gêneros a Ulriche Stengel e Comp. I, w^.','i''
passags. Josó Angiadaemais dous que;-seguem no 1 ff „X,n'h,mesmo para Montevideo, ; i.ju^moomoa.

Montevideo—13 ds., pat. Iiamburguez Caffteriíie e
Jane, 12 tons., m. I. II. Slerni., equip. 7: c.
carne e farello a Costa Pereira Paiva eComp.

Paranaguá—3 ds.. pat. Triumpho da Inveja, 126
tons., m. José Mariano de Vargas, equip. 8:
c. madeira ao mestre; passag. 1 escravo a en-
tregar.

Itapocoroy—4 ds., hiate Vencedor, n t-uis.. m.
Joaquim da Silva Santos, equip 4 : c farinha e
feijão a Pinto e Portella.

Macahé-3 ds., pat. Minerva, 123 ions . m. Manoel
dos Santos, equip. 9 : c. café e gêneros .; CaDdido
Torres & Soares ; passags. o português José Mi-
guel de Andrade, e 4 escravos a entregar.

A' barra 2 patachos nacionaes, 2 barcas, 1 lugar e 1
3 brigues.

De manhã.

Chegada.

8—39
9- 3
9—28
9—49

10— 7
10-57

Partida.

8— 5
8—il
9— 5
9—30

10— 0
10— 9

De tarde.

I Sapopemba.
1 Côrte

Chegada. Partida.

4—30
5—23 5—25
5—32 5—45
6 - 6— 6
6—29 6-31
6-52 6-54
7—30

TRENS DO RAMAL DE MACACOS.
DIAS SANTIFICADOS.

ESTAÇÕES.

i Macacos...
i Bxfurcação.
í Bifurcação.
Macacos...

De manha.

Chegada.

9-58

10-18

Partida.

9-50

10-10

ESTAÇÕES.

.

5KS?ACECS ÜE 2TP0XTAÇÃO NO DIA 1 Dl AGOSTO.
Montevideo— No pat. port. Farto: Jorge José Mo-

reira e Comp. 96 rolos de fumo.
Lisboa—Na gal. port. Joaquina : Pompeo Augusto

César 100 saccas de café.
Hamburgo-No brig. hamb. Falke : Wille Schmi-

linsky 255 saccas de café.
Londres-No brig. ital. Simcto -. Dccosterd e Pradez

687 saccas de café.

BKBAKQDK!» 92 CAVK HO DU 31 DI JULHO.

73S000

4358720

1:7358500

349:2728229

O escrivão, João Baptista da Silva.
M3sM« i

eu nào fosse a fiíraeM e boa dirccçüo do negocio de mento são 500 saccas do Ceari a 68f0 no cães e
parte dc* possuidores, os nrtcostnriSo baixado mais. ' umas 300 saccas do Rio c da ü.ihn de iO(a ,i\6.
At vendo* do até do Rio o do Santos cm junho
forio de cerca do 37,000 mccm e ot inpprimentci
recíhldos (Ias mesma-» qualidades dc 56,345 MCCa». |
Entrada total de enfò brasileiro no l"semcstie de
t8ÔU; 218,760 saccas.

Cotamos o cafd recl ordluarío do Rio 7 3|10-"" SltU schillingí
Importação de eafède 1" de janeiro até fins dejunho.

1850-37.100,000 libras.
1860-48,700,000 l
1861--Vi 000,000 «
1861-46,800 000 »
1863-4tJ,200;000 »

Em serem tlns dejunho:
1859-12 000 000 libras.
1860 - 13.800 000 »
1861-15,500 000 .
1861—19,000 000 .i
1803-19,000.000 »

Assucaii.— Depois de haver sido bastante procu-
rado durante! curto tempo, realisando-se transacções

DESPACHO TELEGRAPEICO.
IDEM, 12 DE Jt!Lll 1 a'S 3 HORAS B 3 MINLTOS DA TARDE.

Algodão. — Mercado frouxo. Os preços são favo-
raveis aos compradores.

Assucar. — Pouca animação. Venderão-se em
Liverpool 4,000 saccas do da Parahyba a 18|6.

IloniiACUA. — Mercado desanimado. O preço da
lira lica a 1/11 1/4 eem Liverpool a 1|11.

Caca'o. -- Veuderão-se cm Liverpool 200 saccas
a 44.

Cave' —Sem procura. Chegarão tres carrega-
mentos do Rio ao canal.

Counos. — Os secets estão sem procura alguma.
Os de boi saigados forao ajustadas a 5[4 em viagem.

Pinto Leite e Irmãos.
{Correspondência de Portugal}.

Rendimentos do dia 1 de agosto.
Da alfandega  51:5888948
Da recebedoria  24:8828576
Da me«a provincial  2:0658728

VAPORES ESPERADOS
Rio ba P».'.ta, paq. ing. Mersey, até 5 do cor-

rente.
Moxtrviüéo k «SCU.AS. paq. nac. Gerente, até 6

do corrente.
Portcs so Noxte, paq. nac. Cruzeiro dó Sul,

vap. ing. Kepler, ató 12
até 8 do corrente.

Ltverpooi e escalas,
do corrente.

VAPORES A SAHIR.
Portos so Sux, paq. nac. Brasil, no dia 6 do

corrente, ás 3 horas da tarde.
Portoí r.0 X,i?.r.. paq. nac. Princeza, no dia
do corr. ute, ás 10 horas da manhã.
Southam?tu*< e Bsr.Ai.AS, paq. ing. Oneida, no dia
do corrente, ás 8 horas da manhã.

Phipps e Comp. (Raltimore)..,
Binoche e Comp. (Marselha)..
Decosterd e Comp. (dito)
Léhéricy e Comp. (dito)
Diversos (differentes portos)..,

2,422 saccas
1,501 »

904 »
300 »

22 »

Total. 5,149
Desde o dia 1 do mez  83,776 »

DE 3 A 8 DOALTERAÇÕES DA PAUTA SEMANAL
CORRBNTE.

Aguardente de canna 8500 a canada.
cachaça 8320 »

Assucar mascavo 18950 a arroba.
Café bom 68990 »
Couros de boi 8220 a libra.

» de cavallo 8220 »
» de refugo 8200 »
» salgados 68500 cada um.

IMPORTAÇÃO.
MANIFESTO.

BRIGUE ITALIANO — AUSONIE SORELLE—OE GÊNOVA.
Alfazema: 21 vols.—Al pis te: 50 barris.—Amen-

doas: 20 barris. — Avelãs: 5 fardos.—Azeite doce :
8 barris e 402 caixas.

Cabos : 202 peças.— Cadeiras : 230.—Canella : 5
caixas.—Cimento: 100 barris.—Cominhos: 6 fardos.

Drogas: 66 vols.
Enxofre: 25 barris e 400 caixas.—Erva doce : 31

volumes.
Farinha de trigo : 150 barricas.
Linhaça : 30 barricas.
Massas: 2,007 caixas.—Massa de tomate: 10 vols.—Modas : 6 caixas.—Nozes: 5 barris.—Pimenta:

5 saccos,—Queijos: 11 caixas.—Salames : 6 caixas.—Tamaras: 6 jarras.—Vinho : 80 pipas, 40 meias,
5 barris e 25 caixas. Vem tudo a Fiorita e Tavolara.

"LTIMASDATAf.
co sxiüüioa.

Antuérpia 7 de julho.
Assumpção . . . . 6 de julho.
Buenos-Ayres .... 12 de julho.
Baltimore 27 de junho.
Boston . ; ; ... 27 de junho.
Califórnia 23 de junho.
Hamburgo 6 de julho.
Havre 8 de ]ulho.
Lima ...;... 20 de maio.
Lisbca ...... 12 de julho.
Liverpool 9 de julho.
Lou-üres 9 de julho.

SAH1DAS NO DIA 1 DE ACOSTO.

Baltimore-Gal. amer. Grey Eagle, 678 tons., m.
S. S. Burgess, equip. 18: c. café.

Ilha do Sal — Barca port. Ccrça, 412 tons., m.
Rodrigo Joaquim Corrêa, equip. 14: em lastro
de arêa.

NOTICIAS MARÍTIMAS.
CHEGARÃO A VÁRIOS PORTOS PROCEDENTES DO RIO

Junho 2—Jenny a Stockholmo.
16— Primeiro de Março aFayal.
23— Nicolaus a Christiania.
24—Belenea Bercoick.
25 — Barros II a Falmouth.
25—Casohelle a dito.
35— Prins Oscar a vista de dito.
25— Gideon a vista de Lizard.
26— Pará a Falmouth.
26 —William e Anthony a dito.
27—Veridiana ao Havre.
27—Mathilde a dito.
27—Leopold a Falmouth.
28— Berzelius a vista do Start.

ii 28—Levante a Falmouth.
29 — Romulus n Gravesend.
30—Fleusborg ao Havre.

i ulho 3—Konigsberg a Altona.
» 3—Ville de Dunkerque ao Havre.
» 5—paq. Paraná a Southamptom.

11 —Saudade a Lisboa.
it—Mello I. a Pernambuco.
25—Rio de Janeiro a dito.

ii 25—Laura a dito.
26-Gazeííen a dito.
27—paq. Apa á Bahia, seguiu no dia 28.
28 -Martius II. a dito.

ii 28—paq. Navarre a dita.
SAHIRÃO PARA ESTE Pi..RT0.

Junho 19—Elisa de Cette.
» 19— Jason de Cardiff.
>i 22—Drielzezusters de Gibraltar (de 

'farra-

gona.)
ii 22— Hydra de Cardift'.
» 22—Lydia de dito.
n 23 —Hinrich de Cuxhaven.
ii 24— Mathilde de dito.
» 24—Eugene do Havre, via Cardiff.
» 24—'Antílope de Calaio.
n 24 —Oscar de Cardilf."
» 25 —Resiza de Antuérpia.
» 25—Theresia de dito.
» 27—Caroline de Liverpool.
ii 29-Bethiah Thayer de Cardiff.
» 29—Star of Hope de dito.

Julho 1—Secret de dito.
» 1 — Tyrus de Deal.
» 2— August de Cuxhaven.
» 2—Charles Dupin do Havre.
u 2—Maria Greenleaf de CardiíT.
» 3 -Yarl de dito.
» Z—Fylla de Liverpool.

» í—Ronald de dito.
» 3—Mariana III de Lisboa.
» 9—Nossa Senhora da Conceição de dito.

11— Limai do Porto.
12—Norma de Lisboa.
23—Sequeira de Pernambuco.

ii 24—Trovador de dito.
NAVIOS Á CARGA PARA O RIO.'

Em Lisboa: Conceição de Maria, Abreu I, Feliz,
Mafalda, Venus, Alexandre Herculano, Penha
Longa, Assombro, Audaz.

No Porto: Monteiro II, Oliveira, Adelaide, Ven-
turosa. Castro II, Olvida, Europa, África.

No Havre: Commerce de Paris.
Em Hamburgo: C/imíionsuná, Anna, Laura e

Thetis.
Em Liverpool: Roscoe, Eclipse, Ysurienu, Mara

thon, Burgermeister Steruberg, Orkey Lass, Crescent
City e Orlébar.

Em Londres : Cristiana Carnall, Romulus, Spirit,
Neptun; despachado Barbata.
:-j EnfGlasgow: Helene, Vikinger.

i Macacos
j Bifurcação...
i Bifurcação
[Macacos

Chegada

De tarde.

Partida.

5-18

5—34

5—10

5-26

j Conselho «1c compras da marinhs.
O con-ielhn de compras da repartição r|r» nnri-

nha foz puijlici» que i-Jm du contratar no ,na 6 do
corrente, uara satisfazer us diversos pedilos, o st>-
guinte:

Cabos de linho"brauc > da 4 polegadas de gr-n-sura, peça, í.
Damasco de seda verde, covados, 8Qí-
Galão de prata de 1 1)2 pollegada de Urgim,

conforme a amostra que exisle na sala das sèssõís
do conselho, varas 16.

Bandas de lã, 24.
Poluirias de panno para o batalhão navaí,

pares, 300.
Cobertores delã de 9 quartas. 200.
Vigas de .uadeira de lei de 25 palmos de compri-

mento e 8 poilegadas em quadro, 20.
Algodão de Minas, varas 1,000.
Fio de vela, libras 2,000.
Lona larga ingleza, peças 100.
Dita estreita dita, ditas 200.
Dita larga da Rússia, idem 17.
Dita estreita dita marca n. 1, idem 27.
Ferro redondo depatentede 3[8 de grosso, Vi-rga- ,

lhões, 100.
Dito duo dito de 5/8 idem, ditos 100.
Dito quadrado idem de 1 1/2 idem, ditos 30.
Dito dito dito de 1 l/i idem, ditos 30.
Dito dito dito de 1 1/8 idem dito 30.
Dito dito dito de 1 pollegada idem, ditos 30.
Ferro em barras de patente de ij2 pollegada de

grosso por 4 ditas dc largo, barras 30.
Dito dito dito de 7j8 por 2 l[í de largo di'n, 30.
Dito dito dito de 3[8 por 3 3j4 idem, ditas 30.
Dito dito dito de 3i3 por 1 Ij2 idem, ditas 30.
Dito dito dito de 3(8 por 2 lj4 idem, dita* 3o.
Dito dito dito de 3t8 por 2 3)4 idem, ditas.30.
Dito redondo dito de 2 Ijí pollegadas de grossi'3vergalhões, 10.
Dito dito dito de 2 3[4 idem, ditos 10.
Dito dito dito de 2 1(8 idem, ditos 10.
Dito dito dito de 2 5[8 idem, ditos 10.
Dito dito dito de 2 polegadas idem, ditos 10.
Dito dito dito de 1 Ij2 dita idem, ditos 50. íá
Dito dito dito de 1 1/4 idem, ditos 100. " '.
Dito dito dito de 1 7/8 idem, ditos 50. *
Dito em barra dito de 3/8 por 5/8 de largo,

barras 30.
Dito dito dito de 2 7j8 por 3[8 idem ditas, 30.
Dito dito dito de 3[8 por 3 pollegadas, 30.
Aço fundido redondo de 1 l\2 pollegada de grosso;vergalhões, 30.
Dito dito dito de 2 Ij2 ditas ditos, 10.
Dito dito dito de 2[8 idem ditos, 10.

Dito dito dito de 3^8 idem ditos, 10.
Para a Ia companhia de aprendizes artífices.

Calças de algodão azul, 400. jjg.
Camizas de dito branco, 250.
Ditas de dito riscado, 100. -¦-•
Calças de panno azul, 80.
Bonets de lã de xadrez, 200. ' ? -
Ditos de panno do Io uniforme, 50.
Lençóes de algodão, 200.
Fronhas de dito, 100.
Tudo feito sob medida.
As pessoas que pretenderem contratar quaesquerdos mencionados artigos, são convidadas a compa--'

recer no referido dia 6 do corrente, até ás 10 horas
da manhã na sala onde o conselho celebra suas
sessõss, munidas de suas propostas e amostras, com
declaração do ultimo preço, rua e numero de sua*
moradas. i.

Sala, das sessões do conselho de compras da-
repartição da marinha, em Io de agosto de 1863. —
Josá Gonçalves de Barros, membro e secretario do
conselho.

llio de Janeiro, 23 de julho de 1863.
|inspector geral.

(*) No caso de haver passageiros.

¦ V lemincx,

Correio geral da côrte.
CARTAS RETIHAS POR DIVERÇ0S MOTIVOS.

Adolpho Marques dos SaDtos 1, Alexandre Vieira
de Aquino 1, Alexandrina Maria Carvalho 1, Anto
nio Florentino Miranda 1, Antônio Joaquim de
Barres Lima 1, Antonio Joaquim Dourado 1, An
tonio José Gonçalves Loureiro 1, Antonio Luiz de
Barros 1, Antonio Mariano da Costa 1, Ante nio
Moura Cardoso e Comp. 1, Antonio Salustiano
Castro 1, Antonio Washington Jansen Lima 1,
Balbina Vasconcellos Domingues 1. Bernardo Sena
Loureiro 1 Coelho e Teixeira 1, Custodia Ange-
lica de Jesus 1, Elias Martins Ferreia 2, Fer-
nando Pinto Cardoso Gama 1, Francisco José
Bernardes 1, Francisco Sampaio Vianna 1, Gio-
vani Berni l, Gertrudes Schaefer 1, Gieseppe Mar-
chi 1, Ignacia Pureza da Purificação 1, Ignacio
Tavares de Oliveira Bastos 1, João Belisario Soares
de Souza 1, João Ceara 1, João Lopes Moreira 1,
João Nogueira Penido 1, João de Souza Leite 1,
Joaquim Frederico Secretan 1, Joaquim Josó da
Rocha 1, Josó Coelho Mourão 1, Josó Joaquim de
Aguiar 1, José Pereira Guimarães 1, José Teixeira
Bittancourt Junior 1, Lacerda e Reis 1, Leodorio
Gomes Machado 1, Leopoldo Frederico Duarte
Nunes 1, Luiz Martins Rocha 1, Luiza Joanna
Castro 1, Manoel Duarte Pereira 1, Maria Cândida
dá Conceição 2, Maria da Conceição I, Nicoláu do
Bomfim l, Rita Cândida Bors;es*l, visconde de
Camaragibe 1, Amarante e Dourado 1 maço de
jornaes. Segunda turma, 31 de julho de 1863.—/. F.
ührisoslomo de Mello.

Banco Rural e Hypothecario.
Na secretaria deste banco distribue-se aos Srs.ac-

cionistas o parecer da cornmissão de exame de con-
tas, que tem de ser lido em assembléa geral no dia
4 do corrente. Secretaria do banco, Io de agosto
de 1863.—O secretario, J. J. Souza Silva Rio. '

íH I

Balanço do banco Mauá, Mac Gregor e Comp., em 31 de jnlho de 1863.

5 LUGAR BREMEXSB — HERZOG RRSEST-

Sal: 183 moios a Sá Passos.
¦no CABO-VERBE

ACTIVO.

Letras a receber. . ; . . . 7,176:1908892
Diversos valores 1,684:3438750
Bens de raiz 1^166:2928893
Caixa em dinheiro corrente. . 298:3388859
Dita no Banco do Brasil .... 150:0008000
Casa filial em Londres: conta de
capital 888:8888889

Escriptorio e mobilia 3:7288058

11,367:7838341

PASSIVO.

Capital......
Reserva
Lucros suspensos . .
Letras a pagar. . . .
Contas correntes . .
Sello ......
Lucros e perdas. : .

5,000:0008009
268:3548446
552:7938742
822:5248670

3,520:4878654
1:1508200

202:4728629

11.367:7838341

Sociedade União e Benefi-
eencia.

Em observância ao art. 39 dos estatutos,
convido a todos os Srs. sócios a assistirem
á missa de 7o dia que se celebrará amanhã
3 do corrente, ás 8 li2 horas, na igreja da
ordem terceira de Nossa Senhora do Carmo,
por alma do sócio Josó de Faria Braga. Se-
cretaria da sociedade, em 2 de agosto de
1863.—J. D. Lomba, Io secretario.

Provincia do Bio de Janeiro.
Pela directoria da instrucção da provincia de Rio

de Janeiro se faz publico que se acha aberta, a con-
tar da presente data até o dia 8 do agosto próximo
vindouro, a inscripção para o concurso a que se tem
de proceder para provimento das cadeiras publicas
de instrucção primaria que se achão vagas, a saber :
destinadas ao sexo masculino, as da villa da barra
de S. João, S. Gonçalo de Campos, Piedade da Lage,
em Campos; SanfAnna da Cebolas, Santa Isabel de
Valença, cidade de Vassouras e Paty do Alferes; e
ao sexo feminino, as de S. Sebastião de Araruama,
S. Gonçalo de Campos, villa de Nova-Friburgo e
cidade de Cantagallo.

As matérias do exame consistem em leitura, calli-
graphia, orthographia, grammatica da lingoa nacio-
nal, doutrina christã e elementos de arithmetica.

Os concurrentes deverão apresentar seus reque-
rimentos competentemente documentados, segundo
o disposto nos arts. 28 e 29 do regulamento da in-strucção de 30 de abril de 186S. Directoria da in

Rio-de Janeiro, 1° de agosto de 1863.—José Henrique Trindade, guarda-livros*.

Policia.
Legitimárão-se na policia, afim de seguirem paraos logares abaixo declarados, conforme a designação

feita pelos legitimados:
Porto por Lisboa: José Augusto de Souza, Anto-

nio Martins dos Santos, José de Souza, Manoel Joa«.-
quim Torres, Manoel da Cesta, JoSo Ferreira Dinu,-v <
Manoel-Gonçalves de Oliveira, Josó Maria Ferreira,
José da Rocha e Silva, Domingos de Oliveira, An-
tonio Pinto Campello, Francisco Antonio Monteiro,
José dos Santos, José Antonio de Souza Neves, José
Francisco Monteiro, Antonio de Souza Fernandes,
Clemente de Souza Motta, Joaquim Gomes Pereira,
Bernardo Gomes Pereira, Francisco Ferreira.da
Rocha, Antonio Ferreira de Carvalho, José Fernan-^i
des, Luiz José da Costa, sua mulher Maria Eliziaria "
de Moura Costa e uma filha Maria Luiza Ferreira
Costa, Modesta Marques de Jesus, tres filhos menc-
res, João, Maria e Adelaide,Manoel Antonio Velloso,
Zeferino José Mendes, Maria Rosa Paulina Mea-
donça, Clemente José Casneiro, Francisco Muniz,'
João de Medeiros e Antonio Cardoso Soares, portu-;
guezes; Justo Remigi e sua mulher Anna de Lima,
hespanhoes.

Hespanha por Lisboa: Casemiro Lopes, Pedro
Alvares, hespanhoes.

Mato-Grosso por Buenos-Ayres: Domingos Ri«
caud, Frederico Keller, francezes.

Inglaterra: R. G. Ramsay, uma filha menor Jo-
sephina e uma criada Catharina Campbell, inglezes.

África: João Alves Marinho, Francisco Ribeiro
de Carvalho, portuguezes.

Buenos-Ayres: Noel Joseph Desprez, belga;
Eduardo Lacher, suisso. '

Enropa: Antonio Josó Gonçalves Braga, portu-
smez; Vicenzo Giudice, Felice La Guardiã, Martino
Vitto, Antonio Lamanna, seu irmão Nicoja, Fran-
cisco Furiate, Biagio, Creosata Biagio, Antonio Vito,
italianos; Luiz Antonio Martins, sua mulher Maria
Isabel de Oüveira, dous filhos menores Maria Luiza
e Luiz, brasileiros.

Secretaria da policia da côrte, 30 de julho de 1863,;—F. J. de Lima.

Legitimarão-se na policia, afim de seguirem paraos logaresabaixo declarados, conforme a desígnaçã»
feita pelos legitimados:

Porto por Lisboa: Francisco Antônio-Monteiro,
José dos Santos, José Antonio de Souza Neves, José
Francisco Monteiro, José dos Santos, Antonio de
Souza Fernandes, Clemente de Souza Moita, Joaquim
Gomes Pereira, Bernardo Gomes Pereira, Francisco
Ferreira da Rocha, Antônio Ferreira de Carvalho,
José Fernandes, Luiz José da Costa. Eliziaria dw
Moura Costa e uma filha menor Maria Luiza, Modes-
ta Marques de Jesus, tres filhos menores Joao, Maria
e Adelaide, Manoel Antonio Velloso, Zeferino José
Mendes, Maria Rosa Paulina Mendonça,-Clemente
José Carneiro, Francisco Muniz, João de Medeiros,
Antônio Cardoso Soares, Antonio Alberto Carvalho
de Sá, José Coelho da Rocha Silva Junior^ Thomaz i
Alves, Antonio Marques do Rosário, Antonio Ale- ?
xandre de Souza Pereira, Felizardo Antônio da Silva
Cardoso, Joaquim Francisco e Joaquim Carvalheirt'
portuguezes; Julio Remigi e sua mulher Anmí
Lima, hespanhoes.

África: João Alves Marinho, Francisco Ribeirode Carvalho, portuguezes: . ¦
Inglaterra: R G. Ramsay, sua mulher EüsabethRamsay, uma filha menor Josephina e uma criadaCatharina Campbell, inglezes. ^ í$"™

^Hespanha por Lisboa: Pedro Alvares, Hespa^
França: Antomo Carlos Gustavo Laümô e suamulher Valeria Montrenel Lainné, francezes

*c ^ vXínce?z? Çrôdice. Felice Li GWdia,-Martino Vitto, Antomo Lamanna, seu irmSo Ni-colaj Francisco^Furiati, Biagio, Creosota Biagio,Antomo Vittu, italianos. '¦' *
Europa: Luiz Antonio Martins, sua mulher Ma-ria Isabel de Oliveira Martins, dous filhos menores

Maria Luiza e Luiz, brasileiros; Henrique Eduardo
strucção daprovinciado Rio de JanêírMT«Tnníí« J?ai»eEe'? 8"isso; Antomo Ramos e AntonioTgn*v
de 1863 —O consplhpirn tw -ri^f ' ílaeiuní10 cio dos Santos, portuguezes. ¦; =•-- -•• ¦•¦- -' "*, |ae mu. u conselheiro, Dr. Thomaz Gomes dos Secretaria da ^policia da côrte, 31 de julho d»Santos.

{*. 18*3.-F. J, de Lima.
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LUGA-SE uma srcta pcifeita lavadeira e engom-
madeira, que,faz todo o mais serviço; na ladeira
Glória n. 2.

No escriptorio da supradit»companhla, 6 praça do . LÜGA-SE uma sala e alcova; na travessa do Ou-
commercio n. tO A.íiio diá 3 de agosto próximo $ vldor n. 19
futuro eni d!«i»t*\ pagítyietbR aos Srs. fcclonistas o
17» dividendo |7fl__üO poracçflo), relativo rn prÍm«lTO
semestre docorieitto armo. Rio ân làii-áto, 31 de
Julho da 18«i3.--Oi dircctore*, João de Araujo Cou-
tinho Vianna.—Joào Antônio de Figueiredo.— An-
tonio Jo$é da Silva Arco*. ¦# ' í.*-

S3i

Caridade.
Nos dias 3, 4 o 5 do agoito. paga-se na sacristia

da Igreja matriz da freguezia dn Nossa Senhora da
Candelária, das dez horss da manhã até is duas da
Urde ás pessoas soccorrldas pola administração da
caridade.— O thesoureiro, J. L, P.

a LÜGA-SE a casa de sobrado n. 30 da rua do
m Silva Manoel, com gaz, ogua corrente e commo-
dos para numerosa família; trata-se na mesma rua
n. 30 B, ou na dos Pescadores n. 39. (*

ALUGA-SE 
uma preta que lava, cozinha e vende

quitanda, e uma crioula que cose c engomma,
própria para mucama de casa decente: na rua daLspa n. "77.

t'
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AVISOS MARÍTIMOS.

PORTO POR USB

que nesta praça
gyrava sob a razfto dc Manoel José da Cunha,

foi dissolvida amigavelmente no dia 31 de julho do
corrente anno, ficando todo o activo e passivo a
cargo do Sr. Joaquim Pereira Rebello Braga.

ia A^UGA-SE um sobrado de quatro janellas, na rua'_• 
l a *ml'eratr.iz n* i0l> ° qual tem acommodações' j para duas familias, foi ha pouco reparado, pintado e' 

Caixa de Soeeorro» de D.Pedro V." ?^do de ^ • trata-sc n" tra™sa das Partilb;?

Os SUbsçriptoreS SÕO convidados a COm- J SOCIEDADE commanditaria
Íarecer 

domingo, 2 de agosto, pelas
0 horas da manhã, no local do Gabinete

Portuguez de Leitura, para terminar os
trabalhos começados na ultima reunião,

C
Arrematação de uma rez.

, Pela rur-ebcdoria do Rio de Janeiro se ha do ar-
rematar em hasta publica, h porta da agencia do
imposto do gado, em Bemflca, ds 11 horas do dia
3 do mez do agosto seguinte, uma res quo foi ap-
prehendldn por extravio do respectivo imposto. Bioifs Janeiro, 30 do julho de 1803.— Manoel Paulo
Vieira Pinto, administrador. f.

Loteria.
Ui bilhetes da 89» loteria do monte-pio dos servi-

dores do estado, achão-se á venda em casa do the-
soureiro, rua da Quitanda n. 144. Os bilhetes de
números nncommendados entregito-sn sexta-feira 31
ito corrente. Kio do Janeiro, 29 de julnodc 1803
—Saturnino Ferreira da Veiga.

A 
SOCIEDADE commnnditaria que nesta prcça
gyrava sob a razão de Manoel Joso da Cunha,

julga nada dever, porém se alguém se julgar credor
pódu apresentar seus titulos na rua de S. Pedro
ii. 139, que será promptamente embolsado.

Í 
LUGA-SE o sobrado na rua do Sabão ao pé da dos

Ourives, n. 113, com quintal, e preço com-
medo. (•

S LUGA-SE, por commodo preço, a casa n. 4, sita
il no morro do Pinto; esta habitação reúne o uül
ao agradável, além de desfruetar-se uma bella pers-
pectiva serve para convalecentes, porque o ar de
que ahi se goza é bastante saudável: a chave
acha-se na venda próxima, e para tratar, na rna de
Bragança n. 16. (*
1LUGÀO-SE cozinheiras perfeitas e pretos para pa-H daria ; na rua de S. José n. 3.

CONSTANDO 
aos abaixo assignados que

da cidade Lorena, provincia de S.
Paulo, se ausentara Theodoro Lopes de
Andrade, sem que se saiba para onde
seguiu, bem como duas escravas e ein-
coenta e tantos animaes que na mesma
oceasião desapparecêrão; por isso pre-
vinem para que ninguém, sob pena de
nüllidade, entre em transacção com os
referidos escravos e animaes, sobre os
quaes e mais outros bens que porven-
tura per tenção ao referido Theodoro,
pende penhora por sentença que os
abaixo assignados obtiverão" contra o
mesmo. Rio de Janeiro, Io de agosto de
1863.—Narciso Alves Xavier e Comp. (:

CARNE 
secca, a 18800, 28 e 28500 a arroba;

toucinho, 200 e 240 rs. a libra; na rua do Mer-
cado n. 12 A, esquina da do Ilosario.

DANSA.— 
Aluga-se uma bonita e grande sala,muito central, própria para alguma sociedade darseus ensaios; carta neste escriptorio a C. C. C. (•

JOSE 
Coelho Moreira eComp.comprarão por ordem

do Sr. João Baptista Vieira Leito, da Formiga, e
conta do Sr. Manoel Jorge de Oliveira, de Arcos, o
meio bilhete n. 821, da 89a loteria concedida a be-
neficio do monte-pio-geral, o qual fica em poderdos annunciantes.

LÍNGUAS 
frescas, a 120 rs., e duzia 18200; tapio-

ca, a melhor que ha, a 160 rs. a libra* ervilhas,
a 140 rs. a libra.; rua da Carioca n. Í20.

0 
PROFESSOR de inglez que traduz, no collegio
Marinho, o First Class Reader, lecciona tambem

em sua casa, dando até escripta, se quizerem, a
traducçãõ desse ou de qualquer outro livro; trata-se
narua da Quitandan. 46. (*

PRECISA-SE 
de uma criada para serviços domes-ticos; na rua de Silva Manoel n. D.

SS9

PRECISA-SE 
de nma perfeita engommadeira; narua do Lavradio n. 35 B.

PRECISA-SE 
de um moleque ou preta de idade,enjo aluguel não exceda a 148 mensaes; na ruaaa Princeza dos Cajueiros n. 28, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma menina de 12 a 14 annos,

para andar com uma criança, dando-se-lhe o ne-cessano; na rua de Silva Manoel n. D.

j pRECISA-SE de um feitor morigerado e trabalha-™Ç-Í n^ c5,acara de J. A. Fernandes Pinheiro,na subida da Tijuca.

POLVÍLHO 
de 2», boa, a 100 rs. a libra, e 28800a arroba; dito, claro que faz gosto, a 280 rs.;ruada Cariocan. 120. '

TRASPASSA-SE 
o armazém de seccos e mo- jlhados, da rua Formosa n. 157, esquina da rua:

do Príncipe, por seu dono se retirar para fóra; para!tratar na mesma. {*

TROCA-SE 
um bom sitio com casa de vivenda,

muitas plantações, agua de beber e lenha para o
gasto de casa, no morro de S. Lourenço, em Nithe-!
rohy, por uma casa que tenha bom quintal, desde o
porto do Meyer até a detenção, na planície; paramelhores informações, na ferraria da rua de S. Lou-
renço n. 62, ou na funilaria, junta á ponte de pedra.

PRECISA-SE 
alegar um moleque de 14 a 16 annos,

para servir de pagem, porém que tenha bons cos-
tiimes; quem o tiver e pretender alugar por espaço
de cinco ou seis mezes, dirija-se á rua do Rosário
n. 47. (•

uma
cozi-

QUARTA-FEIRA 5 DE AGOSTO DE 1863.
BENEFICIO OA

OB

VENDE-SE 
(de casa particular), por precisão,

preta muito barata, sabendo lavar bem e
nhar; na rua da Misericórdia n. 101, {•

|| ENDE-SE um novo e completo sortimento de
9 charutos de Havana, a 68 e 88, valem o dobro;

1 ditos da Bahia, a 28 e 38; na rua da Carioca n. 4. (

| queimada, clara e meia óndeada, de 6 1x2 palmos dealtura pouco mais ou menos, tem os signaes se-
guintes : de carro uma cicatriz no peito erquerdo

qHOSPHOROS a 440 rs. a groza e 40 rs. a duzia; ? ^.S™??.?* mã? ^eitaama gfocura, é de sella

ROUBARÃO 
da fazenda do fallecido Bernardo Go I IfENDE-SE cápsulas para garrafas ; na travessa do j^,,mes de Assumpção 2 animaes 1 besta russa I * Ouvidor n. 19. (• €pb§

NOSSA SENHORA DA BATALHA
J-.i.:l

DOS OFFICIAES DA GUARDA NACIONAL.
HOKRADO COH A AUGUSTA PRESENÇA BBss. mm. m.'

Depois de uma escolhida ouvertura, subirá á scena
o muito applaudido drama em S actos, intitulado

AS MULHERES
BB

ENDE-SE um habito; na rua do Carmo n. 129.\

r no antigo deposito da rua de S. Pedron. 212. (•' SÍaSSãaiS^ V * ^ pell° de rato' atlrandí> * Pi- lf ENDE-SE um terreno que pertenceu ao finado
fe^ft-v,^^ na Jadeirallo Castello n. 18, próprio

PRECISA-SE 
alugar, para casa __

uma parda oa preta, escrava ou
viço interno; na ma do Alcântara n. 55.

do Tipmipnn familia • anmiV_._ia__~V,,™»7f__r,*"'"¦"""" ^"¦í", H"c"i af. "v"r i tJ?ta traçar-se muie nma casa, por ser com grande
S nSSSr- S?S'Sn^Wfrrç a «Çem as levar á dita fa- vista do mar, tem já alicerces para uma casa delivre, para o ser zenda com BOJJ.-_ffenngue Xavier Pimenta. sobrado; diriião-se íiara tratar á chancellaria da le-

—— í "§"OMA-SE roupa para lavar e engommar, respon-1
III /IA 1 I A nn Jn —« ___.  _ f 1 —• ' -m -m~J- - £

dirijão
gação de França. para

PTsptóín. 2d6a7Uma 
CMda braDCa '' M ÍUa d° 

I Peqtnno°ne8y lojaqUal<IUer 
^? M *"** *° R°t 

J TTo^lf^ãílV^nT ° *"*" ^ ° ^

A muito vpbin bnrea Faria I,
capitão Rosa, tran?forc ainda, por

- fm&isfftfàS- justos motivos, a sua gnhtoa pjra
gWKffflC» 0 dia 5 do agosto, impreterlvel-
J3lm^*g-iZZ7 rneuta ; para alguma carga miúda
o passageiros, para os quaes tem bons commodos,
trata-$n com os consignatarios Rocha, Lopes «Sr Leite,
A rua dos Pescadores n. 32, ou com o capitão
a bordo. Os Srs. passageiros doverãft ficar a bordo
n i dia 4, procurando o respectivo bilhete de embar-
que nesse dia, no escriptorio dos consignatarios. (.

PORTO ÍOR LISBOA.

^IPSfS^ ARMAZÉM E 0FFICIN.4S DE ÓPTICA E JNSTiMMTOS

^^ —__ ^^ ^^ _

i

Sobretudos de panno piloto 208 ; paletós de casi-
mira dc cOr 148 e 168 ; de panno 158 e !8|>; ditos
sobres SOS e 248 ; pnlelós de alpaca 58, 78 i 98 ; de
alpaca branca 88 ; boas camizas francezcs, duzia 228
e 248 ; vende-se na rua do Hospicio n. 136. (.

tf«i eASGAS ÊAS GAS KSl SAS) CAS (»A9 eXír> @V

0 CIÍIURGIÃO Ê

1DB. A.KS.FRâGOZOl

n eXs gXs e/tsh

tis*
iA*>

- _i-S»v?S» _eAs Ê/sã eJ\ ($ eXsf r

ill I mn mu 1 Ü000

f- .A muito veleira o bem conhecida
liarca portugueza Tamtga. capitão j

«Usnoal Frandsco de Oliveira Motta, acha-se mo sei; cabinktb
sahirá com bir.vi.Jade; para erga eLj »#*i« -.-c» <.»*•% - ¦-<¦*.-¦»-. -.- —q

passageiros, paru os quaes tom excellentes accom-|&? KWAUÜUUVI1IOR-1. W. &*i
tnodlçOíS, trata-sn com os eonsiK.*iaUrios Rocha, IIg Consultas e operações Udos os 3_)
Lopws A Leite, á rua des Pescadores n. 32, OU com Vi úm m,,is? (lü mei0.di, Ãs o horas da tarde. CjJí
ocipiWo a bordo. (• í A<3 Das 8 ís 10 horas da manhã 6 encon- GR

IYfjj) 
trado uo hospi»...l da sociedade Portugueza ?V

. í|a) de Beneficência : n.is demais horas em sua (s^*
l i?<a caia de saude, cáes Pharóux 11. 1. &_}

n!3 Os ebamados devem serporescripto. ;s?
Operações e consultas grátis aos nobres,tal AngtUta; pata rorga Iralwc ^ 5,,^ ;, ,¦ F '

,com Alnsndra Wagner, d ru,i doi^â osee8«naw-í«ras.itéÊ^
MONTEVIDÉO.

Saha c.m brevidade a barca orien- j 
>AZ 

OM^tífes^lial Ang.lxta; Mta cargaitotw « ísieegunSw-feii•om Alnsndra Wagner, .1 ru.i do:f>u b
Hnbito n. «0.

IJA1I1»V)J.

t 0 paquete íi vapor- Pirahy,
commandante Cancella, sahirá
a 6 do corrente, .'> < 10 horas da
'.uniu ; rocebu cargj uo tra-

"piche da ordem, ucs dias 1, 8,
4 e 5, ató ao meio-din, para o

uuo trata-se com Azurar, a passageiros íí rua de
S. Bsnto n. 7. ('

MANGARATIBA.
* o vapor — Narambaia

sahirá terça-feira 4 do cor-
.rente, ás 6 i/2 horas da roa-
•nhi; está atracado ao trapi-
che do Cisto; para cargi e

passageiros trata-se na rua da Saudo n. 39. f*

ITAPEWIERIM, VICTORIA
E S. MáTHEUS.

\zi_

S Xf<_) Moléstias n operações das vias uriiiarias, ^-j
|K olhos, ouvidos c utero. (• g|

ESPECIALIDADES.

&wtm

Io

JDE

ru? —t^f ^jt *^r •%-- ©
§M : Anda fugida desde janeiro uma farda de nome¦stfk j Mai i *, alto, magra, com uma belide grande no olhoí-gw j dir- ito, uma costura de uma ferida grande em uma
gj| j perna, tem 40 annos e anda de tamancos; quem der
q_£ I noticias certas ou a levar a Vicente Tavares de

I Mattos Vieira, narua do Senhor dos Passos n. 52 R.

IP§Df MMMâ D lira» D 811
(ANTIGA CASA ROUQUE')

I j receberá a quantia acima

Em um dos inteivallcs, o Sr. Celestino, por es-
pecial obséquio, cantará

UMA BAS SUAS ÁRIAS.
Findo o drama, o Sr. Vasquç.3, por especial obne-

quio, executará uma de suas engraçadas

SCENAS -'CÔMICAS.

(• i Terminará o espectaculo com a interessante co-8 media em 1 acto. do Sr. Dr. Macedo,

® M>W® OVB1Immw®
Principiará ás 7 3/4 horas.

.*.;..»_*-.>.,:va^7_L.:^^~»gf.-S^,£l

THIÂTRO S* PIDEO BE ALCÂNTARA

DOMINGO 2 DE AGOSTO DE 1863.
Representar-se-ha a muito applaudida comedia,do distineto dramaturgo brasileiro Dr. Macedo, em3 actos, ornada de musica,

0 FANTASMA BilNCO.
O papel de Jucá será deserap?nhado pelo Sr. De-Giovani.
Terminará o espectaculo com a mágica em1 quadros

A ROMÃ ENCANTADA.
Principiará ás 7 i/S horas.(•

A®j Os hábeis artistas, o excellente e completo machinismo, a disposição de luz sem igual nesta corte, as decentes e elegantes accommodações
M9 para famílias, etc, preporcionão a este novo e rico estabelecimento photographico, igual aos melhores deste gênero na Europa, o meio de poder
ft® 
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a

ervir aos seus freguezes rom perfeição e promptidão, cujas condições, reunidas á extraordinária e comparativa commodidade dos preços, não
yta) deixaráõ da merecer a confiança e concurrencia do publico, ao qual 

*se 
convida a visitar o estabelecimento, onde se tirão a qualquer hora e tempo

."-íe) Je t jdos os dias úteis e leriaios, retratos por vários systemas, dosde o tamanho natural até aos microscópicos, inclusive os retratos puramente a""T<g oleo, e retocão-se estes. Reproducções pata maior ou menor do modelo dado.
Recebem-se objectos artísticos em consignação, e aceitão-se exposições na galeria destinada ao recreio publico.

«fi
LOJA DE PRODUCTOS CHIMICOS E OUTRAS PERTENÇAS DA ARTE PHOTOGRAPHICA

lá
<Ú ^&

M?$M
ATTfíNÇÃO h MUITA ATTENÇÃO.

IIUA DA REAL GRANDEZA NS. 9 c 32.

i>_o

O horticultor Manoel Martins de Castro __
^) participa ao respeitável publico qu-j tem (2^»/5) dous estabelecimentos uc arbustos frueti- @yvg feros, como arvore de frueta de pão, jabo- §#fíg, ticíibas de cabinhodeS. Paulo, jabot.cabas roi2o< communs e cambucazeiros, mangueiras, ':';

l|« peoegos da Europa de difierentes qualida- s_]
M9 des e muitos diversos arbustos grandes, e *is
A« flores de qualidades. <ar)

. 4s *vs?^v.
Qjx

Consultório niedico-cirurgko S
no noiTon

J. BAFTISTA DOS SANTO..*;
40 RÜA DOS PESCADORES 40.

_J£j Chamados, consultas n operações (gra-
_/Ç*S tuitas i ara m pobres) das il heris da ma-

C) <> paquetíi a vapor SuparafiãjUG Dn? ali tarde
sahirá no dia 8 do corrente, ás |8 hora?

3
'.«•_?

-.V

r&y

A. S DENBERG

m\

O visconde de Camamú, D. Maria IsabelGordilho Velloso de Barbuda e D. CaetanaAugusta Gordilho Velloso de Barbuda con-vidão os seus parentes e pessoas de sua
amizade para assistirem á missa que pelodescanso eterno de sua mãi e avó, a Exma.viscondessa de Camamú. se ha de celebrarna igreja matriz de Nossa Senhora daGloria, ás 9 horas, amanhã 3 do corrente,terceiro anniversario do seu passamento. (*

Florindo Gonçalves Coelho e seus filhosconvidão aos seus parentes e amigos paraassistirem a uma missa na igreja de S. Gon-
calo Garcia e S. Jorge, amanhã segunda-ieira, 3 do corrente, ás S ií horas, por almade sua prezada esposa e mãi, primeiro anni-versario de seu fallecimento.

QUINTA-FEIRA 0 DE AGOSTO DE 1863.
BENEFICIO DA PRIMEIRA ACTRIZ

LUDOVINA lOâMES DA COSTA.
Logo que os professores da orchestra executarema grande ouvertura

A BATALHA DE ÁLMOSTER,
representar-se-ha o desejado drama de grande es-
pectaculo, em 5 actos, traducçãõ do Exm. Sr. Ale-xandre Magno de Castilho, e posto em scena comtodo o apparato primitivo, intitulado

111 AI mm boi
given orders-Those persons who have

which have not been executed-foi
Books, Magazines, etc5 etc.

TO MESS HARPER tt GONÇALVES,

Lãs,
modas,

perfumarias,
bordados e rendas,

objectos de armarinho,
vende-se por atacado e ava-

r ej o, p o r preços b ar a ti s-
simos: soutache e trança

de ]ã, dito e dita de
seda; na rua

da Alfan-
dega n.

86.

D. Leopoldina Rosa de Magalhães Vieira,
Domingos Josó Vieira e José Joaquim daCosta e Silva, viuva, irmão e sogro dofallecido José Joaquim Vieira, rogão- aosseus amigos e do fallecido o caridoso obse-
quio de assistirem a uma missa que poralma do mesmo finado se ha de celebraramanhã 3 do corrente, ás 8 % horas, namatriz de S. João Baptista em Nitherohy;
pelo que desde já se confessão eternamente
gratos.

_

1 MM»

Drs 6 hor.:s da tarde fis 8 da manhã ^
da manhü; iccebc \ \L Kt%encontrado -_a otsa do tua rerideneia, ,-"."ergj para S. Matheus ftMJfg no Engenho-Velho, á

Vteiortoft fto Iia|>i>rncririiatt; para a qual epassa-flL, )3 RUADFS PRANrrern YAVirrn ii Xú
g«iro*j trsto-ge njTrua Direlt« n! 32, to andar! |• | jg; 

13 "UA ÜK 5'i llAÍSLISL0 x ™™ «• 
||

garaliba, Angra dos h\s, j^\W^^m^^^^^-
ramèrta, Manibucalia e Paraly. ji Casa feaBC8FÍa

o vapor Paquete dc Jerumei im" no dia •¦ Uo corrente, ás
C3

1, 12), L MIW .
or lhe undersigned, are requested ío call at n, 119 rua Dü-eita. The latest]
English and american juiblicalions received by each mail packet and orders|
Cor the same wül be promptly executed.

l_^M^mÂMmf('rm mrM»M^^l--^-.-:-rJ:r:i *-—*aétr___\ J%

a-».-.n ... p,rumtrtni o 1'araiy, o pinsageirus para todos os portos; tr.it*-»-> na rua Municipal 11. 1. ' (

D1 lllion & Marques Braga,"com |#orus da manhã; recebe ] 5KJ casa bancaria, á rua do" Sabão rS*
StíEít^JtlS "- «. wcebem dinheiro a juros 9

por letras a prazo üxo e em conta fMcorrento. pela taxa de 7 %. sendo &íj

MACAHÉ POR CABO-FKiO.:I jÇ^jírôfiíSS: 1
ciantes. (. 3$O vspor Pedro II fará sua

segunda viog»m para esses por-tos nodia 7 de agosto, á-j 7 &§
«horas da manh-1 *, recebe carga: ^!i» para Macho c passageiros

nara ambos -. ir.it.. -.• nn rua do Ilosario o. G6, so- >
brado. (*

>

AiMmmW*s<:: >
__ SI INSfc»

.•iiZi':

°fll SK

KUU-tUJ-K .J, .»-__. iUB..V_«__e»

A\rNU\CIOS. §&̂

AI.UCA-SK 
um escriptorio e deposito para gêneros 5na ma do llcsplcto 11. 2i. (•'

ALUCA-SK 
ura preto cozinheiro, muito esseiado c

fiel; na tua do Hosurio n. 39, l ji. {¦ »

Â1.UÜA-SK 
urna chicara tu ru>. do Engenho Velho

n. 103; a chave encontra-se ria vunda quo ilcn
uo lado, epara tratar-se, ua rua oa Prainha n. JB. (•'

no mmm
I i RUA DE S. BENTO 11

'Z O Dr. Darcellos ncha-se á disposição de .-2 quem o quizer honrar com sous cbaraailns >?>J a qualquer hora do dia ou da noite.
Consultas todo3 os dias úteis dns 8 horas *?j*

e> ao meio-dia. e aos pobres n:.3 quartas-feiras, S|¦* grátis.
isfzci.u.idadi_ :

A^uícsímoíS!0 
CÜIi,,hdrü e Cüpjiro; 

p P ALGODÃO M CAROÇO.
i »'»  .  

* 
*.?'

eLU(<A-SK uma boa ama do leito, cario nona*, ns;;'

*s_\sI

tua do S. Pedro da Lldndc

Al.l.i; 
V-Sl' um bom cozi

ti-i; na rui do Ilosario ti. 38, loja.
« l.Ui.A-SK um preto cozinheiro; na ru

picio n. *r>, sobrado.

O abaixo ossigna io, morador na fazenda %>&
lado Nova n. 77. (• í Sfâ da Legalidade, município do Juiz de Fora, S>j£\*r' frc8ueziado Chape.-» d'Uva=, avisa nos cul- feft
zinheiro muito aigdadoeítfa tiva.lorps d;>. clgod2o ãe to.!a a provincia p_y

(* »Kt) "a ft,5ni!3 Ia8 cotr,]iTa todo o algodão em £$• yã Sar?5° Pel° PKÇodo 2S a arroba, pagando ,--Hn rio Um-' fí< a vista, sen,!o entregue o ílííodío iü dila ,v*5
{•)nz fiasnda.- F. J. de Mirandão. (• ®p

mmmicasa particular; na rua dc Matacavallos n. ll.A 
LUGA-SK um moleque cozinheiro o copeiro, m

casa particular: na rua do M-.t3cav_tllus n. Ii. >\m

a l.UGA-SE um perfeito cozinheiro; na rua dos CÍ--
m garinos u. 49.

a 
LUGA-SE um moleque quo cozlnhi o trivial; co l

rua da Alfândega n. IBl, sobrado.

ALUÜA-SE 
uma preta quo roxlnha, lava e engom-!

ma; na nu da Pnm--.-. .1 dos Cajuuiros n. SO, loja. -

ÂLUGA-SE 
ou vctidoio. do casa particular, urna; llsj

preta litideira eougommadcira ; na rua do La>!|ra
vradlo n. 88 C, arraazcm. ' 1}^

y O procurador Guilherme Midosi Pereira %.3 do Nascimento mudou o seu cscci;.t..rio §}<a) pnr.* a rua do Hospício n. 21, 1° andar, ©S
© e continua a rtsidir n» rua üo Príncipe @1J
ò) (C.j.ieiro'?) 11. 56.

119 Mua B^reiía.
Joüoca dcntr.s sen: exlrac^io

e raízes por diUerentespro-
Cessos, seja em baso de ouro.
plantinaou vulcanite, como
melhorexigiro estado iia bo-
ca, chumba-os com ouro pu-ro,e ar.3 que estiverem em et-iremo careados tambem 03
chumba sem anienor dôr com
uma massa qae uão se altera
e conserva sempre a cer natu-

'-,,.'> 
37:7'

ral do Jeiite, poááíiãi. ira me-1
diatamente t^ecer-se a ciasíi- ¦

^íeE^ww
GOL LOCA DENTES POR.TOD050S 

'PRDCK'^j&

é A EXTRAÇÃO DAS RAÍZES? CONFORM E 0 í
ESTADO DELLAS4CH%SE EM-SEU ãABIN|T|

Luiz Pereira Machado, Francisca Can-dida Tavares Machado e Mauoel Jcaquim
Tavares rogão a todas as pessoas de sua
amizade o caridoso obséquio de assistirem
a uma missa que se ha de celebrar amanhã
3 do corrente, ás 8 Yt horjs. na igreja da
Candelária, pelo eterno repouso de seu
sogro, pai e irmão Geraldo José Tavares,
fallecido na ilha de S. Miguel; e desde já f
agradecem este acto de caridade e religião '

OENOMINAÇAO DCS ACTOS.

Acto l.o— Mulher e rainha.» 2.0—0 encontro na estalagem.» 3.°— Duas rivaes poderosas.» 4.°— O povo e os nobres.
» 5.°— A esposa modelo.

A protogonista e desempenhada pela Bbnefici_u>a5
Toma psrte toda a companhia.
Este drama foi representado em todos os íheafrcSda Europa; conceituando se principalmente na Hes-

papha, em Portugal e ultimamente no Rio de Ja-neiro. Retirado ha annos da scena, tem sido pordiversas vezes lembrado á Beneficiada, como umaacertada escolha. Lançando mão delíe, de preferenciaa qualquer drama novo, julga assim satisfazer todosos pedidos e ao mesmo tempo apresentar um es-
pecteculo em tudo digno da illustração do respeitável
publico desta capital.

Findo o drama, a Sra. D. ÍHara Ricciolini dansaráo applaudido passo

IMIÍINOEIBAD0 29.
'VA';.

?>*r

„ , Terminara o espectaculo com a primeira reo.-e-
?¦ =>-p 5 sentaçao da comedia om } acto. original portuguez:.-._..-:¦'..? Je ornada com musica, denominada

%fi xarope de Peiahaye,
PrepSra;lo pur J. A. da Souza, pharmaceutico, comi ™ ^^*^ &&mmmÚmm®

l™£!!^0S^':ítD" Aiimeífa Tal1^ ParatosseL Toniaa Parte os s^* Babosa, Timotheo e «lanoelcoqueluche, asthma, etc.; além da formula, a suai Soares; e as Sr?s. DD. Leonor Orsat o Mariamodificação foi augmentanáoá proporção do extrato! Amalia.<ie belladona, substituiu metade do café pelas sêmen-j
tes de fedegoso(, e addicionei tintura òe lobelialinflata, etc. ; ücbu mais enérgico e seguro em seus feiYeitos. e jã espenmentado na cliüica prstic.i deal-i
gnnshabéis médicos. Os vidros vêm enrolados emiura pro.-pecto, indicando a maneira de se tomar, fDeposito, na phàrmacia da rua Nova do Conde!n. 107. /.8

Os bilhetes veadem-se na rua dos Ciganos n. 7.

J

rve*aa*&aSSiE?itmiB&&im a______r_. ._-_=____.._.__-__,__,,.,_,

THEATRO M S- JANUÁRIO.
HOJE ÁS -1 l/« 3>A TAS.Í5E.

Achando-se nesta côrle o actor e dramaturgo

-:<-,C%£.,--j.-*.*Xl*
.* ¦ ;, "*ÜíiJ ,*-*i'^ív:; ^$7-:

gação; trata des jaolesiiasde .-. oca concernentes á sua pro-1
fissão, e garante a solidez ej
perfeição do seu trabalho, tu-1

... iio por preços moderados, e á ü
Ês^í£iÊ£' comnleta satisfação das pes-L, .
^#: so:n que o quizerem honrar fero.leQe da1^fls f^en0^^a^de em latas de'5 galões, a 13S cada uma lata, 2S200 a medida e

¦7-.--£V~r••^il*'*''-^''».

'ÍWÊÊáMét-&

-t;ai a sus conaanca.

Aciia-se toas n^ áias m sen íaMeele it«

%

RUA
DO

OUVIDOS-23G

600 rs. cada um quartilho ; maEleiga iugk-za muito
«boa a 800 rs. cada uma libra; dita psra tempero c
I fazer doces, a 280 rs. cada uma libra; queijos do

Píí^S í%i% Í 1í? HA I reino ou flamengos a 23 cada um; craejo portuguez
I II IIM UU tMMUJ (Àlemtejo) a 1» cada uma Ubra; latas de goiabada

Í 

muito boa a 300 rs. cada uma lata ; no i-nnuzeizi do
Menezes rua do Rosário n. 100. (•

- - - - 
| FAZENDAS 1 OBJECTOS DIVERSOS

DA
ladia, Crhiiaa e Japão

| íl* RUA DA QUITANDA <|*
| Esta casa, isnportadora de genero3 da Ásia, acaba
I de receber pelo brigue prussiano Miranda, proce -
§ dento daquelles portos, novo e muito variaJo sorti-
| mento de f-zendas e objectos primorosos de apr-=-

Instrumento3 de musica para banda militar s orchestra, methodo--, escalas corjas§'«ado gosto, enire os quaes uma brilhante gôlerk de
,. ...... — ípinturcs a oleo, etuu.o sescha exposto a concurrencia

lesiiiislíi ee !oc0í3s§íív«ss Yarm,mz
Precisa-se de um, pare a estrada ae| 

** CE9Att °E "<*R»A
ferro da Tijuca, que seja bom limador

aSÉGSStaftSSSSeE-íÜ

BSPICT1CIIL0S.
THSATRO GYHNÀSIS

§^í;3es3£iíií? !íi?._gassííii»st,.z_ ^'a^iofôs;
èS3CÇ"ffiJ_©*_E?*'jaEHS

DOMINGO 2 DE AGOSTO DE 1863.
Día ma em 3 actos

Je desejando ella assistir ,*_ representação de uma de{ I suas composições, resolverão os artistas reunidos«2SÍS S neste theatro, (antes da reabertura do /i* zli-ene-uI X»_ramaãico, o que deve ter logar brevemente),
| para satisfazer o desejo do Sr. Cesau de Lvceroa
1 fazer representar

*
rK?ES-_E-«8E_SB«_a*"_wa_»
DOMINGO 2 ÜE AGOSTO DE 1863 .

AS 4 1/2 HORAS DA TARDE

I o magnífico drama de sua composição em 1 prólogot marítimo e 2 actü3

I Dl
sS* ML M

DE

tsi roíííft -H.il.r liln
mâ ifiin ÍVEPí

FORNECEDORES ?>A CASA IMPERIAL

e todos os
Luactns e ueulos 'para n»-iriz e de clcanc
Vistas par,-*, stereoscopio.

accessonos.', instrumentos de óptica e mathematica. I e apreciação do respeitável publico.

No intervallo do Io ao 2° acto Mr. Gsbel eanbrá
pala primeira vez

r

CA BfENERVE
CA M-lMÜSE

Copos amargos. •114 RUA DA QUITANDA 114

WW W [-t M W^.

ti. IMAGENSKj>

rMsali-
müm

DB

u»

^;í^^ &&

s5muo, s. Joio, S. fmn
e iSanfiiiia.

DENTISTA FRANCEZ
49 para a rua da Quitenda n. Gi-

TROCÂO-SE NA RÜA DO HOSPÍCIO N. 104.

ri.udou-se da rua do Rosário n.

mmMmmiwmLm$
0 CIRURGIÃO

Di1. Teixeira da Cosia
C-:7|

ALUGA-SE 
uma preta que hva o cozinhn ; na rua ', fl*

do Areei n. 15. $£ ref de na rua do Cattete n. IOS. De 1 ás @M
icontrado Gjj{3 horai da tarde será iempre encontiü

S5

¦rÁL^L-J-LL-i.:
S«5gS#g ,Vrt.í*:3t S •

|LUGA-SK ums cwrava que lava, ensomnia e fiz'l|s) no scu censultorio
Aourviçodec..-; DaruadoKngeohoVHho!g40 nmdaa9maea&ma 40 

g

Saques*
Bahia, Irmãos o C.\ banqueiros, á ma ila Alfan- >

i .'..rri n 19 cn/»/»Sn ii,.-.],'-.: >r cnfriru,* í vícf*» Ml -tf

iíà¥ t-j »5, o
pi

Dü

W% W*^k ^*s ^s *%-í
m

ALUGA-SE 
uma preUquoUva, engomma e cozi-iiuna | na rua da Princeza dos Cejuriros n. 45. í

; para diversas praças de Portugal. l-i m oimmvI
R LUGA-SE uma rapariga, livre de todos os vípíoí ! tleKa n- 32» ^accáo qualquer somma, á visía nn a!
m% que Uva. engomma V™ o faz o mni, solrico '• '• P"zo, sobre Londres contra o Union Bank of Lon- 1JM Ã Q Cf;-"'na ptaia do Elamungo n. mq. ° ma" scrviC° !| Son, sobre Paris eonjrati Çomptoir d'Escompte, ej lJ fjij^f

ÀL?aco nSVa* 
L°a ama üc ^^fnõ la7go"do

—! '.— ._

ÂLUGA-SE 
uma boa ama dc leite; na rua da Lana '

n. 70. v !

Especifica cr.rilra a tosse, dafloxos, asthma, aiTeccões do peito, com 47 -,nnos õe fel-zesEuropau Approvadas e recommendadas pelo celebre ür. ft_ffi-í;SS£TS.£ríS^Preparado na pharmacii P.r-?.-*n cm Paris, 142 rua deBívolíAcaa-se á venda em todos os droguistas e nas bjas pharmaci

I Por preço menor que em outra qualquer
Thealro de S. PedrO de Alcântara. í Parte; Vendem-se em porção e a varejo,

90

i
\sueCíSsos na;

quier, medico do imperador dos francezes. 5ívolí.
pharmacias do Brasil. (' 1
** 1-1  

__ ¦ 
— —-

I

- *-¦ •__--t** -- -¦ ¦'-".- -'-1 - "-¦ ---,":; '>-¦¦ 1- ¦ *¦»>—,-.-¦-.
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P_ ?je JÊSísM. *iü& ^Ss»' s&íftSv

"aM^JJ^^tàí míS^^lJ^-W^^J"-J^L^

cansonett'} comifa.
Letra e musica de Mr. Gabei.

Comedia em 4 actos

RECORMÇÜES

] Os priotip-es papeis serão 'Itsenjpenhados pelos;Srs. Wfoutinho, Cardoso, Martins, Guilherme e
Rodrigo; e as Sras. DD. Gabriella e Theresa Martins;Tcmão tambem parta os Srs. Pimentel. Peregrino,Jordani, Aguiar, Frederico o Gonçalo, c a Sr3.D. Marctihna.

Terminará o espectaculo com a scena cômica, peloECtor Martins,

0 0EFEH80B

| GL&SSÜ dâlXEÍHâ-L.
Principiará ás 4 1/2 horas.

«,...L.i-J..___a_^»i»_n_««__aTJB?a_»_m__._-  ,.._

DA

Principiará ás 7 3/4 horas.
Os bilhetes ven fidos p^r». os dias 52 e *26 de julho |tèm entrada. I

. _í>í5.v- li*'"4^" . 'ví -_ L " '¦'.: :.-rí J-~-

SEGUiNDA-FEÍRA 3 BE AGOSTO DE i8<_3.
BESEFICI.^ DOS ACTOBES

Mimmm i toiôoâto.
s

.-!¦»¦•-

J-.

a!> S*5S!_»i

LF& g W% f% ¦'

.^

¦ -•>;-.-. ¦ ¦-¦¦.-'¦ 'S?W§È^

77Í®:-jLJp ;,-Aj__ V]-^^^[

D ama em 4

& BlâZILMN B.

IjM «£Nl5FíCíO, ua de S edro n.
ALUGA-SE 

uma preta períoiUengommadeira e la-1 u«, r,-,. ,.,vadelra ; oa rua do Theatro u. li, {K ,wP ÍT-oa quc tem ura fae"Eficio no theatio de
¦ .,' 1 a' nao.P°d«-ndo tffectua-lo. prefere vend:-lo

i LUGA-SE uma
\ perfeiUminti

prota que cozinha o trivial e lavaI vte^XlL1"™*! ^.?ue.m °Possa fa^rí a 1uem con-' Geraldo 1Ierta Póde ser procurado para lições de
; ua rua das Manecai h. 18. j quem deve tratar. lyP3Kr0Pnla 1^ & dirá com j Piano na rua_ de El-Rei n. 38, c na corte rua dos

.«'-^A ¦

Nictherohy.
llcrta pôde ser procurado pa:;jna de El-Rei n. 38, c na côr• Ourives n. 25, sobrado; Recados por escripto.

IftRVAQ Pi 1 Bí.ifRt5%

(LIMITED) I
RUA DA ALFÂNDEGA N. 7 \

Este banco recebe dinheiro em contaj
corrente com juros sem prazo fixo. j

Panno ^ãlgadão de iiaas jcontinúa-se a vender por preços commodos e em 1
porção á vontade do comprador; na rua da Candeia- OS PEDIDOS SEBÃO CUMPRIDOS PROMPTO
ria n. 85, loja de louca. ( E PONTUALMENTE.

parfs cozmiiâe
Sf ACHADO '& WEÊfeOT I_S5lÃ.í5â5

43 RUA DO SABÃO 4-3

thi--'-$i> íü? i I —! u--i ^ W &s 4ií

DA

Pelas jovens Rosmhã cAgõsfinha, ca c-.'impanhu j
do Sr. líarthoxomcu, em obséquio r.os beneficiados

JM
Pela mestti-t 'coínjpaphi

fcfj íriO _fl'ft'Bi

íl FàilQüS,

RUA 2iA ^:ÜAilí>A»'YELMÃ
iKDiii^âsriniiii íü íi ia tt"m© a©2i sur

DOMINGO 2 DÈ AGOSTO DE 1363
á-3 5 lioras ila ia?»;».

GRANDE ESPECTACULO VARIADO

jcompu.tj de equitèeao, gymnaslicã, acrebatica,
eqúilibrios, scenas coaiicas eqüestres,

dansás sobr.-; o ísbladd^
etc. etc. etc

Mr. Ey.'.i rd o sua
u^iiÂvAd âijllèfâ. ( miliUr - LA HO^GUOISE

Por Mr Gabei, em obséquio,

SI jesiiesse savaít,
SI vieillesse pouvait.

cs"cutaráõ o passo

O dotalhe do eso^ctacíil? acha-sa por extenso
nos caujies.

Os preços de entrada são 03 do costume.

RECTIFICAÇÃO.
O setor Vasques executará^ em obséquio aos bs- j Na lista da loteria pul-licada hontem, em vtz do

neficiados, a scena cômica de sua composição j n* 663 —lêa-so —- 665, e em logar do n. 5288

WA0.CffiG«GIiM8E 
' ,-B-—"••

—a— "i"»i nu. — ¦aa
mm.*xttÍ

Principiará ás 7 3/4 horss
um ii'

} TYP. EO « C0RílE_0 MSRC.-NTIL 9 H3 5IUNIZ BABR.BTO,
("í HENDES CAMPOS S COMF. RUA DA QUITà2I*A lü. üm

'mm
*


